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RESUMO 

 

A Copa do Mundo FIFA Brasil 2014TM foi realizada nos meses de junho e julho do ano de 

2014, em 12 cidades-sede, no Brasil, entre as quais destaca-se a Cidade de Manaus. Tendo em 

vista a complexidade do evento, especialmente em relação às operações de segurança e defesa, 

foi desenvolvido no país um novo conceito de segurança integrada, baseado em Centros 

Integrados de Comando e Controle, para coordenar as ações de segurança, defesa civil e 

inteligência durante a COPA DO MUNDO FIFA BRASIL 2014TM e OLIMPÍADAS RIO 

2016TM. Objetivando o gerenciamento desta atividade, em âmbito nacional, foi criado o Sistema 

Integrado de Comando e Controle Nacional – SICC_N, enquanto que em nível Estadual foi 

desenvolvido o Sistema Integrado de Comando e Controle Estadual – SICC_E. Diante deste 

contexto, após a realização da Copa do Mundo, foi possível perceber que o maior legado 

deixado pela Operação de Segurança da Copa do Mundo FIFA 2014 foi a integração entre 

órgãos da esfera Federal, Estadual e Municipal, que compondo o Centro Integrado de Comando 

e Controle Regional do Estado do Amazonas - CICC_R(E), vêm desenvolvendo uma nova 

Política de Segurança Pública Integrativa focada na rapidez e qualidade do serviço prestado à 

sociedade amazonense. Assim, vislumbrando uma mudança de Paradigma na Segurança 

Pública, focada na integração dos órgãos, instituições e agências das esferas Federal, Estadual 

e Municipal, o governo federal vem incentivando os Estados e Municípios a executarem 

políticas de segurança pública voltadas a integrar as forças de segurança dos entes federativos, 

bem como, visando a manutenção na utilização do SICC_E foram iniciadas tratativas nacionais 

para criação de uma lei que trate do funcionamento do SICC_N, para atuações voltadas as 

operações integradas com relevância à segurança pública nacional e estaduais.  

 

Palavras-chave: Sistema Integrado de Comando e Controle. Segurança Pública. Grandes 

Eventos. Copa do Mundo FIFA Brasil 2014TM. PPGSPCDH/UEA.



 

 

ABSTRACT 

 

The FIFA World Cup took place in June and July 2014 in Brazil, in 12 host cities, including 

the City of Manaus. Given the complexity of the event, especially in relation to security and 

defense operations, Brazil developed a new concept of security operations, based on Command 

and Control Centers, designed to coordinate security actions, civil defense and intelligence 

during the FIFA WORLD CUP BRAZIL 2014 and RIO 2016 OLYMPICS. Therefore, two 

levels of command and control were created. Nationally, the Integrated Command and Control 

National System - SICC_N, while in State level the Integrated Command and Control State 

System - SICC_E was established. In this context after the end of the Soccer World Cup it was 

noticeable that the biggest legacy left by the "Security Operation of the World Cup FIFA 2014" 

was the integration of the Federal, State and City entities composing the Integrated Center for 

Command and Control of Amazonas State Region (CICC_R(E) in Portuguese acronym). This 

entity has been developing a new Integrated Public Safety Policy focused on speed and quality 

of the service provided to the Amazonian population. Therefore, foreseeing a change in 

paradigm on Public Safety focused to the integration of all the entities and organs on the 

Federal, State and City level, the federal government has been providing incentive and support 

for the State and City to implement public safety policies aimed at integrating their security 

forces and agencies with federal entities. To ensure continuing utilization of SICC, national 

agreements were initiated for the creation of a piece of legislation that deals with the 

functionality of the National Integrated System of Command and Control (SICC_N in 

Portuguese). These agreements serve not only for large-scale events (such as National and 

International events i.e.: Olympic Games or World Cups and international competitions) but 

also for actions of integrated operations that bear state and national security relevance. 

 

Keywords: Integrated Command and Control National System. Big Events. Public safety. 

FIFA WORLD CUP BRAZIL 2014. PPGSPCDH/UEA.   
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1 INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa visa apresentar o emprego do Sistema Integrado de Comando e 

Controle Estadual – SICC_E, durante as operações de segurança pública na COPA DO 

MUNDO FIFA BRASIL 2014TM, avaliando a execução desta metodologia integrativa 

multiagências, a partir da utilização do Centro Integrado de Comando e Controle Regional do 

Estado do Amazonas – CICC_R(E), como nova Política de Segurança Pública do Estado do 

Amazonas. 

Para tanto, o problema proposto nesta dissertação pretende analisar até que ponto o 

emprego do Sistema Integrado de Comando e Controle Estadual – SICC_E, pela Secretaria de 

Estado de Segurança Pública, a partir da utilização do Centro Integrado de Comando e Controle 

Regional do Estado do Amazonas – CICC_R(E), tem contribuído no combate à criminalidade 

no Estado do Amazonas.  

Primeiramente, será apresentada a evolução histórica do modelo de Comando e 

Controle, metodologia hoje adotado no Estado do Amazonas, a qual foi inicialmente aplicada 

durante as operações de segurança pública na COPA DO MUNDO FIFA BRASIL 2014TM. 

Em sequência, em um segundo momento será analisada a aplicação do Sistema 

Integrado de Comando e Controle durante as operações integradas de segurança na COPA DO 

MUNDO FIFA BRASIL 2014TM.  

Ao passo que, num terceiro momento será avaliada a mudança de paradigma na 

execução de serviços integrados a partir da Operação de Segurança da Copa do Mundo FIFA 

2014, sendo possível perceber que o maior legado deixado foi a integração dos órgãos da esfera 

Federal, Estadual e Municipal, que compondo o Centro Integrado de Comando e Controle 

Regional do Estado do Amazonas - CICC_R(E), vêm desenvolvendo uma nova Política de 

Segurança Pública Integrativa focada na eficácia e qualidade do serviço prestado à sociedade 

amazonense.  

Para isso, será apresentado uma compilação de dados, resultados, informações e 

considerações diversas referentes às ações integradas de segurança ostensiva, judiciária, 

trânsito, socorro, defesa civil e inteligência realizadas durante os Jogos e eventos relacionados 

à Copa do Mundo FIFA Brasil 2014TM, na Cidade Manaus, no período de 12 de junho a 13 de 

julho de 2014. 

A Copa do Mundo FIFA TM que é um torneio de futebol masculino realizado a cada 

quatro anos pela Federation International Football Association (FIFA), trata-se do segundo 
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maior evento desportivo do mundo, ficando atrás apenas dos Jogos Olímpicos, tendo sido 

realizado no ano de 2014, no Brasil. 

 Em Manaus foram disputados quatro jogos, conforme disposto abaixo, tendo como 

palco a Arena da Amazônia – Vivaldo Lima, e foram realizadas transmissões ao vivo de Jogos 

da Copa no Fan Fest do Complexo de Lazer da Ponta Negra (Bairro da Ponta Negra) e nos 

Public Viewing da Av. Itaúba (Bairro do Jorge Teixeira) e Largo de São Sebastião (Centro), 

eventos que ensejaram ações diversas das forças de segurança pública estaduais e demais 

instituições, órgãos e agências colaboradoras. 

 

Figura 1 - Tabela dos Jogos da Copa do Mundo FIFA Brasil 2014™ realizados em Manaus-AM. 

 
Fonte: Elaborado por SESGE/MJ. Adaptado da FIFA. 

 

Ocorre que a execução das operações de segurança pública no Estado do Amazonas 

durante o período da COPA DO MUNDO FIFA BRASIL 2014 TM dividiram-se em 3 Ciclos: 

Planejamento, Fases e Etapas Operacionais e Avaliação do resultado. 

Nesta etapa será apresentado o quantitativo referente aos servidores, viaturas, 

equipamentos e recursos diversos utilizados pelas forças de Segurança Pública Estaduais e 

demais instituições, órgãos e agências colaboradoras, das esferas Federal e Municipal que 

atuaram na execução da Operação COPA DO MUNDO FIFA BRASIL 2014 TM durante as Fases 

e Etapas Operacionais que ocorrem no Município de Manaus, considerando as atribuições 

previstas no documento “Matriz de Responsabilidades”. 
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Posteriormente, serão identificadas as Variáveis de Ameaça e Principais Ocorrências 

Realizadas, sendo destacados os fatores críticos de sucesso da Operação COPA DO MUNDO 

FIFA BRASIL 2014 TM, bem como as ocorrências que ensejaram maior atenção por parte dos 

órgãos envolvidos na Operação Integrada de Segurança da Copa do Mundo. 

Ao passo que serão identificados os benefícios materiais e imateriais adquiridas pelo 

Sistema de Segurança Pública do Amazonas com o término da Operação Copa do Mundo, assim 

como apresentadas as atribuições constitucionais dos órgãos que compõem o sistema Integrado 

de Comando e controle Estadual – SICC_E, demonstrando a importância de pactuar os acordos 

e protocolos de cooperação técnica. 

Por fim, se faz necessário apresentar a evolução da política integrativa no Estado do 

Amazonas avaliando a utilização desta metodologia como novo paradigma de operações 

integradas das forças de Segurança Pública Estaduais e demais instituições, órgãos e agências 

colaboradoras, das esferas Federal e Municipal, na execução das Políticas de Segurança Pública 

Estaduais. 

Sendo necessário, assim, apresentar a integração como o maior Legado adquirido com 

a Operação COPA DO MUNDO FIFA BRASIL 2014 TM, na qual são apresentadas as 

perspectivas e sugestões para o aprimoramento e consolidação do Sistema Integrado de 

Comando e Controle e para a utilização e manutenção do CICC_R AM, com indicativo das 

operações já realizadas com sucesso até o presente momento. 
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2 EVOLUÇÃO HISTÓRICA DO MODELO DE COMANDO E CONTROLE, HOJE 

ADOTADO NO ESTADO DO AMAZONAS 

Primeiramente, se faz necessário demonstrar que com o advindo da Constituição Federal 

de 1988, ao longo dos anos, o conceito de Segurança Pública vem sofrendo uma renovação 

histórica, haja vista que inicialmente trazia a ideia de “combate” a criminalidade, sendo que 

atualmente a concepção, validada pela Secretaria de Segurança Pública do Estado do Amazonas 

– SSP/AM, se refere a ideia de “serviço público” a ser prestado pelo Estado. 

Neste contexto, muito bem ilustra Souza Neto (2007, p. 5), quando afirma o que seria a 

concepção de “combate” a criminalidade, senão vejamos: 

 

[...] a primeira concebe a missão institucional das polícias em termos bélicos: seu 

papel é “combater” os criminosos, que são convertidos em “inimigos internos”. As 

favelas são “territórios hostis”, que precisam ser “ocupados” através da utilização do 

“poder militar”. A política de segurança é formulada como “estratégia de guerra”. E, 

na “guerra”, medidas excepcionais se justificam. Instaura-se, então, uma “política de 

segurança de emergência” e um “direito penal do inimigo”. O “inimigo interno” 

anterior – o comunista – é substituído pelo “traficante”, como elemento de justificação 

do recrudescimento das estratégias bélicas de controle social. O modelo é 

reminiscente do regime militar, e, há décadas, tem sido naturalizado como o único que 

se encontra à disposição dos governos, não obstante sua incompatibilidade com a 

ordem constitucional brasileira. O modelo tem resistido pela via da impermeabilidade 

das corporações policiais, do populismo autoritário de sucessivos governos e do 

discurso hegemônico dos meios de comunicação social. Com os atentados de 11 de 

setembro, voltou a ser praticado no plano internacional. Elevado à condição de única 

alternativa eficaz no combate ao terrorismo, tem justificado violações sucessivas aos 

direitos humanos e às normas mais básicas que regem o convívio entre as nações. 

 

Assim como, o mesmo Autor apresenta a concepção que se entende mais adequada para 

a Secretaria de Segurança Pública do Estado do Amazonas – SSP/AM, que passa a exercer suas 

atividades a partir do Centro Integrado de Comando e Controle Estadual (CICC_E), enxergando 

a segurança pública como “serviço público” a ser prestado pelo Estado, em busca da qualidade 

de vida da população, como abaixo segue: 

A segunda concepção está centrada na ideia de que a segurança é um “serviço 

público” a ser prestado pelo Estado. O cidadão é o destinatário desse serviço. Não há 

mais “inimigo” a combater, mas cidadão para servir. A polícia democrática, prestadora 

que é de um serviço público, em regra, é uma polícia civil, embora possa atuar 

uniformizada, sobretudo no policiamento ostensivo. A polícia democrática não 

discrimina, não faz distinções arbitrárias: [...]. A concepção democrática estimula a 

participação popular na gestão da segurança pública; valoriza arranjos participativos 

e incrementa a transparência das instituições policiais. 

[...] 

Para ela, a função da atividade policial é gerar “coesão social”, não pronunciar 

antagonismos; é propiciar um contexto adequado à cooperação entre cidadãos livres 

e iguais. O combate militar é substituído pela prevenção, pela integração com políticas 

sociais, por medidas administrativas de redução dos riscos e pela ênfase na 

investigação criminal. A decisão de usar a força passa a considerar não apenas os 
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objetivos específicos a serem alcançados pelas ações policiais, mas também, e 

fundamentalmente, a segurança e o bem-estar da população envolvida. 

 

Partindo deste princípio, ao longo dos anos, nos demais países, a concepção de 

segurança pública também passa por uma evolução na forma de coordenar e executar suas 

atividades, passando a integrar os órgãos e instituições envolvidas nesse processo, o que se 

vislumbra na análise do histórico evolutivo dos modelos de Comando e Controle utilizados 

pelos diversos Sistemas de Segurança Pública. 

 

2.1 MODELOS DE COMANDO E CONTROLE 

A Comissão Especial de Segurança Pública do Ministério da Justiça (BRASIL, 2010c), 

conforme descrito por Priell Neto (2012) e Coli (2011), durante as reuniões dos Grupos de 

Trabalho para COPA DO MUNDO FIFA BRASIL 2014TM, definiu o conceito de Centro e 

Sistema Integrado, da seguinte forma: 

  

a) Centro Integrado: compreende a instalação física com capacidade de promover a 

gestão integrada de operações e a pronta resposta a incidentes críticos de segurança 

pública, dotado de equipes de alto desempenho, modelo lógico de operação, 

ferramentas de inteligência e sistema tecnológico de última geração capazes de 

prover uma imagem fiel e em tempo real do panorama global, eventos associados 

e recursos envolvidos.  

b) Sistema Integrado: significa o uso associado de capacidades e recursos 

organizacionais dedicados a promover a gestão integrada de serviços e operações 

de segurança pública. As capacidades incluem os métodos, processos e técnicas. 

Os recursos incluem pessoas, logística e tecnologia.   

 

Segundo Marini e Martins (2004, p. 16) existem quatro tipos de definições sobre 

Controle, as quais se identificam com as características do Centro Integrado de Comando e 

Controle Estadual (CICC_E), sendo estas: 

  

a) Controle sistêmico: contribuição ou desempenho de cada organização para 

consecução de programas transversais (um ou um conjunto deles no âmbito de uma 

determinada política) e para a agenda governamental em geral;  
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b) Controle integrado: correlacionando meios (a partir de um modelo nodal de 

alocação de recursos) e resultados, o que proporcionará análises e comparações 

mais precisas e adequadas de custo-benefício/efetividade;  

c) Controle em rede: a partir do conjunto de nós, sejam dentro ou fora da 

Administração (que utilizam recursos para promoção de resultados de políticas 

públicas) que perpassam diversas organizações; e  

d) Redes de controle: a partir de diferentes instrumentos e modalidades de controle 

que se aplicam a um mesmo objeto (um nó, um programa ou uma organização) 

foco do controle.  

 

Neste contexto, serão apresentadas as nomenclaturas e metodologias adotadas pelos 

Centros de Comando e Controle dos demais países, o que demostrará a evolução alcançada pelo 

modelo de Comando e Controle Integrado utilizado no Estado do Amazonas, a partir da 

realização da COPA DO MUNDO FIFA BRASIL 2014TM. 

Os primeiros Centros de Comando e Controle surgiram nos meados do século XX, 

durante a II Guerra Mundial em 1940, visando a unificação do comando das forças aéreas, 

navais e terrestres dos países envolvidos na guerra ou em suas operações conjuntas. 

Com o fim da II Guerra Mundial, em algumas cidades dos Estados Unidos no começo 

dos anos 1990, uma grande parte das empresas passou a adotar o conceito de Centro de 

Comando e Controle, visando o melhor emprego dos meios na produção de respostas a 

situações críticas que pudessem impactar negativamente suas empresas, afetando suas 

atividades comerciais. 

No âmbito da segurança pública, o conceito de Centros de Comando e Controle (C2) 

tornou-se mais comum no século XXI, após a ocorrência de atentados de grandes proporções 

em cidades como Nova Iorque (2001) e Madrid (2004), o que fez com que os países mais 

desenvolvidos adotassem políticas públicas de controle de informações e dados, que pudessem 

ser utilizados no combate de atentados terroristas e da criminalidade nos grandes centros 

urbanos (BRASIL, 2010d). 

Assim, conforme elencado pelo Grupo de Tecnologia, Operações e Inteligência para a 

Copa de 2014 (BRASIL, 2010d), a Sigla C2 (Comando e Controle), utilizada desde a época da 

Guerra Fria, evoluiu ao longo do tempo para: o C3, que engloba comando, controle e 

comunicação; C3I (Comando, Controle, Comunicações e Inteligência); C4I (inclusão de 

Computador); e posteriormente para C4ISTAR (Comando, Controle, Comunicações, 

Computação, Inteligência, Vigilância, Aquisição de dados e Reconhecimento) no Reino Unido 
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ou C4ISTR nos Estados Unidos da América, agregando os termos vigilância, aquisição de 

dados e reconhecimento; e o C5I que, além da estrutura própria do C4i, abrange também as 

ações relativas à coordenação. 

Enquanto isso, no Brasil, em 2010, surgiu a necessidade de preparação das cidades sedes 

e subsedes da COPA DO MUNDO FIFA BRASIL 2014TM  e OLIMPÍADAS RIO 2016TM, sendo 

proposta a criação dos Centros Integrados de Comando e Controle Regionais – CICC_R(E), 

com sede nos Estados, enquanto que em Brasília funcionaria o Centro Integrado de Comando 

e Controle Nacional – CICC_N, o que tornaria funcional o proposto Sistema Integrado de 

Comando e Controle Nacional – SICC_N que integraria todos os 13 Sistemas Regionais 

(Estaduais), das cidades sede e subsede dos referidos Grandes Eventos. 

A efetivação da proposta para o SICC_N, se deu em junho de 2013, com a inauguração, 

pelo Governo Federal, como condição para a realização da Copa do Mundo FIFA 2014TM, 

importante legado para a segurança do país. O Sistema é composto de dois Centros Integrados 

de Comando e Controle Nacional - CICC_N, sendo, o principal, com sede em Brasília/DF, e 

um backup de dados, no Rio de Janeiro/RJ. Já, em âmbito estadual, os doze Centros Integrados 

de Comando e Controle Regionais – CICC_R (E), destacados nas cidades-sedes da Copa do 

Mundo FIFA 2014TM, integram os comandos das ações de Segurança Pública, Defesa Nacional, 

Inteligência, Segurança Privada, Defesa Civil, Trânsito, Saúde e de outras áreas. 

 

Figura 2 - Estrutura da configuração dos CICCs no Brasil 

 

                                      Fonte: Relatório Grupo de Trabalho da COPA (BRASIL, 2010f). 
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Seguindo a política definida pelo Governo Federal, constitui, ainda, o SICC_N, dois 

Centros Integrados de Comando e Controle Móveis – CICC_M, em cada cidade-sede da Copa 

do Mundo FIFA 2014TM, cujas estruturas são compostas por caminhões com equipamentos 

avançados de comunicação, câmeras e terminais com visão noturna e plataformas de 

videomonitoramento com sistemas de análise automática de vídeo, a partir de padrões pré-

definidos de comportamento do público. Bem como, como equipamento complementar de 

segurança, também serão posicionadas em pontos estratégicos duas Plataformas Elevadas de 

Observação - POE. 

Neste diapasão, o SICC_N (modelo C5I - Comando, Controle, Comunicações, 

Computadores, Coordenação e Inteligência) foi implementado no Brasil através das Portarias 

nº 112/2013-SESGE/MJ, de 08 de maio de 2013, publicada no DOU nº 90, de 13 de maio de 

2013, e nº 88, de 26 de março de 2014, publicada no DOU nº 58, de 27 de março de 2014, da 

Secretaria Extraordinária de Segurança para Grandes Eventos – SESGE/MJ, do Ministério da 

Justiça, para atender aos Grandes Eventos e ações de segurança interagências, sendo definido 

como “o conjunto de atividades de planejamento, coordenação, acompanhamento, avaliação e 

integração da Operação de Segurança da Copa do Mundo 2014, estruturado em Centros de 

Comando e Controle e de Cooperação Policial Internacional”. 

Ao passo que no Estado do Amazonas foi criada a Secretaria Executiva Adjunta de 

Segurança Integrada para Grandes Eventos – SEASGE/SSP-AM, através do art.1º da Lei nº 

3.946, de 09 de outubro de 2013, para coordenar o Sistema Integrado de Comando e Controle 

Estadual - SICC_E, a partir do Centro Integrado de Comando e Controle Estadual (CICC_E), 

conforme determina o art. 6 º, inciso IX, da referida Lei Estadual. 

Assim, o Brasil passa a exercer o Comando e Controle por intermédio de sistemas e 

procedimentos, utilizando-se de um sistema gerente (SICC_N) que passa a receber todos os 

dados e informações oriundas dos demais sistemas componentes (SICC_E), como está sendo 

realizado no Estado do Amazonas através do CICC_R(E). 

Com a utilização do Sistema Integrado de Comando e Controle passou-se 

intrinsecamente a exercer o conceito de Liderança situacional, cuja metodologia é oriunda das 

melhores práticas internacionais de Centros de Comando e Controle, compreendendo a 

atribuição de direitos, de decisão sobre a aplicação de recursos, de capacidades organizacionais 

nos serviços e operações desenvolvidas, na forma de rede integrada (BRASIL, 2010a).  

O envolvimento das diversas forças de segurança, inteligência, trânsito, saúde, defesa e 

socorro – no âmbito federal, estadual e municipal – e das diversas atividades afins nas ações e 

operações de segurança integrada exercidas pelo CICC_R(E), exigem a adoção de inovadores 
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conceitos e práticas, com atuação integrada, transversalidade e, principalmente, o 

entendimento, assimilação e a prática acertada da liderança situacional (BRASIL, 2010b).  

Os sistemas componentes, em cada estado, passam a ser integrados por informações da 

segurança pública, saúde, socorro, trânsito, defesa civil e inteligência, tais como: atendimento 

de chamadas telefônicas, com localização da origem da chamada; de despacho, integrado de 

comunicações; atendimentos médicos e de remoção; atendimentos de DVI (Identificação de 

Vítimas de Desastres), em caso de acidentes e catástrofes; dentre outros. 

Para aplicação do Sistema Integrado de Comando e Controle Nacional – SICC_N, se 

torna prioridade de cada estado a proteção cibernética e eletromagnética, para evitar 

monitoramento, bloqueio ou manipulação dos dados trafegados, visando sempre o sucesso das 

missões operacionais e de segurança pública coordenadas pelos CICC_R(E). 

Além disso, o CICC_R(E) deve exercer a coordenação operacional em níveis de atuação 

caracterizados por sua complexidade ou sensibilidade quanto as ocorrências observadas e, 

também, por outros fatores típicos relacionados aos cenários de atuação, sendo que os 

tomadores de decisão aumentam seu grau de importância nas operações, sempre que o nível de 

atuação se tornar mais elevado. 

Ademais, o CICC_R(E) integra órgãos, agências e instituições, das esferas Federal, 

Estadual e Municipal, com atribuições, culturas, capacidades e procedimentos diferentes, mas 

com objetivos comuns, que passam a compartilhar dados, informações, recursos humanos e 

materiais, visando otimizar o trabalho que devem realizar durantes as operações integradas de 

segurança.  

Ocorre que, para o CICC_R(E) possibilitar o uso comum de todos os recursos 

disponíveis para o cumprimento das missões ou dos atendimentos a serem realizados, foi 

necessário primeiramente realizar acordos operacionais ou protocolos entre os órgãos, agências 

e instituições, das esferas Federal, Estadual e Municipal, para garantir a fluidez de atuação no 

atendimento das ocorrências.  

Neste contexto, para os eventos COPA DO MUNDO FIFA BRASIL 2014TM  e 

OLIMPÍADAS RIO 2016TM, foram criados protocolos de cooperação específicos voltados a 

realização das atividades integradas entre órgãos, agências e instituições, das esferas Federal, 

Estadual e Municipal,  no menor espaço de tempo, uma vez que a rapidez na atuação é um fator 

preponderante, daí a necessidade de integrar as informações, padronizar procedimentos e 

protocolos, proporcionando planejamento e coordenação contínua, com o intuito de agilizar o 

atendimento as ocorrências. 
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Ademais, para melhor exercer a tomada de decisão no ambiente de Comando e Controle 

se faz necessário a escolha de representantes dos órgãos, agências e instituições, das esferas 

Federal, Estadual e Municipal, dentre pessoas experientes nos tipos de missões a serem 

realizadas, que passem pela investigação social exercida pelos órgãos e agências de 

Inteligência.   

Assim como, foi necessário iniciar acordos de cooperação técnica voltados para a 

integração dos sistemas que, até então, era uma barreira a ser superada e uma das maiores metas 

para os profissionais de TIC, em especial os que atuam na área de segurança pública.  

A SESGE/MJ, em seu plano para fortalecer a atuação da segurança pública na Copa das 

Confederações e na COPA FIFA BRASIL 2014, previu ser necessário a integração dos sistemas 

componentes e os seus vários operadores, com o envolvimento de todas as instituições 

participantes, sempre respaldando seus atos com acordos e protocolos de cooperação entra os 

órgãos, agências e instituições envolvidas. 

Assim, a proposta da SESGE/MJ foi de adquirir ou desenvolver mecanismos que 

provessem acesso unificado às informações localizadas em diferentes bancos de dados, 

preservando a autonomia dos mesmos, permitindo que o órgão de segurança pública detentor 

desse banco de dados possa estabelecer restrições internas, permitindo o acesso apenas às 

informações de interesse ao trabalho da outra organização que integra o SICC_N. 

2.2 SISTEMA INTEGRADO DE COMANDO E CONTROLE NACIONAL 

2.2.1 Aspectos Gerais do CICC_R (E) componente do SICC_N 

Nas Operações de Grandes Eventos e ações de segurança interagências, a Secretaria 

Executiva Adjunta de Segurança Integrada para Grandes Eventos - SEASGE/AM (hoje 

denominada de Secretaria Executiva Adjunta de Planejamento e Gestão Integrada – 

SEAGI/SSP-AM), em âmbito estadual, vem implementando o Sistema Integrado de Comando 

e Controle Estadual – SICC_E, o qual desdobra em sua arquitetura uma modelagem de 

segurança Integrada através do CICC_R(E), CICC_L, CICC_M e POE. 

O CICC_R(E) é o elemento principal de coordenação entre as atividades táticas e 

operacionais de respostas às ocorrências de interesse dos Grandes Eventos e ações de segurança 

interagências que ocorram no Estado do Amazonas. Além disso, é o Centro que vai assegurar o 

fluxo de informação de interesse nacional para o CICC_N e, consequentemente, para o Governo 

Federal.  
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O CICC_R(E) é, portanto, vital para dar o suporte de coordenação para as operações de 

segurança nas cidades-sede, sendo a principal conexão desde a tomada de decisão em nível 

nacional até a resposta operacional de segurança no estado.  

A arquitetura dos níveis de Comando e Controle do SICC_N, realçando a posição do 

CICC_N e do SICC_E (Amazonas). 

 

Figura 3 - Arquitetura do Sistema Integrado de Comando e Controle 

 

 

                               Fonte: SEAGI/SSP 

 

A conformidade do Planejamento Estratégico de Segurança Pública Integrada para 

Grandes Eventos (PE Seg GEv), com a legislação estadual específica para Grandes Eventos e 

ações de segurança interagências, permite que todas as organizações de segurança sejam 

coordenadas com sucesso, dentro de uma arquitetura de COMANDO E CONTROLE 

construída com base no marco legal estabelecido.  

O CICC_E(R) é o ambiente no qual as atividades de comando e controle são planejadas 

e executadas, nas cidades-sede dos Grandes Eventos e ações de segurança interagências, sendo 

constituído por uma equipe de Coordenação, composta de pessoas qualificadas e experientes, e 

por representantes de organizações de segurança, socorro, saúde, inteligência, e de defesa social 

(parceiras). 
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O papel principal do CICC_E(R) é coordenar e supervisionar as operações de segurança, 

socorro, saúde, inteligência, e de defesa social, voltadas para as ocorrências de interesse que 

ocorram nas Áreas de Interesse Operacional (AIO) de Grandes Eventos, de forma eficaz e 

consistente, em nível regional, considerando a participação dos centros subordinados – 

CICC_M e CICC_L, o que necessita da integração das organizações parceiras que estarão 

representadas nos CICC_E(R), assim como da interoperabilidade a ser alcançada entre os 

sistemas do CICC_R(E) e os do CICC_N. 

Desta feita, o CICC_E(R) trabalha em estreita colaboração com as organizações 

parceiras federais, estaduais e municipais, bem como com os Centros de Atendimento e 

Despacho dos números de emergência, para fornecer:  

 

a) Coordenação das ações, como ponto focal regional para as operações de segurança 

e defesa social;  

b) Entendimento comum das operações e planos de operações, em nível 

Estadual/Municipal, 24 horas por dia, 7 dias na semana;  

c) Capacidade de tomada de decisão eficaz e tempestiva;  

d) Troca de informações relevantes entre os Estados, Municípios e Governo Federal, 

através do CICC_N;  

e) Dados para o escalonamento da tomada de decisão do Presidente, do Governador 

do Estado e do Prefeito Municipal. 

 

O CICC_E(R) não deve ser visto como uma camada adicional de burocracia, mas sim 

como um meio necessário para coordenar e controlar as operações de segurança, considerando 

as ameaças e os riscos adicionais que enfrentarão as cidades-sede, em virtude dos Grandes 

Eventos e ações de segurança interagências. 

O CICC_E(R) deve ser um centro de coordenação de atividades de segurança e defesa 

social, para Grandes Eventos e ocorrências de grande vulto que aconteçam em Manaus e outras 

cidades onde ocorra um Grande Evento e ações de segurança interagências, conforme legislação 

específica. Sendo que a tecnologia implantada poderá ser usada, também, pelo Centro Integrado 

de Operações de Segurança - CIOPS, mas as atividades dos centros deverão ocorrer em 

ambientes distintos, para que uma não interfira na eficiência da outra.  

2.2.2 Modelo de Governança Tático Operacional do CICC_R(E) em nível nacional 
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No que se refere ao SICC_N, a Governança Tático Operacional das operações em 

Grande Evento e ações de segurança interagências no Estado do Amazonas é composta por uma 

Coordenação Regional, representada pelo Comitê Executivo de Segurança Integrada Regional 

(CSIR) e por uma Coordenação Tática Operacional, representada pelo Centro Integrado de 

Comando e Controle Regional do Estado do Amazonas – CICC_R(E), conforme demonstrado 

na a seguir: 

 

Figura 4 - Governança Tático-operacional da Operação. 

 

           Fonte: SEAGI/SSP 

 

Saliente-se que o modelo de Governança supra representa uma inovação na estrutura de 

tomada de decisões no Estado do Amazonas, durante a realização de Grandes Eventos e ações 

de segurança interagências em nível nacional, uma vez que prioriza a política de segurança 

nacional voltada a integração entre os diversos órgãos, agencias e instituições, das esferas de 

governo federal, estadual e municipal. 

Para isso, foi criada a Coordenação Regional em cada cidade-sede dos Grandes Eventos 

e ações de segurança integrada interagências, composta pelos gestores do CCDA, CIR, 

Superintendência Regional da Polícia Federal e Secretaria de Estado de Segurança Pública, 

assim como, a Coordenação Operacional composta pelo Coordenador Geral, Coordenador 

Adjunto, Gerentes de Planejamento, Operações e Logística, e pelos representantes dos Órgãos, 

Agências e Instituições das esferas Federal, Estadual e Municipal, com poder de decisão, 

nomeados como assessores da Coordenação do CICC_R(E). 
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2.2.3 Modelo de Liderança do SICC_N 

O formato gerencial de Liderança Situacional não corresponde à subordinação orgânica 

de um órgão por outro componente do Sistema Integrado de Comando e Controle, e sim, 

constitui-se, representativamente, nas capacidades das Organizações envolvidas de atuarem de 

forma harmônica, cooperativa e coordenada, observando as suas competências constitucionais 

e legais, e suas singularidades, privilegiando o sucesso da missão, o bem-estar social e a 

coletividade.    

A definição do líder situacional se projetará à competência constitucional e atribuição 

legal para encaminhar e solucionar determinado incidente, considerando a natureza principal 

do evento, não obstante o envolvimento parcial de demais organismos, pelo princípio da 

responsabilidade compartilhada. Assim, a partir do estabelecimento da referida liderança, todas 

as demais organizações devem atuar de forma coordenada e cooperativa para a solução e 

encerramento do incidente. 

A prática dos termos de liderança situacional e comando e controle serão validadas por 

protocolos operacionais e estratégicos que subsidiarão a atuação harmônica, convergente, 

eficiente, eficaz e efetiva das Instituições que compõem o Sistema Integrado de Comando e 

Controle, mediante a eliminação de possíveis conflitos de competência ou missão, respeitando 

à heterogeneidade e especificidades dos mesmos. 

A operacionalização do princípio de liderança situacional agregado ao de 

responsabilidade compartilhada fortalece essa nova Política de Segurança Pública, voltada à 

gestão com foco na integração, na pronta-resposta e na qualidade dos serviços prestados, como 

muito bem ilustra a figura abaixo: 

Figura 5 - Diagrama conceitual do modelo de liderança 

 

                         Fonte: SEAGI/SSP 

Forças de Segurança Pública 

CICC_N 

CICC_R(E) 

CICC_M CICC_L 

POPULAÇÃO 

SISTEMA DE SUPORTE ÀS OPERAÇÕES 
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Partindo do princípio de liderança situacional, o CICC_R(E) é capaz de prover informes 

de segurança precisos e oportunos para o CICC_N, bem como para as instituições parceiras que 

atuarem nos Grandes Eventos e ações de segurança interagências, em nível municipal, estadual, 

e federal, incluindo as unidades de cooperação policial internacional, fornecendo informações 

precisas e em tempo hábil para apoiar as tomadas de decisão e o planejamento das instituições 

parceiras. 

Assim, o CICC_R(E) é o mecanismo que permite que todos os parceiros da segurança 

e defesa social, em nível nacional, certifiquem-se de que suas responsabilidades táticas e 

operacionais são compreendidas, assim como as respostas aos incidentes possam ser executadas 

em um contexto de integração de um ambiente multi-organizações. 

2.2.4 Principais Metas do SICC_N 

O entendimento tem de ser pautado no conceito de que o tratamento do evento, da crise 

de grande vulto, ou das ações de segurança interagências requer um ambiente diferenciado, 

integrando instituições, que enviam representantes de elevada hierarquia para tomarem decisões 

de grande responsabilidade. 

O planejamento das atividades integradas para os Grandes Eventos e as ações de 

segurança interagências se inicia com o sequenciamento de todos os eventos conhecidos, feito 

com antecedência, e com a análise das ameaças possíveis. Em função disso, levanta-se a 

necessidade de treinamento especial e de recursos logísticos, materiais e humanos, para o 

cumprimento da missão. 

Partindo desse princípio, as principais metas que se quer alcançar, ao se montar uma 

grande infraestrutura e se delinear uma documentação doutrinária específica para eventos, 

crises de grande vulto, e ações de segurança interagências, são: 

 

a) Reduzir o tempo de resposta no atendimento à urgência/emergência; 

b) Integrar o acesso a informações; 

c) Padronizar e integrar procedimentos operacionais; 

d) Possibilitar o uso racional e comum dos recursos;  

e) Possibilitar o planejamento e a coordenação contínua;  

f) Otimizar a gestão organizacional. 

2.2.5 Integração de Sistemas do SICC_N 
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Atualmente, todos os 13 estados-sedes da COPA DO MUNDO FIFA BRASIL 2014TM 

possuem sistemas de vigilância, monitoramento, teleatendimento e de radiocomunicação que 

servem às suas forças de segurança pública, defesa social e defesa civil em seus respectivos 

níveis governamentais. 

Considerando que o conceito básico de comando e controle é concentrar, em um 

ambiente específico, todas as informações colhidas pelos meios de coletas de dados e de 

inteligência, para permitir o acionamento dos meios disponíveis de forma oportuna, 

coordenando o emprego desses meios e garantido que eles recebam informações relevantes para 

o cumprimento da missão, através de meios de comunicação, o SICC_N tem como uma de suas 

principais funções, integrar todos os sistemas de comunicação e de vídeomonitoramento, 

legados pelas cidades-sede, que estão sendo estendidos as demais capitais dos estados 

brasileiros. 

Além disso, faz-se necessária a integração dos sistemas de Tecnologia da Informação e 

Comunicações (TIC) já existentes nos estados brasileiros, para que o trabalho realizado em 

tempo real possa ser mais eficiente, em nível nacional.  

2.2.6 Estrutura Organizacional do SICC_N 

O Sistema Integrado de Comando e Controle Nacional – SICC_N, representa um 

modelo organizacional a partir do CICC_N, que, interoperando com os CICC_R(E), CICC_L e 

CICC_M, em todos os 13 estados que possuem Sistemas Integrados de Comando e Controle 

Estaduais – SICC_E, permite assessoramento aos três níveis governamentais (Federal, Estadual 

e Municipal), sendo esta estrutura nova no âmbito da segurança pública do país, conforme 

ilustração a seguir. 
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Figura 6 - Governança Tático-operacional da Operação 

 

Fonte: <http://www2.planalto.gov.br/especiais/caderno-destaques/ julho-2013/gestao-em-

destaque/grandes-eventos-esportivos> 

 

Para as cidades-sedes dos Grandes Eventos, e das ações de segurança interagências, 

deve haver um entendimento comum de todas as organizações envolvidas, visando garantir que 

o comando e controle seja exercido no nível mais adequado possível para responder às ameaças 

e incidentes. 

A implantação do SICC_N não exclui ou limita outros Centros que possuam comandos 

táticos e operacionais específicos para execução de seus papéis e responsabilidades legais, em 

resposta às ameaças e incidentes que possam surgir, devendo apenas existir uma 

interoperabilidade na execução de suas atividades. 

 

http://www2.planalto.gov.br/especiais/caderno-destaques/%20julho-2013/gestao-em-destaque/grandes-eventos-esportivos
http://www2.planalto.gov.br/especiais/caderno-destaques/%20julho-2013/gestao-em-destaque/grandes-eventos-esportivos
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Figura 7 - Contexto organizacional do CICC_AM 

 
Fonte: SEAGI/SSP 

 

Esta estrutura é responsável pela execução do comando e controle, bem como pela 

resposta e preparação das operações de segurança, em todas as cidades-sede durante os Grandes 

Eventos, e das ações de segurança interagências.  

2.2.7 Contexto operacional do SICC_N 

O “Ritmo Diário” do SICC_N se resume ao conjunto de rotinas que ditará a execução 

das atividades e processos operacionais de comando e controle do CICC_N, a partir da 

articulação do fluxo de informações entre o CICC_N e os CICC_R(E), nas cidades-sede, e entre 

os CICC_L e CICC_M, quando em operação, sendo alinhado e servindo de suporte para 

estratégia diária de troca de informações e de comunicação nacional a respeito dos Grandes 

Eventos e das ações de segurança interagência. 

A estratégia de troca de informações está estruturada em torno de um ciclo diário de 24 

horas de informes/relatórios e reuniões, que permite o compartilhamento de informações de 

forma eficiente e eficaz.  

Assim, o diagrama a seguir demonstra o ritmo diário definido para o CICC_R(E), no 

contexto do ritmo diário proposto ao CICC_N.  
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Figura 8 - Ritmo Diário do CICC_AM em relação ao CICCN 

 
                             Fonte: SEAGI/SSP 

 

O desenho do Ritmo Diário do CICC_R(E) compreende um conjunto de processos para 

troca de informações dentro do ciclo do SICC_N, abrangendo os níveis estratégico, tático e 

operacional, sendo importante ressaltar que o ritmo do CICC_R(E) irá apoiar o Coordenador 

do Centro para que forneça respostas rápidas e flexíveis as solicitações de informação ao 

CICC_N, assim como para a reação aos incidentes de segurança. 

O Ritmo Diário é o meio pelo qual se ordena a troca de relatórios de segurança e 

informações, para aprimoramento da resposta às ameaças, à segurança e aos incidentes 

ocorridos, sendo que as atividades pertinentes ao CICC_L e CICC_M serão integradas dentro 

do processo do Ritmo Diário do CICC_R(E), que se reportará ao CICC_N. 

2.3 SISTEMA INTEGRADO DE COMANDO E CONTROLE ESTADUAL 

2.3.1 Arquitetura de Comando e Controle Regional do Amazonas 

Com a criação do SICC_E, por intermédio da Lei n.º 3.946/13, de 09 de outubro de 

2013, foi necessário designar servidores para composição da equipe de coordenação e estrutura 
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de Apoio do CICC_E, o que ocorreu por meio da Portaria nº 105/2014-GS/SSP/AM, de 22 de 

maio de 2014. 

Em um segundo momento, o SICC_E teve sua arquitetura de Comando e Controle no 

Estado do Amazonas organizada conforme o disposto no Decreto n.º 34.895, de 20 de junho de 

2014, publicado no Diário Oficial do Estado n. 32.826, de 20 de junho de 2014, o qual aprovou 

o Regimento Interno da SEASGE/SSP-AM, assim como nas atribuições e funcionamentos 

previstos no Plano Tático Integrado do Amazonas - PTI AM, e no Plano Operacional de 

Segurança para Copa do Mundo 2014 - POpI Seg. Copa 2014 AM.  

No que e refere ao SICC_E, o Art. 15 e respectivos parágrafos do referido Regimento 

Interno afirmavam que: 

 

Art. 15 - O Sistema Integrado de Comando e Controle Estadual - SICC_E tem a 

finalidade de integrar os planejamentos e operações de segurança para Grandes 

Eventos mediante a integração de pessoas, sistemas e tecnologias, viabilizando a 

interoperabilidade entre os Órgãos, Instituições, agências governamentais e não 

governamentais propiciando eficiência e efetividade nas ações de segurança pública 

integrada para Grandes Eventos e eventos relacionados, conforme preceitua o Art. 3º 

da Lei n.º 3.946/13. 

§1° O SICC_E é operacionalizado por Órgãos de Comando e Controle, a saber: 

a) Centro Integrado de Comando e Controle Estadual - CICC_E; 

b) Centros Integrados de Comando e Controle Locais - CICC_L; 

c) Centros Integrados de Comando e Controle Móveis - CICC_M; 

d) Centro integrado de Operações de Segurança Pública - CIOPS; 

e) Centros de Monitoramento, Operações e de Coordenação diversas das esferas de 

governo Municipal, Estadual e Federal ou privados, de acordo com os protocolos e a 

legislação vigente. (grifos nossos) 

 

Assim, em nível estadual, o SICC_E é operacionalizado conforme previsto no 

dispositivo acima, enquanto que em nível nacional, o SICC_E é operacionalizado por 

intermédio da coordenação integrada dos seguintes Centros: Centro Integrado de Comando e 

Controle Regional do Estado do Amazonas – CICC_R(E), envolvendo os Centros Integrados 

de Comando e Controle Local (CICC_L) e Móvel (CICC_M), do Centro de Coordenação de 

Defesa de Área (CCDA) e do Centro de Inteligência Regional (CIR), conforme a arquitetura de 

Comando e Controle demonstrada a seguir:  
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Figura 9 - Arquitetura de Comando e Controle Regional Amazonas 

 
                                          Fonte: SEAGI/SSP 

 

Partindo desta arquitetura, as ações integradas de Segurança durante a Operação COPA 

DO MUNDO FIFA BRASIL 2014TM, e operações seguintes, passaram a ser desenvolvidas de 

forma sinérgica, sob a coordenação integrada da Secretaria de Estado de Segurança Pública, 

por intermédio da SEASGE/SSP-AM, em integração com os Órgãos do Sistema de Segurança 

Pública do Estado do Amazonas e os Órgãos Federais, Estaduais e Municipais que compuseram 

os Centros supra. 

Posteriormente, com a reestruturação organizacional do Governo do Estado ocorrida em 

Março de 2015, houve uma mudança estrutural da Secretaria de Estado de Segurança Pública, 

que reestruturou a Secretaria Executiva Adjunta de Segurança Integrada para Grandes Eventos 

– SEASGE/SSP-AM, a qual passou a ser denominada de Secretaria Executiva Adjunta de 

Planejamento e Gestão Integrada - SEAGI, visando a  integração do Planejamento e Gestão 

Operacional do Sistema de Segurança Pública em parceira com os demais órgãos, instituições 

e agencias das esferas Federal, Estadual e Municipal. 

Neste sentido, para atender a essa mudança de paradigma na classificação dos Grandes 

Eventos que ocorrem no Estado do Amazonas, o Regimento Interno da SEAGI/SSP-AM foi 

ajustado, conforme a Portaria da Secretaria de Estado de Segurança Pública n. 217/2015-

GS/SSP/AM, de 11 de agosto de 2015, senão vejamos:   

 

Art. 33 - A classificação dos Grandes Eventos no Estado do Amazonas se dará 

mediante o estabelecimento da matriz de variáveis e de indicadores abaixo descritas:  

a) Quanto a Origem: Pública, Privado ou Público Privado;  
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b) Quanto a Natureza: Artístico, Cultural, Desportivo, Folclórico, Político, 

Econômico, Religioso, Educacional, Social e outras;   

c) Quanto ao Porte: Pequeno, Médio e Grande;  

d) Quanto a Complexidade: Alta, Média e Baixa;  

e) Quanto ao Risco: Baixo, Médio e Alto; e  

f) Quanto a Abrangência: Local, Estadual, Regional, Nacional e Internacional.  

  

§1° Os Grandes Eventos no Estado do Amazonas serão classificados, de início, como:   

a) eventos críticos - conforme doutrina de Gerenciamento de Crises;  

b) incidentes e/ou catástrofes - conforme doutrina de Comando de Incidentes;   

c) operações complexas interagências; e  

d) grandes eventos de pequeno, médio e grande porte. 

 

Partindo deste princípio, todas as atividades desencadeadas, durantes os Grandes 

Eventos e ações de segurança interagências sediados pelo Estado do Amazonas, o Centro 

Integrado de Comando e Controle Regional do Estado do Amazonas - CICC_R(E), instalado 

na Av. André Araújo nº 1706, Aleixo, deve ser informado quanto ao início, progresso e 

encerramento através da Matriz de Eventos e Atividades de Segurança, bem como das eventuais 

alterações.  

Assim como, quando se tratar de evento com abrangência nacional, o CICC_R(E) deve 

reportar-se diariamente ao Centro Integrado de Comando e Controle Nacional - CICC_N, no 

Distrito Federal, seja por meio de videoconferências, seja por meio do envio de relatórios 

diários, mantendo constante troca de informações sobre as atividades desenvolvidas na Cidade-

sede, ações a serem realizadas, ocorrências registradas e outras informações relevantes. 

2.3.2 O Centro Integrado de Comando e Controle Regional do Amazonas (CICC_R AM) 

Construído pelo Governo do Estado do Amazonas, equipado e mobiliado pelo Governo 

Federal, por intermédio da SESGE/MJ, o CICC_R(E) consiste em uma grande inovação 

conceitual e tecnológica para as atividades de Comando e Controle, representando a principal 

aquisição voltada às Operações de Segurança realizadas em Manaus, como a Copa do Mundo 

FIFA 2014, as Olimpíadas Rio 2016, entre outras. 

Até a apresentação do CICC_R(E) à sociedade, ocorrida em 02 de junho de 2014, o 

Estado do Amazonas dispunha somente do Centro Integrado de Operações de Segurança – 

CIOPS, o qual, embora moderno e adaptável para atender às necessidades operacionais da 

Copa, é conceitualmente voltado para atender somente às demandas ordinárias da Cidade de 

Manaus, existindo integração operacional apenas entre as forças de segurança (Polícia Militar, 
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Corpo de Bombeiros Militar, Polícia Civil, Detran) e os órgãos municipais envolvidos como 

SAMU e MANAUSTRANS. 

Com a construção e instalação do CICC_R(E), o CIOPS pôde continuar a atender 

somente suas demandas originais, tendo o CICC_R(E) sido dedicado exclusivamente para a 

Coordenação, Comando e Controle Integrados dos Órgãos, Agências e Instituições das esferas 

Federal, Estadual e Municipal, durante as Operações de Segurança, a exemplo do que ocorreu 

na Copa do Mundo de 2014, e demais eventos realizados na Cidade de Manaus.  

Dentre as principais inovações tecnológicas e instalações do CICC_R(E), podem ser 

citadas a Sala-Cofre, o Videowall, a Sala de Gerenciamento de Crises (com equipamentos de 

videoconferência), sala NOC, sala UPS, salas de coordenação integrada, de gerenciamento de 

crises e de apoio a crises, sala de descompressão, refeitório, controle biométrico de acesso, 

sistema de câmeras de monitoramento, ambientes para os representantes das agências e órgãos 

envolvidos, entre outras.  

Saliente-se, nesse sentido, a interoperabilidade que vem sendo estabelecida com o 

CIOPS e com as várias ferramentas de apoio ao CICC_R(E), como o Sistema de Imageamento 

Aerotransportado (SIA), as Plataformas de Observação Elevadas (POE), os Centros Integrados 

de Comando e Controle Móveis (CICC_M), os tablets, etc, que vem integrando todas as 

atividades realizadas pelos diversos Órgãos, Agências e Instituições das esferas Federal, 

Estadual e Municipal, durante a realização dos Grandes Eventos, e ações de segurança 

interagências. 

Conforme mencionado anteriormente, o CICC_R(E) diariamente deve ser informado 

sobre o início, desenvolvimento e encerramento das ações dos diversos órgãos envolvidos na 

Operação, através da Matriz de Eventos e Atividades de Segurança, bem como das eventuais 

alterações. 

A comunicação entre os diversos níveis de Coordenação, Comando e Controle deve 

ocorrer, primeiramente, de maneira presencial, em virtude da presença dos diversos gestores ou 

representantes com poder de decisão nos diversos Centros ou Coordenações previstas. Além da 

presencial, a comunicação no CICC_R(E) deve ser operacionalizada por diversos meios, a 

saber: rádios transceptores (HTs), merecendo destaque o sistema integrador fornecido pela 

SESGE/MJ, o qual permite a comunicação entre as redes de rádio de todos os órgãos 

envolvidos; e-mails e telefone, cabendo salientar a criação de grupos de Whatsapp, o que 

representa uma importante ferramenta de comunicação entre os envolvidos, pois permitia a 

troca de informações com ciência simultânea de todos os participantes dos grupos. 
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Outra ferramenta de fundamental importância para o CICC_R(E) é o programa Risk 

Manager, no qual são inseridas as Matrizes de Atividades de todos os órgãos envolvidos. Os 

representantes e operadores dos órgãos envolvidos devem receber treinamento para a utilização 

desse sistema, possibilitando o acompanhamento e atualização em tempo real das ações 

previstas e realizadas. 

Saliente-se, por derradeiro, que a estrutura física do prédio facilita e incentiva 

sobremaneira a integração dos Órgãos, disponibilizando em um único local todas as instalações 

necessárias para o desempenho das atividades previstas, pois, além das estruturas citadas 

anteriormente, dispôs também de posições de acompanhamento para os representantes dos 

órgãos, na Sala do Videowall, e salas específicas para os órgãos que representavam outros 

Centros ou Centrais atuantes no Estado do Amazonas, como o Centro Integrado de Operações 

Conjuntas da Saúde (CIOCS Manaus), o CIR, o CCDA, o Manaustrans, etc, o que possibilita a 

permanência dos representantes dos Órgãos no CICC_R(E), durante as longas jornadas diárias 

de operação. 

2.3.3 Governança Tático-operacional 

No que se refere ao SICC_E, a Governança Tático Operacional das operações em 

Grande Evento e ações de segurança interagências no Estado do Amazonas é exercida por 

intermédio de um modelo híbrido de segurança com atuação integrada, a ser desenvolvido em 

três níveis:  

g) Nacional (BSB/RJ) 

h) Regional (MAO/AM) 

i) Local (no local do evento)  

Em caráter complementar, estão previstos os Centros de Comando e Controle Móveis, 

a fim de atenderem contingências. 
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Figura 10 - Modelo de Governança SICC AM 

 

                  Fonte: Apresentação Portaria 207 SSP 

 

Partindo deste princípio, na Coordenação Estratégica Integrada para Grandes eventos e 

ações de segurança interagências, foi criado o Comitê Integrado de Segurança Pública, 

composto pelos Gestores do Ministério Público, Poder Judiciário, Órgãos Federais, Estaduais e 

Municipais, acompanhados dos seus níveis de assessoramento, enquanto que nos Centros 

Integrados de Comando e controle, durante as operações integradas de segurança, se organizam 

as Coordenações Operacionais Integradas, composta por representantes dos órgãos com 

poderes de decisão. 

2.3.4 Liderança Situacional 

Cabe registrar que tanto o modelo de Centro Integrado de Operações - CIOPS, quanto 

o modelo de Centro Integrado de Comando e Controle – CICC, não são excludentes entre si, 

mas complementares, possibilitando uma atuação concomitante, integrada e com atribuições 

escalonadas.  

O modelo de liderança do SICC_E, nas Operações em Grandes Eventos será o da 

liderança situacional, permitindo com que o trabalho realizado no CICC_R(E) possa apoiar o 

emprego dos agentes de segurança pública e de defesa social, dentre outros, que atuarão para 

que os Grande Evento ocorram de forma segura e pacífica. 

Assim, o CICC_R(E) será um centro de comando e controle regional, equipado com 

pessoal-chave, cuja principal responsabilidade será a de apoiar os comandantes operacionais 
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por meio do compartilhamento de informação tempestiva e consistente, aconselhamento a 

priorização/alocação de recursos conforme necessário, em função da capacidade de 

monitoramento disponível na sala de operações. Além disso, o Centro será o principal órgão de 

apoio à tomada de decisão nos níveis municipal e estadual, sobre assuntos de segurança, 

socorro, saúde, inteligência, e de defesa social, relativos aos Grandes Eventos e as ações de 

segurança interagências, conforme demonstrado a seguir: 

 

Figura 11 - Gráfico representativo da Liderança Situacional no CICC_R(E) 

 

                                                  Fonte: SEAGI/SSP 

2.3.5 Premissas e Diretrizes 

 

Para melhor atender aos Grandes Eventos e ações de segurança interagências, foi criado 

o SICC_E para melhor relocar recursos, acelerando a pronta resposta as demandas que possam 

surgir, sempre seguindo as seguintes premissas e diretrizes: 

Integração: Planejamento e execução 

Comunicação: Soluções integradas 

Interoperabilidade: Modelo de interação; Liderança Situacional;  

Planejamento: Estudo de Situação e Plano Estratégico efetivos 

Treinamento e Capacitação 

Avaliação de Risco e cenários 

Estrutura única de Comando e Controle  

2.3.6 Estrutura Organizacional do SICC_E 

Conforme descrito a seguir, o CICC_R(E) poderá contar com até 36 membros 

permanentes fornecendo integração institucional e funções específicas de apoio à tomada de 
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decisão dos Coordenadores do Centro, podendo serem elencados os seguintes órgãos que 

compõem o SICC_E: 

Figura 12 - Estrutura Organizacional do SICC_E 

 

                          Fonte: SEAGI/SSP 

 

1) SEAGI/SSP (CICC e CIOPS) 

2) SEAOP/SSP 

3) Gab Militar da Prefeitura 

4) GGI E 

5) GGI M 

6) SEC 

7) ABIN / SEAI 

8) Polícia Federal 

9) Polícia Rodoviária Federal 

10) Ministério da Defesa (EB) 

11) Organizador do Grande Evento 

12) PMAM 

13) SUSAM 

14) Portos 

15) INFRAERO 

16) SEMPAB 

17) PCAM 

18) CBMAM 

19) DETRAN 

20) SMTU 

21) Comunicação Social e Mídia 

22) Guarda Municipal 

23) SAMU 

24) ManausTrans  

25) Defesa Civil 

26) Eletrobrás 

27) ManausCult 

28) Ouvidoria/SSP 

29) Corregedoria 

30) SEMSA 

31) Ministério Público 

32) ARSAM 

33) Outros 
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Por outro lado, no que se refere aos eixos de atuação dos órgãos Federais, Estaduais e 

Municipais que estão envolvidos em Comando e Controle no Estado do Amazonas, podemos 

elencar as seguintes áreas de atuação por ente federativo: 

 

Federal 

Eixos 

Ocorrências com cidadãos Estrangeiros   

Turismo internacional  

Relações Internacionais 

Segurança de Dignitários 

Segurança Privada 

Defesa Nacional 

Segurança Cibernética 

 

Instituições  

POLÍCIA FEDERAL 

POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 

FUNAI 

FORÇAS ARMADAS 

GSI 

ABIN 

INFRAERO 

ANVISA 

DEFESA CIBERNÉTICA 

ANATEL 

Estadual 

Eixo 

Saúde 

Energia 

Comunicações 

Segurança Pública 

Turismo 

Inteligência 
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Instituições  

SSP 

SEAGI 

PMAM 

CBMAM 

PCAM 

GGI-E 

PRODAM 

CIGÁS 

SEAI 

SEC 

SEPLAN 

DEFESA CIVIL 

OUVIDORIA 

DETRAN-AM 

SUSAM 

AMAZONASTUR 

UGPCOPA 

CORREGEDORIA 

CIOPS 

Outros órgãos que venham a compor o SICC_E 

Municipal 

Eixo 

Trânsito 

Transporte Coletivo 

Urgência e Emergência Médica 

Instituições  

GGI-M 

GUARDA MUNICIPAL 

MANAUSTRANS 

MANAUSCULT 

SEMAS 

SEMPAB 

SEMUSP 
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SMTU 

DEFESA CIVIL M 

CONSELHO TUTELAR 

SEMASDH 

IMPLURB 

DVISA 

SAMU 

SEMSA 

Outros órgãos que venham a compor o SICC_E 

2.3.7 Contexto Operacional do SICC_E 

2.3.7.1 Interoperabilidade dos Centros Operacionais com o Centro Integrado de Operações 

de Segurança – CIOPS  

O CICC_R(E) embora funcione contíguo às dependências do Centro Integrado de 

Operações de Segurança – CIOPS e Interoperante com este, via recursos de TIC, não são o 

mesmo ambiente operacional. Tendo a missão de executar o comando e controle com vistas a 

oferecer o seguinte suporte: 

a) Às operações de segurança para os eventos associados às Áreas de Interesse 

Operacional; 

b) Às funções do Governador do Estado e Prefeito da Cidade, quando determinados 

eventos/incidentes forem escalados para este nível de decisão; 

c) Coordenando funções específicas de segurança, tais como: operações especiais; 

proteção de dignitários; segurança de transportes, etc. 

d) Monitoramento de mídia e comunicação social; 

e) Aos parceiros de execução; municipais, estaduais, federais e dos outros 

componentes do SICC. 

2.3.7.2 Interoperabilidade dos Centros Operacionais com outros Centros Operacionais 

O pensamento estratégico da SEAGI/SSP-AM é de que os centros operacionais de 

outros órgãos, tenham no CICC_R(E) representações com link direto estabelecido. Para tanto 

foram disponibilizadas 8 (oito) salas com estações de trabalho e demais ferramentas de T.I.C 

necessárias para a interligação operacional dos Centros. 



46 

 

 

2.3.7.3 Memorando de Entendimento 

O Memorando de Entendimento (ME) é o documento firmado com as organizações 

parceiras, que define os protocolos de cooperação entre estas organizações, estabelecendo como 

será fornecido o apoio ao CICC_R(E) durante os Grandes Eventos e ações de segurança 

interagências.  

Os ME garantem um entendimento comum do papel de cada organização quanto ao 

apoio à execução operacional do Plano de Segurança Regional do Amazonas e ao 

desenvolvimento da rotina do CICC_R(E). Em especial, os ME irão fornecer detalhes sobre: 

a) O resumo operacional das instituições; 

b) As funções e tarefas de cada instituição em suporte ao CICC_R(E);  

c) Os acordos de conformidade entre as instituições com o CICC_R(E); 

d) As formas e os meios de comunicação entre as instituições e o CICC_R(E). 
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3 APLICAÇÃO DO SISTEMA INTEGRADO DE COMANDO E CONTROLE 

ESTADUAL DURANTE AS OPERAÇÕES INTEGRADAS DE SEGURANÇA NA 

COPA DO MUNDO FIFA BRASIL 2014 TM 

Ao ser Manaus escolhida como cidade sede da Copa do Mundo de Futebol FIFA 2014, 

para atender aos requisitos da Matriz de Responsabilidades imposta pelo Ministério da Justiça, 

o Estado do Amazonas iniciou as tratativas com os demais entes federativos com objetivo de 

integrar as forças de segurança e órgãos colaboradores, visando dar cumprimento as rigorosas 

diretrizes de segurança estabelecidas pela FIFA durante seus eventos de Copa do Mundo e 

Olimpíadas. 

Assim, o Estado do Amazonas, juntamente com o Município de Manaus, se 

comprometeram a fazer cumprir as exigências elencadas na Matriz de Responsabilidades, 

durante a realização da operação Copa do Mundo de Futebol 2014 (Jogos e Fan Fest), sendo 

estas:  

 

I) disponibilizar policiamento no Estádio e no entorno deste, na proporção de 01 (um) 

policial para cada 50 (cinquenta) pessoas presentes no Estádio, levando-se em conta 

o total de espectadores, atletas, comissões técnicas, imprensa e demais trabalhadores, 

durante os jogos da Copa das Confederações FIFA 2013 e da Copa do Mundo FIFA 

2014;  

II) disponibilizar 01 (um) policial para cada 80 (oitenta) pessoas nos eventos 

subordinados e/ou simultâneos, tais como Fan Fests e em locais de exibição pública;  

III) disponibilizar 01 (um) policial para cada 100 (cem) unidades habitacionais da rede 

hoteleira da cidade-sede, durante todo o período das competições, compreendido este 

os 15 (quinze) dias anteriores e os 10 (dez) dias posteriores a cada evento;  

IV) disponibilizar 01 (um) policial para cada 100 (cem) pessoas, nas estações de 

transporte público, portos e aeroportos das cidades-sede, considerando a média de 

desembarque nos momentos de pico nos dias em que ocorrerão os jogos;  

V) garantir que, durante todo o período dos jogos, o efetivo empregado no Centro de 

Comando e Controle não concorra a qualquer outra escala de serviço;  

VI) disponibilizar efetivo proporcional às necessidades dos Centros de Treinamento, 

definidas de acordo com os parâmetros estabelecidos nos Planejamentos Tático e 

Operacional;  

VII) disponibilizar 02 (duas) motocicletas e 01 (uma) viatura policial ostensiva em 

cada ponto de interdição das vias de acesso aos locais de interesse operacional, tais 

como estádios, fan fests, public viewing, zona turística e aeroportos;  

VIII) disponibilizar 01 (um) rádio comunicador individual para cada policial 

destacado para o evento;  

IX) fornecer as instalações físicas onde será instalado o Centro de Comando e 

Controle Regional, que deverão dispor de infraestrutura e condições arquitetônicas 

que garantam a segurança do local;  

X) disponibilizar, em até 30 (trinta) dias após a assinatura deste Termo Aditivo:  

a. os projetos de arquitetura e de engenharia das instalações físicas do Centro de 

Comando e Controle Regional;  
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b. informações a respeito da localização, nos projetos de arquitetura e engenharia, dos 

Sistemas de Vigilância por Câmera, de Gestão de Incidentes, de Localização e 

Rastreamento Eletrônico, de Inteligência e de Dados Móveis; e  

c. o acesso à respectiva instalação física, de pessoal da SESGE/MJ, ou por ela 

indicada, para visita ou vistoria técnica.  

XI) encaminhar relatórios, trimestralmente, informando a evolução das instalações do 

Centro de Comando e Controle Regional, bem como da situação dos bens e serviços 

disponibilizados pela SESGE/MJ;  

XII) responsabilizar-se pelas despesas relativas à manutenção predial das instalações 

físicas do Centro de Comando e Controle Regional, tais como limpeza e conservação, 

segurança patrimonial, materiais de expediente e de consumo, além de despesas 

inerentes à utilização de serviços de telefonia, energia elétrica e água, dentre outros;  

XIII) arcar com as despesas decorrentes da má utilização dos itens adquiridos e 

disponibilizados pela SESGE/MJ;  

XIV) disponibilizar 200 (duzentas) viaturas, nas quais serão instalados os 

equipamentos de tecnologia embarcada fornecidos pela SESGE/MJ;  

XV) disponibilizar 01 (um) helicóptero para policiamento, no qual será instalado o 

equipamento de imageamento aéreo fornecido pela SESGE/MJ, e 01 (um) helicóptero 

para resgate aeromédico, para utilização exclusiva nas áreas de interesse operacional, 

durante todo o período do evento;  

XVI) aderir ao sistema integrador de dados indicado pela SESGE/MJ;  

XVII) disponibilizar os bancos de dados a serem integrados pelo Governo Federal;  

XVIII) Instalar câmeras de vigilância cobrindo todos os trajetos das áreas de interesse 

operacional da Copa das Confederações e Copa do Mundo, com possibilidade de 

serem integradas com o Centro de Comando e Controle;  

XIX) realizar a manutenção dos equipamentos que serão disponibilizados pela 

SESGE/MJ, de forma a garantir que estejam em perfeito estado de operabilidade 

durante o período das competições;  

XX) autorizar a utilização de braçal padronizado a ser fornecido pela SESGE/MJ para 

as forças de segurança que realizarão o policiamento ostensivo nas áreas de interesse 

operacional durante todo o período das competições;  

XXI) disponibilizar as estruturas das Instituições de Ensino de Segurança Pública para 

a realização de cursos no interesse dos grandes eventos;  

XXII) autorizar, sempre que necessário e às suas expensas, o deslocamento de 

servidores do Estado para participarem de reuniões que tratem de assuntos relativos 

ao presente instrumento e; 

XXIII) autorizar, sempre que possível, a disponibilização de pessoal para compor os 

quadros da Secretaria Extraordinária, na condição de colaborador eventual, cujas 

despesas de diárias e passagens serão custeadas pela SESGE/MJ. 

  

Para dar andamento ao planejamento operacional, o Estado do Amazonas, juntamente 

com o Município de Manaus, se comprometeram a desenvolver seus Planos Estratégicos, 

Táticos e Operacionais, a partir das diretrizes apresentadas pela União, visando a integração, 

coordenação e aplicação dos planos de segurança na cidade-sede Manaus, como abaixo segue: 

 
É responsabilidade da União planejar, definir, coordenar, implementar, acompanhar e 

avaliar as ações de Segurança Pública associadas às “Competições”, através da 

Secretaria Extraordinária de Segurança para Grandes Eventos do Ministério da Justiça 

(SESGE/MJ), nos termos definidos nos seguintes documentos: 
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I - Planejamento Estratégico da SESGE/MJ; 

II – Caderno de Atribuições; 

III - Planejamento Tático; 

IV - Planejamento Operacional; e 

V – Caderno de Protocolos. 

 

Partindo deste princípio, os órgãos da esfera Federal, Estadual e Municipal iniciaram os 

planejamentos Estratégicos, Táticos e Operacionais, coordenados pela Secretaria Executiva 

Adjunta de Segurança Integrada para Grandes Eventos – SEASGE/SSP-AM, (atualmente 

denominada SEAGI/SSP-AM), através das seguintes áreas e grupos temáticos: 

 

Figura 13 - Coordenações Integradas para Grandes Eventos e ações de segurança interagências. 

  
     Fonte: SEAGI/SSP. 

  

Dentre estas áreas temáticas foram criados subgrupos temáticos com temas específicos 

a cada área, assim como foram criadas as Centrais de Pronta Resposta, de Escolta e de 

Grupamento Aéreo, visando facilitar a coordenação destas atividades pelo Centro Integrado de 

Comando e Controle Regional do Estado do amazonas – CICC_R(E), durante o ciclo 

operacional do evento Copa do Mundo 2014. 

COORDENAÇÃO INTEGRADA DE POLICIA OSTENSIVA

COORDENAÇÃO INTEGRADA DE PRONTA RESPOSTA

COORDENAÇÃO INTEGRADA DE COMANDO E CONTROLE

COORDENAÇÃO INTEGRADA DE MOBILIDADE URBANA

COORDENAÇÃO INTEGRADA DE INTELIGÊNCIA

COORDENAÇÃO INTEGRADA DE SEGURANÇA E ESCOLTA DE VIP E VVIP

COORDENAÇÃO INTEGRADA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

COORDENAÇÃO INTEGRADA DE PROGRAMAS ESPECIAIS

COORDENAÇÃO INTEGRADA DE OUVIDORIA

COORDENAÇÃO INTEGRADA DE CONTROLE INTERNO E ACOMP EXTERNO

COORDENAÇÃO INTEGRADA DE SEGURANÇA PRIVADA

COORDENAÇÃO INTEGRADA DE POLÍCIA JUDICIÁRIA

COORDENAÇÃO INTEGRADA DE TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO

COORDENAÇÃO INTEGRADA DE SOC, EMERG MÉD, INC E 
CATÁSTROFES
COORDENAÇÃO INTEGRADA DE LOGÍSTICA OPERACIONAL
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 Nos referidos planejamentos, foram utilizados como diretrizes a Lei Geral da Copa (Lei 

nº 12.663, de 5 de Junho de 2012), o Código de Conduta da FIFA (2013 FCC Stadium Code of 

Conduct), o Estatuto do Torcedor (Lei n. 10.671, de 15 de Maio de 2003), e os Planos 

Estratégicos, Táticos e Operacionais da SESGE/MF, para definir perímetros de segurança, 

objetos proibidos e modus operandi de atuação das forças de segurança durante a Operação 

Copa do Mundo Fifa Brasil 2014TM, no município de Manaus.  

Ocorre que, embora o foco da Operação Integrada de Segurança da Copa do Mundo 

FIFA 2014 tenha sido os Jogos da Copa e eventos relacionados, sua realização abrangeu um 

período de maior amplitude, considerando os Ciclos, Fases e Etapas da Operação Copa do 

Mundo, coordenadas pelo Sistema Integrado de Comando e Controle Nacional – SICC_N, a 

partir do Centro Integrado de Comando e Controle Regional do Estado do Amazonas – 

CICC_R(E). 

 

Figura 14 - Centro Integrado de Comando e Controle Regional do Estado do Amazonas– CICC_R(E), em 

2014 

 
          Fonte: SEAGI/SSP 

 

Nesse sentido, essa Operação, na Cidade de Manaus, foi realizada através de 3 Ciclos: 

Planejamento, Operação e Avaliação; tendo o Ciclo de Operação sido dividido em 3 Fases: Pré-
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jogos, Jogos e Pós-Jogos; a Fase de Jogos, por sua vez, foi subdividida em 8 etapas. Assim, 

abordar-se-á resumidamente, a seguir, esses Ciclos, Fases e Etapas. 

3.1 CICLO DE PLANEJAMENTO 

Segundo os relatórios das Ações Integradas de Segurança da Copa do Mundo Fifa Brasil 

2014, elaborados pela SEASGE/SSP-AM (atualmente denominada de SEAGI/SSP-AM), o 

Ciclo de Planejamento teve início logo após a escolha das Cidades-sede, ocorrida no dia 31 de 

maio de 2009, nas Bahamas, ocasião em que Manaus foi escolhida com uma das Cidades-sede 

da Copa do Mundo. A partir desta escolha deu-se início no Estado do Amazonas, sob a 

coordenação da Secretaria de Estado de Segurança Pública (por intermédio da hoje denominada 

SEAGI/SSP-AM), ao planejamento das ações de segurança pública para sediar o evento, o qual 

se estendeu até o dia 22 de maio de 2014, no último dia antes da entrega da Arena da Amazônia 

aos cuidados da FIFA, marcando o encerramento do período de Planejamento. 

Durante o Ciclo de Planejamento foram elaborados os principais documentos 

norteadores da Operação de Segurança para Grandes Eventos, visando a realização da Copa do 

Mundo e Olimpíadas, com base na concepção de Comando e Controle e metodologia de 

Liderança Situacional, estre os quais cabem ser mencionadas as Leis, Decretos e Portarias de 

criação e/ou formalização dos grupos, centros e outras estruturas que possibilitaram a execução 

de todos os Ciclos previstos na Operação Copa, bem como os que validaram ou aprovaram 

outros documentos relevantes, podendo ser destacados os seguintes: 

 

a) Portaria nº 089/2011-GS/SSP, de 30.11.11, que criou a Comissão Temporária   de 

Segurança para Grandes Eventos (CTESGE), publicada no DOE nº 32.207, de 5 

de dezembro de 2012; 

b) Lei no 3.946, de 09.10.13, que criou a Secretaria Executiva Adjunta de Segurança 

Integrada para Grandes Eventos – SEASGE na estrutura da SSP/AM, publicada no 

DOE nº 32.657, de 9 de outubro de 2013;  

 

Além da criação da SEASGE, esta Lei dispõe, em seu Art. 2º, sobre a instituição do 

Subsistema Integrado das Ações de Segurança Pública para Grandes Eventos do Estado do 

Amazonas: 

Art. 2º Será instituído, no âmbito da Secretaria de Estado de Segurança Pública e 

desdobrado do Sistema de Segurança Pública do Estado do Amazonas, o 

SUBSISTEMA INTEGRADO DAS AÇÕES DE SEGURANÇA PÚBLICA PARA 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Bahamas
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GRANDES EVENTOS DO ESTADO DO AMAZONAS, o qual, na forma do artigo 

anterior, integralizará o planejamento e operacionalização das ações de segurança 

pública no Estado para Grandes Evento. 

 

c) Portaria nº 112/2013-SESGE/MJ, que cria o Sistema Integrado de Comando e 

Controle – SICC; 

d) Portaria nº 224/2013-GS/SSP, de 27 de novembro de 2013, que retifica a Portaria 

178/2013-GS/SSP, de 04 de setembro de 2013 e amplia o rol de grandes eventos 

no Estado do Amazonas; 

e) Planejamento Estratégico Integrado de Segurança para Grandes Eventos 2013 – 

2015 (PE_GEv_13-15), aprovado pelo Decreto nº 34.221, de 26 de novembro de 

2013; 

f) Plano Tático Integrado de Segurança Pública para a Copa do Mundo FIFA 

Brasil 2014TM – Versão Amazonas (PTI Copa 2014), baseado no Plano Tático 

Integrado de Segurança da Secretaria Extraordinária de Segurança para Grandes 

Eventos, do Ministério da Justiça (SESGE/MJ) e aprovado pela Portaria nº 

071/2014-GS/SSP, de 16 de abril de 2014, publicada no DOE de 24 de abril de 

2014; 

g) Plano Geral Integrado das Ações de Segurança para a Copa do Mundo FIFA 

2014TM e Eventos Relacionados (PGIAS Copa 2014 AM), baseado nos Planos 

Operacionais Integrados de Segurança para a Copa do Mundo de 2014 (POpI Seg. 

Copa 2014 AM) dos Grupos de Trabalho Integrados (GTI) do Grupo Integrado de 

Planejamento das Ações de Segurança para Grandes Eventos (GIPAS_GEv), 

aprovado pela Portaria 094/2014-GS/SSP, de 12 de maio de 2014. O PGIAS Copa 

2014 AM representou a consolidação e integração dos Planos Operacionais dos 37 

Órgãos da esfera Federal, Estadual e Municipal envolvidos no planejamento das 

ações de Segurança para a Copa do Mundo de 2014, trazendo em seu bojo as ações 

previstas e os recursos humanos e materiais a serem empregados; 

h) Decreto nº 34.895, de 20 de junho de 2014, publicado no DOE nº 32.826, de mesma 

data, o qual aprova o Regimento Interno da SEASGE, criando também a Área 

Integrada de Segurança para Grandes Eventos (AIS_GEv) e estabelece o 

funcionamento do Sistema Integrado de Comando e Controle Estadual (SICC_E): 

 
Art. 2º Fica criada a Área Integrada de Segurança para Grandes Eventos (AIS_GEv), na 

forma do Anexo Único deste Decreto, objetivando aperfeiçoar o emprego dos recursos 

financeiros, humanos, materiais e tecnológicos, conforme determina o artigo 11 da Lei nº 

3.946 de 09 de outubro de 2013. 
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Art. 3º Fica estabelecido o funcionamento do Sistema Integrado de Comando e Controle 

Estadual (SICC_E), para grandes eventos e eventos relacionados, além de incidentes e crises, 

na forma do Anexo Único deste Decreto, devendo funcionar a partir do Centro Integrado 

de Comando e Controle Estadual (CICC_E), conforme determinam os artigos 2º e 6º, inciso 

IX, da Lei 3.946 de 09 de outubro de 2013. (grifos nossos) 

 

Durante o Ciclo de Planejamento foram realizados, ainda, os Simulados de Liderança 

Situacional para ocorrências de grande vulto, visando a preparação dos Órgãos envolvidos na 

Operação Copa, e demais Grandes Eventos, seguindo a concepção de Comando e Controle, e 

mediante a utilização da metodologia de liderança situacional. Assim, embora houvesse a 

participação de diversos órgãos das Esferas Federal, Estadual e Municipal participando desses 

treinamentos, apenas um desses órgãos assumia o papel de líder situacional do teatro de 

operações, conforme a natureza da ocorrência proposta, com o apoio dos demais órgãos.  

Foram realizados os seguintes Simulados, sob a coordenação da SEASGE/SSP-AM 

(hoje denominada de SEAGI/SSP-AM): 

 

Quadro 1 - Simulados de Liderança Situacional realizados em Manaus-AM. 

Data Evento simulado Liderança 

situacional 

14/03/12 Ocorrência com reféns e possível posse de artefatos 

explosivos. 

Polícia Militar 

23/03/12 Discussão em barco particular, resultando no óbito de dois 

turistas estrangeiros (tendo um caído no rio) e tendo dois 

brasileiros ficado feridos (um com traumatismo craniano e 

outro com um ferimento na perna). 

Polícia Civil 

18/09/13 Colisão de um ônibus de passageiros (dentre eles turistas 

estrangeiros) e um veículo transportando produtos 

químicos; princípio de incêndio e vias de fato com 

múltiplas vítimas, além de mortos resultante de tumulto 

ocorrido no coletivo. 

Corpo de 

Bombeiros 

26/10/14 Sequestro ao ônibus de uma delegação de Portugal, 

envolvendo ameaça de bomba. 

Polícia Militar 

21/05/14 Quatro terroristas homiziados em um prédio com o intuito 

de invadir a Sede Governamental. 

Exército 

Brasileiro 

Fonte: SEAGI/SSP-AM 

 

Além dos simulados supra, foram também realizados no Ciclo de Planejamento 

eventos testes visando avaliar o emprego dos servidores e meios utilizados pelos órgãos 

envolvidos na Operação Copa, e demais Grandes Eventos, aplicando em eventos reais (com as 

devidas adaptações) tanto a concepção de Comando e Controle, quanto as exigências da FIFA 
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referentes aos Jogos que ocorreriam na Arena da Amazônia e às transmissões de Jogos no Fan 

Fest e nos Public Viewings.  

Foram realizados os eventos testes abaixo relacionados, sob a coordenação da 

SEASGE/SSP-AM (atualmente denominada de SEAGI/SSP-AM): 

 

Quadro 2 - Eventos-testes realizados em Manaus-AM. 

Data Evento teste Local 

28 a 30/06/13 Operação Festival Folclórico de Parintins 2013 Parintins-AM 

20/08/13 Operação Copa do Brasil de Futebol 

– Jogo Vasco X Nacional – 

Estádio do SESI. 

Manaus-AM 

25 e 26/08/13 Operação Aniversário da Cidade de Manaus 

– Boi Manaus 2013 – 

Sambódromo – 

Manaus – AM 

31/12/13 Operação Réveillon da Cidade de Manaus 2014 Complexo de Lazer 

da Ponta Negra e 

Av. Itaúba, Jorge 

Teixeira. Manaus – 

AM. 

27/02 a 

04/03/14 

Operação Carnaval da Cidade de Manaus 2014 Sambódromo – 

Manaus – AM 

09/03/14 Operação Arena I – Copa Verde de Futebol  

– Nacional (AM) X Remo (PA) –  

Arena da 

Amazônia 

15/03/14 Operação Arena II – Campeonato Amazonense de 

Futebol  

– FAST (AM) x Princesa do Solimões (AM) – 

Arena da 

Amazônia 

03/04/14 Operação Arena III – Copa do Brasil 

– Resende (RJ) X Vasco (RJ) – 

Arena da 

Amazônia 

09/04/14 Operação Arena IV – Copa do Brasil  

– Nacional (AM) X São Luiz (RS) – 

Arena da 

Amazônia 

30/04/14 Operação Arena V – Copa do Brasil 

– Nacional (AM) X Corinthians (SP) – 

Arena da 

Amazônia 

08/05/14 Operação Arena VI – Copa do Brasil 

– Princesa do Solimões (AM) X Santos (SP) – 

(Evento-teste Oficial da FIFA) 

Arena da 

Amazônia 

Fonte: SEAGI/SSP-AM 

 

Encerrado o período de eventos testes na Arena da Amazônia, foi realizado o primeiro 

evento relacionado à Copa do Mundo FIFA 2014, com a coordenação do Sistema Integrado de 

Comando e Controle Nacional – SICC_N, a partir do Centro Integrado de Comando e Controle 

Regional do Estado do Amazonas – CICC_R(E), embora ainda no Ciclo de Planejamento: o 
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Tour da Taça do Mundo, realizado no dia 19 de maio de 2014, 3 dias antes da entrega da 

Arena da Amazônia aos cuidados do COL/FIFA.  

O evento foi realizado no Amazonas Shopping Center, Zona Centro-sul de Manaus, após 

a Taça ter sido apresentada à imprensa na Arena da Amazônia, na mesma data, e transcorreu 

conforme o planejado, não havendo sido registradas ocorrências operacionais. 

3.2 CICLO DE OPERAÇÕES 

Conforme os relatório das Ações Integradas de Segurança da Copa do Mundo Fifa Brasil 

2014, elaborados pela SEASGE/SSP-AM (hoje denominada de SEAGI/SSP-AM), o Ciclo de 

Operações teve início com a entrega da Arena da Amazônia aos cuidados do COL/FIFA, no dia 

23 de maio de 2014, estendendo-se até o dia 18 de julho de 2014, envolvendo três fases 

sucessivas, coordenadas pelo Sistema Integrado de Comando e Controle Nacional – SICC_N, 

a partir do Centro Integrado de Comando e Controle Regional do Estado do Amazonas – 

CICC_R(E). Sendo estas, a Fase Pré jogos, a Fase de Jogos e a Fase Pós jogos, conforme 

exposto a seguir: 

 

• Fase I: Pré-jogos - do dia 23 de maio a 11 de junho de 2014, na qual foram realizadas 

medidas operacionais preventivas, ações de organização e preparação para a segurança dos 

eventos durante a Copa do Mundo FIFA Brasil 2014™. 

 

Figura 15 - Videoconferência com CICC_N, em 2014 

 

                         Fonte: SEAGI/SSP  
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• Fase II: Jogos – do dia 12 junho a 13 julho de 2014, na qual os esforços dos órgãos 

envolvidos se concentraram nas ações/operações de prevenção/ repressão qualificada e pronta 

resposta para a segurança da competição e eventos relacionados. Neste período foram 

desenvolvidas as principais atividades referentes à Copa do Mundo FIFA 2014, incluindo a 

realização dos 4 jogos na Arena da Amazônia e eventos relacionados, como Public Viewing, 

Fan Fest, chegadas, deslocamentos e embarques de delegações e autoridades, etc. 

Devido à extensão e complexidade desta fase, a mesma foi subdividida em 8 Etapas, a 

saber: 

Etapa 1: Fase de Grupos, do dia 12 a 15/06/14, incluindo a abertura da Copa do 

Mundo, a transmissão do Jogo Brasil X Croácia, demais jogos e a realização do 1º jogo na 

Arena Amazônia: Inglaterra X Itália; 

Etapa 2: Fase de Grupos, do dia 16 a 19/06/14, incluindo a transmissão do Jogo Brasil 

X México, demais jogos e a realização do 2º jogo na Arena Amazônia: Camarões X Croácia; 

Etapa 3: Fase de Grupos, do dia 20 a 22/06/14, incluindo a transmissão de jogos e a 

realização do 3º jogo na Arena Amazônia: EUA X Portugal; 

Etapa 4: Fase de Grupos, do dia 23 a 25/06/14, incluindo a transmissão do Jogo Brasil 

X Camarões, demais jogos e a realização do 4º jogo na Arena Amazônia: Honduras X Suíça, 

com avaliação das Etapas (1 a 4) dos jogos na Arena da Amazônia no dia 26/06/14; 

Etapa 5: Oitavas de Final, do dia 26/06 a 01/07/14, incluindo a transmissão do Jogo 

Brasil X Chile e demais jogos, com avaliação da 5 Etapa no dia 02/07/14; 

Etapa 6: Quartas de Final, nos dias 04 e 05/07/14, incluindo a transmissão do Jogo 

Brasil X Colômbia e demais jogos, com avaliação da 6 Etapa no dia 06/07/14; 

Etapa 7: Semifinal, nos dias 08 e 09/07/14, com a transmissão do Jogo Brasil X 

Alemanha e do Jogo Argentina X Holanda, com avaliação da 7 Etapa no dia 10/07/14; 

Etapa 8: Disputa de 3º Lugar e Final, nos dias 12 e 13/07/14, com a transmissão do 

Jogo Brasil X Holanda e do Jogo Alemanha X Argentina, com avaliação da 8 Etapa no dia 

14/07/14. 
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Figura 16 - Locais de interesse acompanhados no Videowall do CICC_R(E), em 2014 

 

                 Fonte: SEAGI/SSP  
 

 

Figura 17 - Acompanhamento da Central de escoltas no videowall – CICC_R(E), em 2014 

 

        Fonte: SEAGI/SSP  
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Figura 18 - Acompanhamento da Central de escoltas na sala NOC– CICC_R(E), em 2014 

 

                              Fonte: SEAGI/SSP 

 
• Fase III: Pós-Jogos – do dia 14 a 18 de julho de 2014, na qual houve a manutenção 

das ações e/ou operações de segurança para a desmobilização do aparato de segurança do 

evento, como os Centros Integrados de Comando e Controle Móveis (CICC_M) e Plataformas 

de Observação Elevadas dos Locais do FIFA Fan Fest (FFF) e Public Viewing.  

 

Figura 19 - Plataforma de Observação Elevada instalada no Largo São Sebastião - em 2014 

 

                Fonte: SEAGI/SSP  
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Figura 20 - Centro Entregado de Comando e Controle Móvel instalada no Largo São Sebastião - em 2014 

 

                  Fonte: SEAGI/SSP  
 

Neste período também deu-se início à consolidação dos relatórios da Operação Copa do 

Mundo, como preparação para o Ciclo de Avaliação, salientando-se que foi realizada pela 

Secretaria Extraordinária de Segurança para Grandes Eventos (SESGE/MJ) uma avaliação 

nacional, em Salvador (BA), sobre a aplicação do Sistema Integrado de Comando e Controle 

Nacional – SICC_N, nos dias 17 e 18 de julho de 2014, ou seja, período anterior ao Ciclo de 

Avaliação do Estado do Amazonas que teria início no dia 19 de julho de 2014. 

A seguir, apresenta-se um resumo das 3 Fases do Ciclo de Operações da Copa do Mundo 

FIFA 2014, na Cidade sede Manaus: 

 
Quadro 3 - Fases do Ciclo de Operações de Segurança da Copa do Mundo. 

PERÍODO 23 mai 14 a 11 jun 14 12 jun 14 a 13 jul 14 14 jul 14 a 18 jul 14 

FASE I - Pré-jogos II - Fase dos jogos III - Fase Pós-jogos 

AÇÕES 

PREVISTAS 

Realização de medidas 

operacionais 

preventivas, ações de 

organização e 

preparação para a 

segurança dos eventos 

durante a Copa do 

Mundo FIFA Brasil 

2014™. 

Concentração de 

esforços nas 

ações/operações de 

prevenção/ repressão 

qualificada e pronta 

resposta para a 

segurança da 

competição e eventos 

relacionados. 

Manutenção das ações/ 

operações de segurança 

para a desmobilização 

do aparato de 

segurança do evento. 

Fonte: SEAGI/SSP. 
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Após o término de cada um desses ciclos e etapas era realizada uma reunião de 

avaliação, na qual os representantes dos órgãos envolvidos na Operação apresentavam suas 

considerações quanto ao ciclo diário, integração e interoperabilidade, Matriz de Atividades, 

lições aprendidas e sugestões, possibilitando eventuais realinhamentos para as fases 

subsequentes.  

3.2.1 Matriz de Responsabilidade 

Várias Leis, Decretos e documentos nortearam o Ciclo de Planejamento, merecendo 

destaque a Lei no 12.663, de 5 de junho de 2012 (Lei Geral da COPA) e a Matriz de 

Responsabilidades da Cidade-Sede Manaus, assinada pelos Governos Federal, Estadual e 

Municipal. Nesta Matriz, cujo objetivo era “[...] viabilizar a execução das ações 

governamentais necessárias à realização das “Competições”, sob o regime de mútua 

cooperação [...]”1, foi formalizado o comprometimento de cada esfera de Governo quanto ao 

cumprimento de responsabilidades diversas, dentro de suas respectivas áreas de competência, 

representando, pois um dos principais marcos regulatórios de direcionamento do planejamento 

em termos de efetivo, meios e ações a serem realizadas. 

Com a Assinatura da Matriz de Responsabilidades e, posteriormente, do Termo Aditivo 

à Matriz de Responsabilidades, o Ministério da Defesa ficou responsável pelas ações de defesa, 

em âmbito nacional, competindo ao Estado e/ou município a execução e custeio das ações 

relativas à área de segurança pública associadas à Copa das Confederações e Copa do Mundo 

FIFA2, tendo apenas o segundo evento ocorrido na Cidade sede Manaus. 

Desta maneira, os dados a seguir demonstram como o Estado do Amazonas empregou 

seus recursos humanos e logísticos de modo a atender aos compromissos firmados na referida 

Matriz. 

3.2.2 Considerações sobre efetivos e meios empregados ou disponibilizados 

O efetivo empregado na Operação Copa do Mundo 2014 foi composto por servidores 

de todos os órgãos nela envolvidos, segundo as respectivas áreas de competência e locais de 

atuação, representados pelas Áreas e Pontos de Interesse da Segurança, conforme estabelecido 

no Plano Tático Integrado para a Copa do Mundo FIFA Brasil 2014™, versão Amazonas. As 

Áreas de Interesse da Segurança estão descritas resumidamente a seguir: 

 

                                                 
1 Matriz de Responsabilidades 
2 Termo Aditivo à Matriz de Responsabilidades 
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Quadro 4 - Conceito e escopo das áreas de interesse operacional 

CONCEITO ESCOPO 

Tratam-se das áreas estratégicas que possuem 

relação direta com as atividades do evento 
e precisam de atenção especial para garantir a 

segurança da Competição.  

1) Fronteira  

2) Portos e aeroportos  

3) Mobilidade urbana  

4) Hotéis FIFA 

5) Campos Oficiais de Treinamento  

6) Estádios  

7) FanFest/PublicViewing 

8) Segurança, escoltas e batedores 

9) Rotas e vias não urbanas 

Fonte: Elaborado por SESGE/MJ. Adaptado do Plano Estratégico de Segurança. 
 

Os Pontos de Interesse, por sua vez, consistiam nos locais específicos onde ocorreram 

os Jogos da Copa do Mundo 2014 e eventos relacionados em Manaus, englobando, ainda, outros 

pontos de relevante interesse estratégico para a Operação, conforme a seguinte relação: 

 

Arena da Amazônia (incluindo perímetros de segurança)  

COT do Coroado3 

COT da Colina4 

FIFA Fan Fest e Park Suites Manaus (Ponta Negra) 

Public Viewing da Av. Itaúba (Jorge Teixeira) 

Public Viewing do Largo de São Sebastião (Centro)5 

Quality Hotel 

Blue Tree Hotel 

SIPAM 

Aeroporto Internacional Eduardo Gomes 

Aeródromo de Ponta Pelada 

Aeródromo de Flores 

Terminal Rodoviário 

Porto Flutuante 

Centro Cultural dos Povos da Amazônia 

Rotas Protocolares (passarelas, fechamento de trânsito, etc) 

                                                 
3 Não houve Centro de Treinamento de Seleções (CTS) na Cidade sede Manaus. 
4 Idem. 
5 O Largo de São Sebastião, embora fosse um ponto de interesse, não constava como uma Public Viewing “oficial” 

no PGIAS, estando previsto apenas atrações culturais e possíveis transmissões de jogos. Contudo, com a 

grande presença de público observado no local durante e após a transmissão de jogos da Copa, o SICC_E 

deliberou pelo realinhamento das ações integradas de segurança, direcionando – após a realização do 4º jogo 

na Arena da Amazônia – um CICC_M e uma POE para este local, além do reforço do aparato de servidores e 

meios de vários órgãos. 
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A seguir, estão elencados os principais Pontos de Interesse, cujo conjunto formava a 

Área de Interesse de Segurança para a Copa do Mundo FIFA Brasil 2014™ na Cidade de 

Manaus (AIS_Copa 2014): 

 

Figura 21 - Conceito e escopo das áreas de interesse operacional 

 

                             Fonte: Elaborado por SESGE/MJ. Adaptado do Plano Estratégico de Segurança. 

 

Em cada área e ponto de interesse foram empregados servidores e meios dos órgãos com 

atuação naquele local, com o emprego sucessivo dos efetivos de 1ª, 2ª e 3ª respostas de cada 

Órgão (quando aplicável), conforme as demandas evoluíam de uma situação de normalidade a 

uma situação de crise. 

A região de Fronteiras e Divisas foi prevista no Escopo das Áreas de Interesse de 

Segurança, mas, como ela não faz parte da Cidade de Manaus nem de sua Região Metropolitana, 

o efetivo e os meios diariamente nela empregados não foram inseridos no presente Relatório, 

excetuando o efetivo e meios deslocados para a Cidade de Tabatinga-AM, fronteira com a 

Cidade de Letícia, Capital do Departamento do Amazonas – Colômbia, por ocasião do jogo 

Brasil X Colômbia, realizado no dia 04 de julho de 2014, válido pelas Quartas-de-final da Copa 

do Mundo 2014. 

Considerando que a Operação de Segurança da Copa do Mundo FIFA 2014 foi realizada 

no período de 12 de junho a 13 de julho de 2014, totalizado 32 dias corridos, dos quais em 

apenas 25 dias houve jogos, a mensuração dos efetivos e meios empregados foi subdividida em 

quatro situações distintas, fins possibilitar um comparativo entre dias de jogos com 

características mais semelhantes quanto ao público e locais de exibição, sendo estes: dias de 

jogos na Arena da Amazônia, dias de jogos da Seleção Brasileira, dias de jogos de outras 

seleções e dias sem jogos da Copa. 
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Destaque-se também que as tabelas expostas a seguir referem-se tanto aos efetivos que 

estiveram, de fato, empregados em cada ponto de interesse, quanto aos efetivos que estiveram 

em prontidão, em suas respectivas bases, para o caso de eventual necessidade de emprego, como 

é o caso de efetivos do Exército Brasileiro, do Corpo de Bombeiros Militares e Eletrobrás. Estes 

efetivos foram listados por último nas Figuras a seguir, possibilitando uma melhor visualização. 

3.2.3 Dias de Jogos na Arena da Amazônia 

Segundo os relatórios das Ações Integradas de Segurança da Copa do Mundo Fifa Brasil 

2014, elaborados pela SEASGE/SSP-AM (hoje denominada de SEAGI/SSP-AM), os dias em 

que foram realizados jogos na Arena da Amazônia representaram os dias de maior emprego de 

efetivo e meios dos órgãos envolvidos, tendo sido realizados, além dos jogos na Arena, o FFF 

da Ponta Negra e o Public Viewing do Largo de São Sebastião (nesses dias não houve Public 

Viewing da Itaúba).  

 

A seguir é possível vislumbrar os jogos realizados na Arena da Amazônia: 

 

Tabela 1 - Datas, jogos e resultados dos jogos realizados na Arena da Amazônia. 

Jogo Data/hora6 Seleções Hotel  Público7 Resultado final 

1º Jogo na 

Arena da 

Amazônia 

(Jogo 8) 

14/06 – 

18:00 

Inglaterra Blue Tree 

39.800 ING 1 X 2 ITA 
Itália Quality 

2º Jogo na 

Arena da 

Amazônia 

(Jogo 18) 

18/06 – 

18:00 

Camarões Blue Tree 

39.982 CAM 0 X 4 CRO 
Croácia Quality 

3º Jogo na 

Arena da 

Amazônia 

(Jogo 30) 

22/06 – 

18:00 

EUA Blue Tree 

40.123 EUA 2 X 2 POR 
Portugal Quality 

4º Jogo na 

Arena da 

Amazônia 

(Jogo 41) 

25/06 – 

16:00 

Honduras Blue Tree 

40.332 HON 0 X 3 SUI 
Suíça Quality 

           Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

  

                                                 
6 Hora local. 
7 Fonte: CICC_R(E). 
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3.2.3.1 1º Jogo (14/06/14) – Itália X Inglaterra 

Tabela 2 - Efetivo e meios empregados no dia do Jogo Itália X Inglaterra. 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave8 Semoventes HT 

CICC_R(E) 24 5 0 0 0 0 0 30 

Arena 1521 81 74 7 0 1 0 164 

Escolta de 

PMAs 
80 4 26 2 0 0 0 36 

FFF (Ponta 

Negra) 
457 35 0 1 5 1 0 42 

PV (Largo) 63 6 5 1 0 0 0 5 

Aeroporto 21 1 0 4 0 0 0 8 

Hotel Blue 

Tree 
8 2 0 0 0 0 0 2 

Hotel 

Quality 
8 2 0 0 0 0 0 2 

Policiamento 

Fluvial 
10 0 0 0 2 0 0 2 

Total 

Parcial  
2192 136 105 15 7 2 0 287 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1850 84 124 4 0 7 0 7 

TOTAL 4042 220 229 19 7 9 0 294 

           Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.3.2 2º Jogo (18/06/14) – Camarões X Croácia 

Tabela 3 - Efetivo e meios empregados no dia do Jogo Camarões X Croácia. 

(Continua) 

LOCAL Efetivo 

VTR

4 

rodas 

VTR 

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas

/ 

Jet ski 

Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 77 8 0 0 0 0 0 29 

Arena 555 54 41 14 0 1 29 75 

Escolta de 

PMAs 
89 23 25 1 2 0 0 41 

FFF (Ponta 

Negra) 
429 39 33 14 5 1 3 29 

PV (Largo) 113 11 15 0 0 0 0 2 

Aeroporto 23 2 0 4 0 0 0 8 

Hotel Blue 

Tree 
8 2 0 0 0 0 0 2 

Hotel 

Quality 
8 2 0 0 0 0 0 2 

  

                                                 
8 Em todos os quadros de efetivos e meios deste Relatório, a aeronave mencionada na Arena ou na Escolta de 

PMA é do GRAER (Águia 01 ou Águia 02), enquanto que a mencionada no FFF (Ponta Negra) é do 

CBMAM (Resgate 01).  
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Tabela 3 - Efetivo e meios empregados no dia do Jogo Camarões X Croácia. 

(Conclusão) 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

Policiamento 

Fluvial 
10 0 0 0 2 0 0 2 

Total 

Parcial  
1312 141 114 29 9 2 32 186 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1813 119 124 4 0 7 0 0 

TOTAL 3125 260 238 33 9 9 32 186 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

 

3.2.3.3 3º Jogo (22/06/14) – Estados Unidos X Portugal 

 

Tabela 4 - Efetivo e meios empregados no dia do Jogo Estados Unidos X Portugal. 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 79 6 0 0 0 0 0 30 

Arena 1040 68 81 16 0 0 0 172 

Escolta de 

PMAs 
185 7 49 2 0 1 0 35 

FFF (Ponta 

Negra) 
628 32 24 4 5 1 0 77 

PV (Largo) 87 4 4 1 0 0 0 20 

Aeroporto 58 7 4 4 0 0 0 14 

Hotel Blue 

Tree 
8 2 0 0 0 0 0 2 

Hotel 

Quality 
8 2 0 0 0 0 0 2 

Policiamento 

Fluvial 
33 0 0 0 2 0 0 2 

Total 

Parcial  
2126 128 162 27 7 2 0 354 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1838 84 124 0 0 7 0 7 

TOTAL 3964 212 286 27 7 9 0 361 
 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 
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3.2.3.4 4º Jogo (25/06/14) – Honduras X Suíça 

Tabela 5 - Efetivo e meios empregados no dia do Jogo Honduras X Suíça. 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 57 5 0 0 0 0 0 31 

Arena 421 44 69 13 0 1 0 113 

Escolta de 

PMAs 
109 4 39 3 0 0 0 34 

FFF (Ponta 

Negra) 
453 37 35 11 9 1 0 101 

PV (Largo) 108 6 12 0 0 0 0 30 

Aeroporto 41 7 4 4 0 0 0 15 

Hotel Blue 

Tree 
8 2 0 0 0 0 0 2 

Hotel 

Quality 
8 2 0 0 0 0 0 2 

Policiamento 

Fluvial 
10 0 0 0 2 0 0 2 

Total 

Parcial  
1215 107 159 31 11 2 0 330 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1848 84 124 0 0 7 0 7 

TOTAL 3063 191 283 31 11 9 0 337 
 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.3.5 Resumo do Efetivo e Meios Empregados ou disponibilizados 

Tabela 6 - Resumo do Efetivo e Meios Empregados ou disponibilizados. 

JOGO Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

1º Jogo 

(ITA x 

ENG)  

4042 220 229 19 7 9 0 294 

2º Jogo 

(CAM x 

CRO) 

3964 212 286 27 7 9 0 361 

4º Jogo 

(HON X 

SUI) 

3063 191 283 31 11 9 0 337 

MÉDIA 

POR DIA 

DE JOGO 

3758 209 271 26 8 9 0 338 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 
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3.2.4 Dias de Jogos da Seleção Brasileira 

Conforme os relatórios das Ações Integradas de Segurança da Copa do Mundo Fifa 

Brasil 2014, elaborados pela SEASGE/SSP-AM (atualmente denominada de SEAGI/SSP-AM), 

nos dias em que foram transmitidos jogos da Seleção Brasileira não houve jogos na Arena da 

Amazônia, tendo, contudo, sido realizados o FFF da Ponta Negra, o Public Viewing do Largo 

de São Sebastião e o Public Viewing da Itaúba (frisando-se que este Públic Viewing era 

realizado somente nos dias de jogos da Seleção Brasileira).  

A seguir, exibe-se os dias nos quais houve transmissão dos jogos da Seleção Brasileira: 

 

Tabela 7 - Dados dos locais de exibição dos Jogos da Seleção Brasileira. 

Jogo/ Fase Data/hora9 

Público nos locais de Exibição dos 

jogos 
Público 

Máximo10 
FFF  

(Ponta 

Negra) 

PVA11 

(Itaúba) 

PVA12 

(Largo) 

1º Jogo - BRA 3 X 1 CRO 

Fase de Grupos 
12/06/14 – 16:00 32.872 10000 3000 45872 

2º Jogo – BRA 0 X 0 MEX 

Fase de Grupos 
17/06/14 – 15:00 41.416 6000 10000 57416 

3º Jogo – BRA 4 x 1 CAM 

Fase de Grupos 
23/06/14 – 16:00 52.749 3000 15000 70749 

4º Jogo – BRA 3 X 2 CHI 

Oitavas de Final 
28/06/14 – 12:00 33.770 3000 13000 49770 

5º Jogo – BRA 2 X 1 COL 

Quartas de Final 
04/07/14 – 16:00 33.472 3000 12000 48472 

6º Jogo – BRA 1 X 7 ALE 

Semifinais 
08/07/14 – 16:00 38.877 5500 13000 57377 

7º Jogo – BRA 0 X 3 HOL 

Disputa de 3º Lugar 
12/07/14 – 16:00 12.183 1000 2000 15183 

 
TOTAL dos  

7 jogos 
245.339 31500 68000 344839 

Fonte: SEAGI/SSP-AM, Manauscult e SEC/AM. 

3.2.4.1 1º Jogo (12/06/14) - Brasil X Croácia (Jogo de Abertura da Copa do Mundo)  

Tabela 8 - Efetivo e meios empregados no dia do Jogo Brasil X Croácia. 

(Continua) 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas

/ 

Jet ski 

Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 113 12 0 0 0 0 0 32 

Arena 6 2 0 0 0 0 0 2 

                                                 
9 Hora de Manaus 
10 Considerando o público presente e o flutuante. Fonte: CICC_R/AM. 
11 Estimativas baseadas nos números fornecidos pela Manauscult e CICC_R(E);  
12 Idem. 
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Tabela 8 - Efetivo e meios empregados no dia do Jogo Brasil X Croácia. 

(Conclusão) 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas

/ 

Jet ski 

Aeronave Semoventes HT 

Escolta de 

PMAs 
96 14 18 1 0 0 0 45 

FFF (Ponta 

Negra) 
527 12 17 22 7 2 12 134 

PV (Largo) 150 5 17 0 0 0 0 20 

Pv (Itaúba) 475 14 8 12 0 0 0 100 

Aeroporto 41 6 4 4 0 0 4 15 

Hotel Blue 

Tree 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Hotel 

Quality 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Policiament

o Fluvial 
10 0 0 0 2 0 0 2 

Total 

Parcial  
1418 65 64 39 9 2 16 350 

Prontidão 

(EB, PF, 

BM, 

CORREG 

Eletrobrás) 

1787 85 124 9 0 7 0 17 

TOTAL 3205 150 188 48 9 9 16 367 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.4.2 2º Jogo (17/06/14) - Brasil X México  

Tabela 9 - Efetivo e meios empregados no dia do Jogo Brasil X México. 

(Continua) 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 87 7 0 0 0 0 0 44 

Arena 6 2 0 0 0 0 0 2 

Escolta de 

PMAs 
154 4 54 6 0 1 0 74 

FFF (Ponta 

Negra) 
511 32 28 14 5 1 1 51 

PV (Largo) 357 12 11 2 0 0 22 27 

PV (Itaúba) 55 11 11 3 0 0 0 7 

Aeroporto 52 6 4 5 0 0 0 10 

Hotel Blue 

Tree 
8 4 0 0 0 0 0 4 

Hotel 

Quality 
8 4 0 0 0 0 0 4 

Policiamento 

Fluvial 
21 0 0 0 4 0 0 4 

Total 

Parcial  
1259 82 108 30 9 2 23 227 
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Tabela 9 - Efetivo e meios empregados no dia do Jogo Brasil X México. 

 (Conclusão) 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1787 85 124 9 0 7 0 17 

TOTAL 3046 167 232 39 9 9 23 244 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.4.3 3º Jogo (23/06/14) - Brasil X Camarões 

Tabela 10 - Efetivo e meios empregados no dia do Jogo Brasil X Camarões. 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 81 5 0 0 0 0 0 40 

Arena 6 2 0 0 0 0 0 2 

Escolta de 

PMAs 
117 10 39 3 0 1 0 55 

FFF (Ponta 

Negra) 
846 22 14 10 5 1 0 41 

PV (Largo) 199 16 10 1 0 0 0 55 

PV (Itaúba) 193 19 7 4 0 0 0 103 

Aeroporto 45 6 4 4 0 0 0 15 

Hotel Blue 

Tree 
23 0 20 0 0 0 0 11 

Hotel 

Quality 
23 0 20 0 0 0 0 11 

Policiamento 

Fluvial 
18 0 0 0 1 0 0 1 

Total 

Parcial  
1551 80 114 22 6 2 0 334 

Prontidão   

(EB, BM, 

Eletrobrás 

Correg) 

1848 84 124 0 0 6 0 7 

TOTAL 3399 164 238 22 6 8 0 341 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 
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3.2.4.4 4º Jogo (28/06/14) - Brasil X Chile 

Tabela 11 - Efetivo e meios empregados no dia do Jogo Brasil X Chile. 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 52 5 0 0 0 0 0 25 

Arena 6 2 0 0 0 0 0 2 

Escolta de 

PMAs 
0 0 0 0 0 0 0 0 

FFF (Ponta 

Negra) 
1274 23 28 10 4 2 8 52 

PV (Largo) 282 24 27 0 0 0 0 41 

PV (Itaúba) 152 9 5 5 0 0 0 9 

Aeroporto 41 6 4 4 0 0 0 14 

Hotel Blue 

Tree 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Hotel 

Quality 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Policiamento 

Fluvial 
10 0 0 0 2 0 0 2 

Total 

Parcial  
1817 69 64 19 6 2 8 145 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás e 

Correg) 

1897 85 124 9 0 7 0 13 

TOTAL 3714 154 188 28 6 9 8 158 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.4.5 5º Jogo (04/07/14) - Brasil X Colômbia 

Tabela 12 - Efetivo e meios empregados no dia do Jogo Brasil X Colômbia. 

(Continua) 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 42 5 0 0 0 0 0 21 

Arena 0 0 0 0 0 0 0 0 

 Escolta de 

PMAs 
0 0 0 0 0 0 0 0 

FFF (Ponta 

Negra) 
920 43 23 7 5 2 6 123 

PV (Largo) 352 20 26 8 0 0 0 32 

PV (Itaúba) 153 7 0 0 0 0 0 10 

Aeroporto 42 4 6 4 0 0 0 15 
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Tabela 12 - Efetivo e meios empregados no dia do Jogo Brasil X Colômbia. 

(Conclusão) 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

Hotel Blue 

Tree 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Hotel 

Quality 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Policiamento 

Fluvial 
04 0 0 0 1 0 0 01 

Total 

Parcial  
1513 79 55 19 6 2 6 202 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1897 87 124 10 0 7 0 19 

TOTAL 3410 166 179 29 6 9 6 221 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.4.6 6º Jogo (08/07/14) - Brasil X Alemanha 

Tabela 13 - Efetivo e meios empregados no dia do Jogo Brasil X Alemanha. 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 57 4 1 0 0 0 0 29 

Arena 0 0 0 0 0 0 0 0 

Escolta de 

PMAs 
0 0 0 0 0 0 0 0 

FFF (Ponta 

Negra) 
561 31 28 7 2 2 0 69 

PV (Largo) 325 13 40 6 0 0 0 14 

PV (Itaúba) 135 7 5 3 0 0 0 9 

Aeroporto 19 2 0 4 0 0 0 6 

Hotel Blue 

Tree 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Hotel 

Quality 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Policiamento 

Fluvial 
4 0 0 0 1 0 0 1 

Total Parcial  1101 57 74 20 3 2 0 128 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás, 

CORREG, 

PM) 

1932 89 124 11 0 7 0 26 

TOTAL 3033 146 198 31 3 9 0 154 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 
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3.2.4.7 7º Jogo (12/07/14) - Brasil X Holanda  

Tabela 14 - Efetivo e meios empregados no dia do Jogo Brasil X Alemanha. 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas

/ 

Jet ski 

Aeronave 
Semovent

es 
HT 

CICC_R(E) 38 6 0 0 0 0 0 22 

Arena 0 0 0 0 0 0 0 0 

Escolta de 

PMAs 
0 0 0 0 0 0 0 0 

FFF (Ponta 

Negra) 
894 60 41 15 6 2 3 197 

PV (Largo) 204 9 14 7 0 0 0 12 

PV (Itaúba) 202 7 10 3 0 0 0 17 

Aeroporto 34 1 0 4 0 0 0 6 

Hotel Blue 

Tree 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Hotel 

Quality 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Policiament

o Fluvial 
4 0 0 0 1 0 0 1 

Total 

Parcial  
1376 83 65 29 7 2 3 255 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1962 89 124 11 0 7 0 26 

TOTAL 3338 172 189 40 7 9 3 281 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.4.8 Resumo do Efetivo e Meios Empregados ou disponibilizados 

Tabela 15 - Resumo do Efetivo e Meios Empregados ou disponibilizados nos dias de Jogos do Brasil. 

JOGO Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

1º Jogo 

(12/06/14) 
3205 150 188 48 9 9 16 367 

2º Jogo 

(17/06/14) 
3046 167 232 39 9 9 23 244 

3º Jogo 

(23/06/14) 
3399 164 238 22 6 8 0 341 

4º Jogo 

(28/06/14) 
3714 154 188 28 6 9 8 158 

5º Jogo 

(04/07/14) 
3410 166 179 29 6 9 6 221 

6º Jogo 

(08/07/14) 
3033 146 198 31 3 9 0 154 

7º Jogo 

(12/07/14) 
3338 172 189 40 7 9 3 281 

MÉDIA 

POR DIA 

DE JOGO 

3306 160 202 237 7 9 8 252 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 
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3.2.5 Dias de Jogos de outras Seleções 

Segundo os relatórios das Ações Integradas de Segurança da Copa do Mundo Fifa 

Brasil 2014, elaborados pela SEASGE/SSP-AM (atualmente denominada de SEAGI/SSP-AM), 

referente aos dias nos quais não houve jogos na Arena da Amazônia nem foram transmitidos 

jogos da Seleção Brasileira, foram realizadas apenas a exibição dos jogos no FFF da Ponta 

Negra e no Public Viewing do Largo de São Sebastião, não tendo sido exibidos Jogos no 

Public Viewing da Itaúba.  

Assim, abaixo, exibe-se os dias que se enquadram nessa situação: 

 

Tabela 16 - Dias de Jogos e respectivo público nos locais de exibição. 

Fase/ Qtde. de Jogos Data 

Público nos locais de Exibição dos jogos13 
Público Total  

por dia FFF  

(Ponta Negra) 

PVA 

(Itaúba) 

PVA14 

(Largo) 

Fase de Grupos/3  
13/06/14 (sexta-

feira) 
43748 Não houve 5000 48748 

Fase de Grupos/3 
15/06/14 

(domingo) 
22745 Não houve 12000 34745 

Fase de Grupos/3 
16/06/14 

(segunda) 
6452 Não houve 6000 12452 

Fase de Grupos/3 
19/06/14 

(quinta) 
14604 Não houve 8000 22604 

Fase de Grupos/3 20/06/14 (sexta) 10628 Não houve 10000 20628 

Fase de Grupos/3 
21/06/14 

(sábado) 
13988 Não houve 18000 31988 

Fase de Grupos/4 24/06/14 (terça) 8796 Não houve 6000 14796 

Fase de Grupos/4 
26/06/14 

(quinta) 
4237 Não houve 10000 14237 

Oitavas de Final/2 
29/06/14 

(domingo) 
23292 Não houve 2000 25292 

Oitavas de Final/2 
30/06/14 

(segunda) 
3994 Não houve 500 4494 

Oitavas de Final/2 01/07/14 (terça) 4340 Não houve 1000 5340 

Quartas de Final/2 
05/07/14 

(sábado) 
9717 Não houve 1800 11517 

Semifinais/1 
09/07/14 

(quarta) 
18810 Não houve 2000 20810 

Final/1 
13/07/13 

(quinta) 
38148 Não houve 2000 40148 

 
TOTAL dos  

7 jogos 
223499 - 84300 307799 

   Fonte: SEAGI/SSP-AM, Manauscult e SEC/AM. 

  

                                                 
13 Considerando o público presente e o flutuante. Fonte: CICC_R/AM. 
14 Estimativas baseadas nos números fornecidos pela Manauscult e CICC_R(E). 
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3.2.5.1 Dia 13/06/14 (sexta-feira) – Fase de Grupos 

Tabela 17 - Efetivo e meios empregados no dia 13/06/14 (sexta-feira). 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas

/ 

Jet ski 

Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 66 5 1 0 0 0 0 30 

Arena 6 2 0 0 0 0 0 2 

Escolta de 

PMAs 
87 4 35 1 0 1 0 43 

FFF (Ponta 

Negra) 
331 13 10 9 7 0 0 20 

PV (Largo) 10 3 0 0 0 0 0 3 

PV (Itaúba) 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aeroporto 41 6 4 4 0 0 0 15 

Hotel Blue 

Tree 
8 2 0 0 0 0 0 2 

Hotel 

Quality 
8 2 0 0 0 0 0 2 

Policiament

o Fluvial 
11 0 0 0 3 0 0 3 

Total 

Parcial  
568 37 50 14 10 1 0 120 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1696 82 124 9 0 6 0 16 

TOTAL 2264 119 174 23 10 7 0 136 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.5.2 Dia 15/06/14 (domingo) – Fase de Grupos 

Tabela 18 - Efetivo e meios empregados no dia 15/06/14 (domingo). 

(Continua) 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 34 5 0 0 0 0 0 6 

Arena 6 2 0 0 0 0 0 2 

Escolta de 

PMAs 
44 2 17 1 0 1 0 21 

FFF (Ponta 

Negra) 
307 17 31 6 4 1 6 90 

PV (Largo) 30 2 0 0 0 0 0 3 

PV (Itaúba) 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aeroporto 41 6 4 4 0 0 0 15 

Hotel Blue 

Tree 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Hotel 

Quality 
5 1 0 0 0 0 0 2 

Policiamento 

Fluvial 
4 0 0 0 1 0 0 1 

Total 

Parcial  
471 35 52 11 5 2 6 140 



75 

 

 

Tabela 18 - Efetivo e meios empregados no dia 15/06/14 (domingo). 

(Conclusão) 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1810 84 124 0 0 7 0 7 

TOTAL 2281 119 176 11 5 9 6 147 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.5.3 Dia 16/06/14 (segunda) – Fase de Grupos 

Tabela 19 - Efetivo e meios empregados no dia do Jogo Brasil X Alemanha. 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 88 12 2 0 0 0 0 16 

Arena 6 2 0 0 0 0 0 2 

Escolta de 

PMAs 
24 4 0 0 0 1 0 16 

FFF (Ponta 

Negra) 
759 28 16 5 6 1 6 196 

PV (Largo) 30 2 0 0 0 0 0 30 

PV (Itaúba) 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aeroporto 42 6 4 4 0 0 0 15 

Hotel Blue 

Tree 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Hotel 

Quality 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Policiamento 

Fluvial 
4 0 0 0 2 0 0 2 

Total 

Parcial  
953 54 22 9 8 2 6 277 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1848 84 124 0 0 7 0 7 

TOTAL 2801 138 146 9 8 9 6 284 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.5.4 Dia 19/06/14 (quinta) – Fase de Grupos 

Tabela 20 - Efetivo e meios empregados no dia 19/06/14 (quinta).  

(Continua) 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 49 5 0 0 0 0 0 6 

Arena 6 2 0 0 0 0 0 2 
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Tabela 20 - Efetivo e meios empregados no dia 19/06/14 (quinta). 

(Conclusão) 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

Escolta de 

PMAs 
139 7 57 2 0 1 0 44 

FFF (Ponta 

Negra) 
407 18 17 8 5 1 0 42 

PV (Largo) 43 2 0 0 0 0 0 4 

PV (Itaúba) 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aeroporto 60 6 4 4 0 0 0 15 

Hotel Blue 

Tree 
8 2 0 0 0 0 0 2 

Hotel 

Quality 
8 2 0 0 0 0 0 2 

Policiamento 

Fluvial 
4 0 0 0 1 0 0 1 

Total 

Parcial  
724 44 78 14 6 2 0 118 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1812 119 124 4 0 6 0 - 

TOTAL 2536 163 202 18 6 8 0 118 
 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.5.5 Dia 20/06/14 (sexta) – Fase de Grupos 

Tabela 21 - Efetivo e meios empregados no dia 20/06/14 (sexta). 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 80 7 0 0 0 0 0 37 

Arena 6 2 0 0 0 0 0 2 

Escolta de 

PMAs 
165 6 38 3 0 0 0 36 

FFF (Ponta 

Negra) 
888 26 4 6 4 2 7 29 

PV (Largo) 164 7 1 0 0 0 0 15 

PV (Itaúba) 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aeroporto 74 6 4 4 0 0 0 15 

Hotel Blue 

Tree 
8 2 0 0 0 0 0 2 

Hotel 

Quality 
8 2 0 0 0 0 0 2 

Policiamento 

Fluvial 
15 0 0 0 4 0 0 0 

Total 

Parcial  
1408 58 47 13 8 2 7 138 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1813 119 124 4 0 7 0 0 

TOTAL 3221 177 171 17 8 9 7 138 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 
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3.2.5.6 Dia 21/06/14 (sábado) – Fase de Grupos 

Tabela 22 - Efetivo e meios empregados no dia 21/06/14 (sábado). 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 65 6 0 0 0 0 0 27 

Arena 62 16 6 1 0 0 0 14 

Escolta de 

PMAs 
158 5 39 3  1  39 

FFF (Ponta 

Negra) 
492 27 31 11 4 1 6 114 

PV (Largo) 41 3 0 1 0 0 0 16 

PV (Itaúba) 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aeroporto 58 6 4 4 0 0 0 15 

Hotel Blue 

Tree 
14 1 0 0 0 0 0 1 

Hotel 

Quality 
6 1 0 0 0 0 0 1 

Policiamento 

Fluvial 
15 0 0 0 4 0 0 4 

Total 

Parcial  
911 65 80 20 8 2 6 231 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1812 119 124 4 0 7 0 7 

TOTAL 2723 184 204 24 8 9 6 238 

Fonte: SEASGE/SSP-AM. 

3.2.5.7 Dia 24/06/14 (terça) – Fase de Grupos 

Tabela 23 - Efetivo e meios empregados no dia 24/06/14 (terça). 

(Continua) 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 75 6 0 0 0 0 0 32 

Arena 6 2 0 0 0 0 0 2 

Escolta de 

PMAs 
187 3 53 3 0 0 0 48 

FFF (Ponta 

Negra) 
776 23 15 5 5 1 3 88 

PV (Largo) 189 6 0 0 0 0 0 50 

PV (Itaúba) 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aeroporto 59 10 4 0 0 0 0 14 

Hotel Blue 

Tree 
7 1 0 1 0 0 0 5 

Hotel 

Quality 
7 1 0 0 0 0 0 5 

Policiamento 

Fluvial 
16 0 0 0 0 0 0 1 

Total 

Parcial  
1322 52 72 9 5 1 3 245 
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Tabela 23 - Efetivo e meios empregados no dia 24/06/14 (terça). 

(Conclusão) 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1848 84 124 0 0 7 0 7 

TOTAL 3170 136 196 9 5 8 3 252 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.5.8 Dia 26/06/14 (quinta) – Fase de Grupos 

Tabela 24 - Efetivo e meios empregados no dia 26/06/14 (quinta). 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 55 5 0 0 0 0 0 22 

Arena 6 2 0 0 0 0 0 2 

Escolta de 

PMAs 
0 0 0 0 0 0 0 0 

FFF (Ponta 

Negra) 
459 22 22 8 - 2 3 63 

PV (Largo) 97 5 10 0 0 0 0 15 

PV (Itaúba) 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aeroporto 41 6 4 4 0 0 0 15 

Hotel Blue 

Tree 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Hotel 

Quality 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Policiamento 

Fluvial 
18 0 0 0 6 0 0 7 

Total 

Parcial  
676 40 36 12 6 2 3 124 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1848 84 124 0 0 7 0 7 

TOTAL 2524 124 160 12 6 9 3 131 

Fonte: SEASGE/SSP-AM. 

3.2.5.9 Dia 29/06/14 (domingo) – Oitavas de Final 

  

Tabela 25 - Efetivo e meios empregados no dia 29/06/14 (domingo). 

(Continua) 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 44 1 0 0 0 0 0 14 

Arena 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Tabela 25 - Efetivo e meios empregados no dia 29/06/14 (domingo). 

(Conclusão) 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

Escolta de 

PMAs 
0 0 0 0 0 0 0 0 

FFF (Ponta 

Negra) 
366 21 9 5 4 1 0 77 

PV (Largo) 79 2 2 5 0 0 0 14 

PV (Itaúba) 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aeroporto 41 6 4 4 0 0 0 15 

Hotel Blue 

Tree 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Hotel 

Quality 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Policiamento 

Fluvial 
8 0 0 0 2 0 0 0 

Total 

Parcial  
538 30 15 14 6 1 0 120 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1897 85 124 9 0 7 0 13 

TOTAL 2435 115 139 23 6 8 0 133 
 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.5.10 Dia 30/06/14 (domingo) – Oitavas de Final 

Tabela 26 - Efetivo e meios empregados no dia 29/06/14 (domingo). 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 47 5 0 0 0 0 0 26 

Arena 0 0 0 0 0 0 0 0 

Escolta de 

PMAs 
0 0 0 0 0 0 0 0 

FFF (Ponta 

Negra) 
614 25 27 6 4 0 0 49 

PV (Largo) 148 9 1 2 0 0 0 16 

PV (Itaúba) 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aeroporto 41 6 4 4 0 0 0 15 

Hotel Blue 

Tree 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Hotel 

Quality 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Policiamento 

Fluvial 
06 0 0 0 1 0 0 01 

Total 

Parcial  
856 45 32 12 5 0 0 107 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1897 85 124 9 0 7 0 13 

TOTAL 2753 130 156 17 5 7 0 120 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 
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3.2.5.11 Dia 01/07/14 (terça) – Oitavas de Final 

Tabela 27 - Efetivo e meios empregados no dia 01/07/14 (terça). 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas

/ 

Jet ski 

Aeronav

e 
Semoventes HT 

CICC_R(E) 39 5 0 0 0 0 0 21 

Arena 0 0 0 0 0 0 0 0 

Escolta de 

PMAs 
0 0 0 0 0 0 0 0 

FFF (Ponta 

Negra) 
414 22 13 5 1 1 5 39 

PV (Largo) 113 3 5 0 0 0 0 8 

PV (Itaúba) 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aeroporto 41 6 4 4 0 0 0 15 

Hotel Blue 

Tree 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Hotel 

Quality 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Policiament

o Fluvial 
6 0 0 0 1 0 0 01 

Total 

Parcial  
613 36 22 5 2 1 5 84 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1897 85 124 9 0 7 0 13 

TOTAL 2510 121 146 14 2 8 5 97 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.5.12 Dia 05/07/14 (sábado) – Quartas de Final 

  

Tabela 28 - Efetivo e meios empregados no dia 05/07/14 (sábado). 

 (Continua) 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 34 4 0 0 0 0 0 16 

Arena 0 0 0 0 0 0 0 0 

Escolta de 

PMAs 
0 0 0 0 0 0 0 0 

FFF (Ponta 

Negra) 
823 22 6 5 5 1 0 40 

PV (Largo) 157 9 9  2  0 0 0 10 

PV (Itaúba) 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aeroporto 41 6 4 4 0 0 0 15 

Hotel Blue 

Tree 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Hotel 

Quality 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Policiamento 

Fluvial 
6 0 0 0 0 0 0 1 

Total 

Parcial  
1061 41 19 11 5 1 0 82 
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Tabela 28 - Efetivo e meios empregados no dia 05/07/14 (sábado) 

(Conclusão) 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1942 87 124 10 0 7 0 19 

TOTAL 3003 128 142 21 5 8 0 101 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.5.13 Dia 09/07/14 (quarta) – Semifinal 

Tabela 29 - Efetivo e meios empregados no dia 09/07/14 (quarta). 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 45 5 0 0 0 0 0 22 

Arena 0 0 0 0 0 0 0 0 

Escolta de 

PMAs 
0 0 0 0 0 0 0 0 

FFF (Ponta 

Negra) 
648 34 31 7 2 0 0 126 

PV (Largo) 128 7 4 5 0 1 0 3 

PV (Itaúba) 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aeroporto 41 6 4 4 0 0 0 15 

Hotel Blue 

Tree 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Hotel 

Quality 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Policiamento 

Fluvial 
6 0 0 0 1 0 0 1 

Total 

Parcial  
868 52 39 16 3 1 0 167 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1931 87 124 10 0 7 0 18 

TOTAL 2799 139 163 26 3 8 0 185 
 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.5.14 Dia 13/07/14 (domingo) – Final 

Tabela 30 - Efetivo e meios empregados no dia 13/07/14 (domingo). 

(Continua) 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 40 4 0 0 0 0 0 24 

Arena 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Tabela 30 - Efetivo e meios empregados no dia 13/07/14 (domingo) 

(Conclusão) 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

Escolta de 

PMAs 
0 0 0 0 0 0 0 0 

FFF (Ponta 

Negra) 
866 49 36 11 1 0 0 12 

PV (Largo) 212 13 10 8 0 0 0 85 

PV (Itaúba) 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aeroporto 37 1 0 4 0 0 0 5 

Hotel Blue 

Tree 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Hotel 

Quality 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Policiamento 

Fluvial 
5 0 0 0 1 0 0 1 

Total 

Parcial  
1160 67 46 23 2 0 0 127 

Prontidão 

(EB, BM, 

Eletrobrás) 

1892 87 124 10 0 7 0 18 

TOTAL 3052 154 170 33 2 7 0 145 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.5.15 Resumo do Efetivo e Meios Empregados ou disponibilizados 

Tabela 31 - Resumo do Efetivo e Meios Empregados ou disponibilizados nos dias de Jogos de outras 

seleções. 

(Continua) 

JOGO Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

Jogo de 

13/06/14 
2264 119 174 23 10 7 0 136 

Jogo de 

15/06/14 
2281 119 176 11 5 9 6 147 

Jogo de 

16/06/14 
2801 138 146 9 8 9 6 284 

Jogo de 

19/06/14 
2536 163 202 18 6 8 0 118 

Jogo de 

20/06/14 
3221 177 171 17 8 9 7 138 

Jogo de 

21/06/14 
2723 184 204 24 8 9 6 238 

Jogo de 

24/06/14 
3170 136 196 9 5 8 3 252 

Jogo de 

26/06/14 
2524 124 160 12 6 9 3 131 

Jogo de 

29/06/14 
2435 115 139 23 6 8 0 133 

Jogo de 

30/06/14 
2753 130 156 17 5 7 0 120 
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Tabela 31 - Resumo do Efetivo e Meios Empregados ou disponibilizados nos dias de Jogos de outras 

seleções. 

(Conclusão) 

JOGO Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

Jogo de 

01/07/14 
2510 121 146 14 2 8 5 97 

Jogo de 

05/07/14 
3003 128 142 21 5 8 0 101 

Jogo de 

09/07/14 
2799 139 163 26 3 8 0 185 

Jogo de 

13/07/14 
3052 154 170 33 2 7 0 145 

MÉDIA 

POR DIA 

DE JOGO 

2719 162 195 18 6 8 3 158 

 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.6 Dias sem jogos da Copa 

Conforme os relatórios das Ações Integradas de Segurança da Copa do Mundo Fifa 

Brasil 2014, elaborados pela SEASGE/SSP-AM (posteriormente denominada de SEAGI/SSP-

AM), no período de 32 dias no qual a Copa foi realizada, apenas em 25 houve jogos, de modo 

que restaram 7 dias nos quais não houve qualquer jogo, e, portanto, não houve FFF nem PV. A 

exceção se deu no PV do Largo de São Sebastião, haja vista o mesmo ter funcionado todos os 

dias até o dia 01.07.14, mesmo não havendo transmissão de jogos, sendo que, depois desta data, 

funcionou somente nos dias de Jogos. 

Ao passo que, embora os demais locais de transmissão não tenham funcionado, nestes 

dias sem jogos as demais áreas de interesse continuaram recebendo a atenção dos órgãos de 

segurança, bem como o CICC_R(E) continuou operando, em cumprimento a referida Matriz de 

Responsabilidades, com abaixo demonstrado: 

 

Quadro 5 - Dias sem jogos durante o período de realização da Copa do Mundo. 

Data Motivo 

27/06/14 (sexta-feira) Intervalo entre a Fase de Grupos e as Oitavas de Final 

02/07/14 (quarta) Intervalo entre as Oitavas de Final e as Quartas de Final 

03/07/14 (quinta) 

06/07/14 (domingo) Intervalo entre as Quartas de Final e as Semifinais 

07/07/14 (segunda) 

10/07/14 (quinta) Intervalo entre as Semifinais e a disputa de 3º Lugar e Final 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

 

 



84 

 

 

3.2.6.1 Dia 27/06/14 (sexta-feira) – Intervalo entre a Fase de Grupos e as Oitavas de Final 

Tabela 32 - Efetivo e meios empregados no dia 27/06/14 (sexta-feira). 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 15 3 0 0 0 0 0 13 

PV (Largo) 73 4 2 0 0 0 0 15 

Aeroporto 42 6 4 4 0 0 0 15 

Total 

Parcial  
130 13 6 4 0 0 0 43 

Prontidão 

(EB, PF, 

BM, 

Eletrobrás) 

1890 85 120 10 0 7 0 17 

TOTAL 2010 98 126 14 0 7 0 17 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.6.2 Dia 02/07/14 (quarta-feira) – Intervalo entre as Oitavas de Final e as Quartas de Final 

Tabela 33 - Efetivo e meios empregados no dia 27/06/14 (sexta-feira). 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 23 4 0 0 0 0 0 22 

PV 

(Largo)15 
33 2 0 0 0 0 0 1 

Aeroporto 41 6 0 4 0 0 0 15 

Total 

Parcial  
97 12 0 4 0 0 0 38 

Prontidão 

(EB, PF, 

BM, 

Eletrobrás) 

1892 87 124 10 0 7 0 18 

TOTAL 1989 99 124 14 0 7 0 18 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

  

                                                 
15 Operação Conjunta de Fiscalização no Largo São Sebastião. 
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3.2.6.3 Dia 03/07/14 (quinta-feira) – Intervalo entre as Oitavas de Final e as Quartas de Final 

Tabela 34 - Efetivo e meios empregados no dia 27/06/14 (sexta-feira). 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 15 3 0 0 0 0 0 13 

Aeroporto 41 6 0 4 0 0 0 15 

Total 

Parcial  
56 9 0 4 0 0 0 28 

Prontidão 

(EB, PF, 

BM, 

Eletrobrás) 

1890 85 120 10 0 7 0 17 

TOTAL 1946 94 120 14 0 7 0 17 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.6.4 Dia 06/07/14 (domingo) – Intervalo entre as Quartas de Final e as Semifinais 

 

Tabela 35 - Efetivo e meios empregados no dia 27/06/14 (sexta-feira). 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 15 3 0 0 0 0 0 13 

Aeroporto 41 6 4 0 0 0 0 15 

Total 

Parcial  
56 9 0 4 0 0 0 28 

Prontidão 

(EB, PF, 

BM, 

Eletrobrás) 

1892 87 124 10 0 7 0 18 

TOTAL 1948 96 124 14 0 7 0 18 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.6.5 Dia 07/07/14 (segunda-feira) – Intervalo entre as Quartas de Final e as Semifinais 

Tabela 36 - Efetivo e meios empregados no dia 27/06/14 (sexta-feira). 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 26 3 0 0 0 0 0 26 

Aeroporto 16 0 0 4 0 0 0 5 

Total 

Parcial  
42 3 0 4 0 0 0 31 

Prontidão 

(EB, PF, 

BM, 

Eletrobrás) 

1890 85 120 10 0 7 0 17 

TOTAL 1932 3 120 14 0 7 0 17 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 
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3.2.6.6 Dia 10/07/14 (quinta-feira) – Intervalo entre as Semifinais e a disputa de 3º Lugar e 

Final 

Tabela 37 - Efetivo e meios empregados no dia 27/06/14 (sexta-feira). 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 15 3 0 0 0 0 0 14 

Aeroporto 33 0 0 4 0 0 0 5 

Total 

Parcial  
48 3 0 4 0 0 0 19 

Prontidão 

(EB, PF, 

BM, 

Eletrobrás) 

1892 87 124 10 0 7 0 18 

TOTAL 1940 90 124 14 0 7 0 37 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.6.7 Dia 11/07/14 (sexta-feira) – Intervalo entre as Semifinais e a disputa de 3º Lugar e 

Final 

Tabela 38 - Efetivo e meios empregados no dia 27/06/14 (sexta-feira). 

LOCAL Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

CICC_R(E) 23 4 0 0 0 0 0 22 

Aeroporto 33 0 0 4 0 0 0 5 

Total 

Parcial  
56 4 0 4 0 0 0 27 

Prontidão 

(EB, PF, 

BM, 

Eletrobrás) 

1890 85 120 10 0 7 0 17 

TOTAL 1946 89 120 14 0 7 0 44 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 

3.2.6.8 Resumo do Efetivo e Meios Empregados ou disponibilizados 

Tabela 39 - Resumo do Efetivo e Meios Empregados ou disponibilizados nos dias de Jogos de outras 

seleções. 

(Continua) 

JOGO Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

27/06/14 

(sexta-feira) 
2010 98 126 14 0 7 0 17 

02/07/14 

(quarta) 
1989 99 124 14 0 7 0 18 

03/07/14 

(quinta) 
1946 94 120 14 0 7 0 17 
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Tabela 39 - Resumo do Efetivo e Meios Empregados ou disponibilizados nos dias de Jogos de outras 

seleções. 

(Conclusão) 

JOGO Efetivo 

VTR  

4 

rodas 

VTR  

2 

rodas 

Micro-ônibus 

Guincho 

Ambulância 

Vans/caminhão 

Lanchas/ 

Jet ski 
Aeronave Semoventes HT 

06/07/14 

(domingo) 
1948 96 124 14 0 7 0 18 

07/07/14 

(segunda) 
1932 3 120 14 0 7 0 17 

10/07/14 

(quinta) 
1940 90 124 14 0 7 0 37 

11/07/14 

(sexta) 
1946 89 120 14 0 7 0 44 

MÉDIA 

POR DIA 

DE JOGO 

1959 81 122 14 0 7 0 24 

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 
 

Comparando o quantitativo de efetivo e meios empregados nos dias sem jogos da Copa 

com o resumo do quantitativo dos demais dias de jogos é perceptível, portanto, uma drástica 

redução no efetivo empregado, tendo em vista não haver funcionado a Arena da Amazônia, o 

FFF nem os PVA. 

 

Tabela 40 - Resumo do Efetivo e Meios Empregados por etapas. 

Etapa Efetivo 
VTR 4 

Rodas 

VTR 2 

Rodas 

Veículos 

Pesados 
Ambulância 

Lancha/ 

Jet Ski 
Aeronave Semoventes HT’s 

1ª 4348 205 89 48 0 2 1 8 620 

2ª 3944 318 248 62 0 5 4 18 684 

3ª 5802 270 302 47 13 18 3 12 861 

4ª 2495 133 223 24 12 4 1 3 545 

5ª 4565 176 150 45 5 18 1 1 471 

6ª 2713 107 64 17 5 1 0 6 232 

7ª 2383 98 109 18 11 3 2 0 276 

8ª 2809 152 111 35 11 1 1 3 533 

TOTAL 29059 1459 1296 296 57 52 13 51 4222 

          

Fonte: SEAGI/SSP-AM. 
 

 Destaque-se, ainda, que os números acima não representam a totalidade do efetivo e 

meios empregados, considerando que a Cidade de Manaus permaneceu atendida pelos 

serviços ordinários, de 1ª resposta ou primeira malha. 
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3.3 CICLO DE AVALIAÇÃO 

Segundo os relatório das Ações Integradas de Segurança da Copa do Mundo Fifa 

Brasil 2014 elaborados pela SEASGE/SSP-AM (atualmente denominada de SEAGI/SSP-AM), 

o Ciclo de Avaliação, no Estado do Amazonas, para tratar da aplicação do Sistema Integrado 

de Comando e Controle Estadual – SICC_E, a partir do Centro Integrado de Comando e 

Controle Regional do Estado do Amazonas – CICC_R(E),  teve início no dia 19 de julho de 

2014 e estendeu-se até o dia 28 de julho de 2014, por meio de reuniões de avaliação com 

representantes dos Órgãos que participaram da Operação de Segurança da Copa, sem prejuízo 

da Avaliação realizada pela SESGE/MJ nos dias 16 e 18 de julho de 2014, conforme 

mencionado anteriormente. 

Neste Ciclo de Avaliação (estadual), além da apreciação e consolidação dos relatórios 

da Operação Copa do Mundo FIFA 2014, sob coordenação da hoje denominada SEAGI/SSP-

AM, foram apresentados relatórios pelos representantes dos órgãos envolvidos, tendo-lhes sido 

solicitado a avaliação dos seguintes pontos: ciclo diário, integração e interoperabilidade, 

matriz de atividades, lições aprendidas e legado.  

  
Figura 22 - reunião do ciclo de avaliação – CICC_R(E), em 2014 

 
             Fonte: SEAGI/SSP/AM  
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Partindo deste aprendizado, o Centro Integrado de Comando e Controle Regional do 

Estado do Amazonas – CICC_R(E), por intermédio da SEAGI/SSP-AM, iniciou tratativas junto 

a SESGE/MF e SENASP/MF para passar a utilizar o Sistema Integrado de Comando e Controle 

Nacional – SICC_N, não só para Grandes Eventos, mas também para ações de segurança 

interagências, nos moldes do que já vinha praticando a nível estadual, através do Sistema 

Integrado de Comando e Controle Estadual – SICC_E, como nova Política de Segurança 

Pública do Estado do Amazonas.  

A seguir, de forma resumida, expõe-se todos os Ciclos da Operação Copa do Mundo 

FIFA 2014, Cidade sede Manaus, com as respectivas subdivisões: 

 
Tabela 41 - Ciclos da Operação de Segurança da Copa do Mundo FIFA 2014TM Manaus. 

CICLO

Ciclo de 

Planeja-

mento

Ciclo de 

Avaliação

FASES -
Fase Pré-

jogos

Fase pós-

Jogos
-

ETAPAS - - 1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª - -

Ciclo de Operações

Fase de Jogos

PERÍODO
31.05.09 a 

22.05.14

23.05 a 

11.06
12 a 15/06 16 a 19/06 20 a 22/06 23 a 25/06

26/06 a 

01/07
04 e 05/07 08 e 09/07 12 e 13/06 14 a 18/07 19 a 23.07

  
Fonte: SEAGI/SSP. 

3.4 PRODUTIVIDADE E OUTRAS AÇÕES INTEGRADAS  

Durante a realização da Copa do Mundo FIFA 2014 em Manaus, as ações referentes à 

segurança do evento foram realizadas em três eixos de atuação: Defesa, Segurança Pública e 

Inteligência, conforme descrito no PGIAS e respectivo marco regulatório. Cada um desses eixos 

desenvolveu ações diversas, e o Anexo “A” deste trabalho (Planilha de Dados do Estado do 

Amazonas encaminhada à SESGE/MJ – partes de 1 a 6) apresenta as ações da Segurança 

Pública desenvolvidas, em números, correspondente aos dados informados à SESGE/MJ, 

durante o ciclo de Avaliação, para a elaboração de seu Relatório Geral referente à Operação 

Copa do Mundo. 

Ocorre que, durante o ciclo Operacional, foram enviados ao CICC_N relatórios diários 

das atividades realizadas de forma integrada pelos órgãos componentes do Centro Integrado de 

Comando e Controle Regional do Estado do amazonas – CICC_R(E), durante todo o período 

da Operação Copa do Mundo 2014 (Anexo “B” desta dissertação), do qual se extraiu as 

seguintes informações: 
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Figura 23 - Gráfico de Eventos acompanhados na Operação de Segurança da Copa do Mundo FIFA 2014TM 

Manaus. 

 

Fonte: SEAGI/SSP. 

 
Figura 24 - Gráfico de Atividades Acompanhadas na Operação de Segurança da Copa do Mundo FIFA 

2014TM Manaus. 

 

Fonte: SEAGI/SSP. 

 

Ao passo que nos Anexo “E” a “H” desta dissertação podem ser observadas 

informações sobre as ações integradas desenvolvidas e a produtividade de outros órgãos 
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envolvidos na Operação e, em especial, o Anexo “I” (Balanço Final da Copa do Mundo - UGP 

Copa) apresenta informações sobre ações desenvolvidas, benefícios trazidos e resultados 

diversos sobre a Operação Copa, subdividindo-as por áreas de atuação, tais como: audiência de 

TV dos jogos realizados em Manaus, voluntários, incremento do turismo e capital injetado na 

economia, qualificação para a Copa do Mundo, etc.  

3.5 VARIÁVEIS DE AMEAÇAS E PRINCIPAIS OCORRÊNCIAS REGISTRADAS 

Após finalizada a operação Copa do Mundo 2014, foi possível vislumbrar alguns 

resultados alcançados pela utilização do Sistema Integrado de Comando e Controle Estadual – 

SICC_E, que apresentou índices aceitáveis para um evento deste porte (vide Anexo “A” - 

Planilha de Dados do Estado do Amazonas encaminhada à SESGE/MJ), alcançando as metas 

estabelecidas no planejamento operacional, em virtude da atuação integrada das forças de 

segurança e entes colaboradores das esferas Federal, Estadual e Municipal. 

No entanto, é importante ressaltar a impossibilidade de comparação da Operação 

de Segurança da Copa do Mundo Brasil 2014, utilizando o Sistema Integrado de Comando e 

Controle, com outro evento semelhante, haja vista nunca ter havido outro evento no Estado do 

Amazonas com as particularidades de público, duração e exigências semelhantes à Operação 

Copa. No próprio PGIAS Copa 2014, ao serem abordadas as metas da Operação, consta que: 

 “[...] a realização de Jogos da Copa do Mundo é um evento inédito na Cidade 

de Manaus, não como estabelecer metas em comparação outro evento de 

mesma natureza. Contudo, eventuais metas de produtividade constam dos 

Planos Operacionais dos Órgãos envolvidos na Operação. 

Nas circunscrições e jurisdições onde estão localizados os Pontos de Interesse 

Operacional, as metas serão estabelecidas com foco nas variáveis de ameaça 

elencadas na Subseção 6.2 retro, do presente PGIAS Copa 2014 AM.” 

Assim, serão apresentadas a seguir as boas práticas realizadas com a utilização do 

Sistema Integrado de Comando e Controle Estadual – SICC_E, durante a operação Copa do 

Mundo de FIFA 2014, já que houve a otimização dos meios e recursos empregados no 

planejamento e execução das ações e operações de segurança, dando-se ênfase à integração dos 

órgãos das esferas Federal, Estadual e Municipal na execução das suas atribuições 

constitucionalmente impostas, como nova Política de Segurança Pública do Estado do 

Amazonas. 

No que se refere as variáveis de ameaça que poderiam prejudicar o bom andamento do 

evento, para fins de planejamento prévio dos órgãos envolvidos na Operação de Segurança da 
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Copa do Mundo FIFA 2014, visando definir às ações a serem adotadas em caso de ocorrências, 

foram consideradas as seguintes variáveis: 

Figura 25 - Variáveis de ameaça 

 
                 Fonte: SEAGI/SSP. 

 

Além das variáveis de ameaças acima, foram considerados os elementos/grupos/forças 

(atuais ou potenciais), identificados por meio dos Relatórios de Inteligência, Análise de Risco e 

pelo próprio Grupo Temático Integrado.  

Dentre as sete variáveis supra, 3 (três) delas se concretizaram, a saber: manifestações 

sociais, convulsão do sistema prisional e fenômenos da natureza, conforme será especificado a 

seguir. Sendo que todas, contudo, tiveram pouco ou nenhum impacto no sucesso da Operação, 

haja vista terem sido previstas no planejamento, propiciando um curto tempo de resposta às 

mesmas, em virtude da aplicação da concepção de Comando e Controle Integrado no Estado do 

Amazonas.  

3.5.1 Ocorrências mais relevantes 

3.5.1.1 Manifestações 

Foram registradas um total de 09 (nove) manifestações, das quais somente três eram 

relacionadas à Copa, conforme demonstrado abaixo:  

  

 

 

Criminalidade e violência urbana 

 
Manifestações sociais 

 
Convulsão do sistema prisional 

 
Comprometimento do sistema de mobilidade urbana 

Comprometimento da saúde 

Fenômenos da natureza 

Ataques terroristas e cibernéticos 
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Tabela 42 - Manifestações registradas durante a Operação Copa do Mundo. 

Data Local Hora Classe de pessoas 
Número de 

participantes 
Fonte 

11.06.14 

Em frente à 

Sede do 

Governo 

10:30 às 

12h 
Professores Estaduais 

40 (quarenta) 

pessoas 

CIOPS, CICCR 

AM 

11.06.14 

Em frente à 

Arena da 

Amazônia 

10h às 13h 
Construção Civil em 

frente 

50 (cinquenta) 

pessoas 

CIOPS, CICCR 

AM 

12.06.14 

Av Eduardo 

Ribeiro 

(Centro) 

09h às 12h 
Manifestação de 

Professores contra a 

Copa 

35 (trinta e cinco) 

pessoas 

CIOPS, CICCR 

AM 

12.06.14 

Em frente à 

Arena da 

Amazônia 

16:30h 

Pessoas diversas 

reivindicantes do 

Monotrilho de 

Manaus 

15 (quinze) pessoas 
CIOPS, CICCR 

AM 

12.06.14 

Em frente à 

Arena da 

Amazônia 

16:00h, Black Bloc Não informado 
CIO/SEAI/ABIN, 

CICC_R(E) 

20.06.14 

Av. Autaz 

Mirim em 

direção ao 

PS Platão 

Araújo 

- 
Servidores da área da 

saúde 

200 (duzentas) 

pessoas 

CIO/SEAI/ABIN, 

CICC_R(E) 

21.06.14 

Em frente a 

ALE-AM 

(Flores) 

- 

Movimento dos 

Trabalhadores Sem 

Teto (MTST) 

80 (oitenta) pessoas 
CIO/SEAI/ABIN, 

CICC_R(E) 

22.06.14 

Largo São 

Sebastião 

(Centro) 

- 
Professores solic. Aux. 

Alimentação 
Não informado 

CIOPS, CICCR 

AM 

22.06.14 

Em frente à 

Sede do 

Governo 

11h 
Manifestantes do 

MNLM 
Não informado 

CIO/SEAI/ABIN, 

CICC_R(E) 

Fonte: SEAGI/SSP. 

3.5.1.2 Convulsão do Sistema Prisional 

No dia 24/06/14 (sábado, véspera do último Jogo na Arena da Amazônia pela Copa do 

Mundo) ocorreu uma rebelião no Instituto Penal Antônio Trindade (Ipat), localizado no 

quilômetro 8 da BR-174 (Manaus-Boa Vista), na qual 16 Agentes de Disciplina foram feitos 

reféns, um detento morreu e outros cinco ficaram feridos. O suposto motivo teria sido a 

proibição de receber mantimentos dos familiares e pelas péssimas condições em que vivem 

dentro do presídio. 

 

A rebelião foi controlada na madrugada de sábado para domingo (24 para 25/06) após 

negociação com o coronel Aroldo Ribeiro, da PMAM, sendo uma arma de fogo apreendida, o 

que não gerou prejuízos para a Operação Integrada de Segurança do 4º Jogo (25/06/14) – 

Honduras X Suíça. 
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3.5.1.3 Fenômenos da natureza 

Refere-se à cheia do Rio Negro, que causou o alagamento de algumas ruas do Centro 

de Manaus, próximo ao Porto de Manaus. Contudo, com a atuação do Manaustrans, SMTU e 

demais órgãos municipais e estaduais envolvidos, foi realizada a intervenção parcial de algumas 

ruas, com os respectivos desvios do fluxo de veículos, não acarretando maiores problemas que 

impactassem a Operação Copa. 

3.5.1.4 Ocorrências com turistas 

Dentre as ocorrências com turistas registradas durante o ciclo operacional, as quais 

estão elencadas no Anexo “C” deste trabalho (Planilha contendo o Detalhamento de 

Ocorrências envolvendo turistas), merecem destaque duas ocorrências específicas envolvendo 

turistas estrangeiros. 

No primeiro caso, um Turista sérvio, supostamente roubado, se recusava a sair do 

Brasil - Um turista sérvio alegou ter tido seu passaporte e todo seu dinheiro roubado no dia 28 

de junho, no Centro de Manaus, motivo pelo qual estava dormindo há quatro dias no Aeroporto 

Internacional Eduardo Gomes, alegando não ter onde dormir e o que comer. Foram adotadas 

providências diversas, inclusive por órgãos de assistência social mas, diante dos transtornos 

caudados pelo mesmo à Casa do Imigrante, bem como pelo comportamento inconveniente do 

cidadão no território brasileiro durante a sua estada, aliado às seguidas recusas de retorno ao 

seu país de nacionalidade (Sérvia) ou mesmo ao local de origem (Portugal), o estrangeiro sérvio 

foi encaminhado à DELEMIG/SR/DPF/AM e lá teve seu prazo de estada diminuído em razão 

de comportamento inadequado, sendo notificado a deixar o Brasil. 

Não obstante, a Polícia Federal acompanhou e auxiliou o cidadão a deixar o país pela 

região de Tabatinga/AM, seguindo para o Peru no dia 16/07/2014, sendo esta a opção escolhida 

pelo próprio estrangeiro para chegar ao destino pretendido, o Panamá, com os recursos que 

dispunha. Desta forma, com a saída do estrangeiro no dia 16/07/2014 (dentro do prazo 

assinalado), o caso foi dado por encerrado na Polícia Federal. 

No segundo caso, um Mexicano foi preso por tráfico de drogas - No dia 04 de julho 

de 2014 um homem, natural do México, o qual tem esposa colombiana e reside em uma cidade 

do interior daquele País, veio da cidade fronteiriça de Tabatinga/AM e tentava embarcar em um 

voo da TAP-Transporte Aéreo de Portugal com destino àquele país levando uma mala que 

descobriu-se conter em sua estrutura, 1,380kg de uma substância cujo teste dera positivo para 
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cocaína, e tinha como destino final a cidade de Madri na Espanha. O infrator foi preso em 

flagrante por agentes da PF, indiciado no Inquérito Policial e encaminhado ao IPAT – Instituto 

Penal Antônio Trindade após as comunicações e providências, onde permanece preso. 

3.5.2 Algumas ocorrências mitigadas ou evitadas 

Considerando que não houve o registro de ocorrências que tenham prejudicado o 

bom andamento da Operação Integrada de Segurança da Copa do Mundo FIFA Brasil 2014TM, 

pode-se considerar que o planejamento e a execução das ações integradas previstas atingiram 

seu objetivo, no sentido de evitar ou contornar situações diversas que ameaçassem a integridade 

física do público, das delegações e dos servidores envolvidos em geral, podendo serem citados 

alguns exemplos: 

• 18/06/14 – Jogo Camarões X Croácia. Por iniciativa do Centro Integrado de 

Comando e Controle Local, na Arena da Amazônia, uma equipe de 01 Oficial e 04 praças da 

Secretaria Executiva Adjunta de Segurança Integrada para Grandes Eventos - SEASGE/AM 

(hoje denomina de SEAGI/SSP-AM), conseguiu contornar um princípio de tumulto entre parte 

da torcida da Croácia, Stewards e o restante do público. Após a conversa com os torcedores 

mais exaltados e o recolhimento de faixas e bandeiras ofensivas e/ou de conteúdo racista, o 

problema foi contornado sem necessidade do uso da força (seja dos stewards, seja policial). A 

não intervenção poderia culminar em um incidente semelhante ao que ocorreu no jogo 

México X Croácia, realizado no dia 23/06/14 na Arena Recife, em Pernambuco, no qual 

houve uma grande briga nas arquibancadas, envolvendo torcedores croatas; 

 

• Jogos realizados na Arena da Amazônia – a mesma equipe supra reforçou a 

fiscalização nos Mag & Bags (área de detectores de metais e inspeção de bolsas, mochilas e 

congêneres) da Arena da Amazônia durante os Jogos lá realizados, colaborando com uma 

inspeção mais rigorosa e impedindo a entrada de objetos potencialmente perigosos, o que se 

refletiu na ausência de ferimentos causados pelo arremesso ou utilização dos mesmos no 

interior da Arena. Esta equipe também apoiou na fiscalização do perímetro interno da Arena 

para evitar que o público se apoiasse e forçasse o guarda corpo das arquibancadas, evitando 

eventuais acidentes e, ainda, evitando que o público obstruísse as escadas de emergência; 

 

• 20/06/14 – Suspeita de artefato explosivo em ônibus próximo ao Aeroporto. No 

dia 20 de junho de 2014 foi verificado que um ônibus, decorado com adesivos alusivos à Copa 
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do Mundo, com placa da Venezuela, estava parado no local há sete dias próximo ao Aeroporto 

Internacional Eduardo Gomes, sendo véspera da chegada da PMA dos Estados Unidos. 

Nenhuma pessoa ligada ao veículo apareceu durante esse período. Com a suspeita de bomba 

comunicada ao CICC_R(E), o Grupamento de Manejo de Artefatos Explosivos foi mobilizado. 

A operação para a retirada do ônibus começou por volta das 21h e durou cerca de cinco horas, 

sendo concluída já durante a madrugada. O veículo foi removido ao pátio do Detran local para 

a realização de uma perícia; 

 

• 22/06/14 - Suspeita de artefato explosivo em elevador do Aeroporto. Foi 

verificado por cães farejadores da Força Aérea Brasileira – FAB e da PF, a possibilidade da 

existência de artefatos explosivos no elevador do Aeroporto Internacional Eduardo Gomes. Foi 

passado o cão da Aeronáutica e depois da PF. O primeiro deu positivo e o segundo não. O 

CICC_R acompanhou a ocorrência e optou-se por empregar o robô do grupamento MARTE, 

sendo depois foi descartada essa ameaça. O elevador é o que dá acesso a uma sala de Raio-x 

para embarque prioritário de VIPs; 

 

• 22/06/14 – Três infratores foram presos pela PMAM após furtar produtos da 

FIFA em loja onde trabalhavam, na Arena da Amazônia. De acordo com informações da 

assessoria Polícia Civil, o trio retirou de dentro do estabelecimento 34 bonecos ‘Fuleco’ e três 

chocalhos ‘Caxirola’, com o pretexto de levar a mercadoria à outra unidade da loja, situada no 

bairro Ponta Negra, Zona Oeste. Os três foram detidos ainda dentro da Arena por policiais em 

serviço no estádio; 

 

• 25/06/14 – Durante um dos sobrevoos do Helicóptero do GRAER, foi identificado, 

por meio do Sistema de Imageamento Aerotransportado (SIA), um princípio de incêndio no 

Bairro de Aparecida, zona central da Cidade, e de pronto foi comunicado ao CICC_R(E), o 

qual acionou imediatamente os meios necessários, possibilitando que o Corpo de Bombeiros 

Militar chegasse rapidamente ao local e debelasse as chamas, impedindo que o fogo se 

alastrasse para as casas vizinhas; 
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Figura 26 - imagens do local do incêndio no videowall do CICC_R(E), em 2014 

 
              Fonte: SEAGI/SSP-AM  

 

• Escoltas de Delegações, Árbitros e Comitês Executivos realizadas sem alteração; 

 

• Perímetros de Segurança Interno, Externo e Externo Imediato foram mantidos 

durante todos os jogos, não havendo registro de manifestações ou pessoas que os tenham 

violado; 

3.6 RECURSOS ADQUIRIDOS PELO ESTADO DO AMAZONAS 

Como parte da preparação para sediar o evento Copa do Mundo 2014, durante o ciclo 

de planejamento operacional, a SESGE/MF forneceu recursos matérias que ao final do evento 

seriam doados ao Sistema de Segurança Pública do Estado do Amazonas, assim como 

conhecimento intelectual aos servidores que iriam atuar na Operação Copa. 

A seguir serão descritos os recursos materiais e intelectuais fornecidos pela 

SESGE/MF: 

3.6.1 Recursos Materiais 

Consiste nos equipamentos, instrumentos e veículos doados pela SESGE/MJ ao Estado 

do Amazonas que, juntamente com o Centro Integrado de Comando e Controle Regional do 
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Amazonas - CICC_R(E), o qual foi construído pelo Governo do Amazonas e mobiliado e 

equipado pela SESGE/MJ, compõem o Sistema Integrado de Comando e Controle Estadual – 

SICC_E, senão vejamos: 

 

Tabela 43 - Resumo dos investimentos no Estado do Amazonas para a Operação – Recursos Materiais. 

DESCRIÇÃO Quantidade VALOR  (R$) 

Instrumentos de Menor Potencial Ofensivo (IMPO) 
4237 

(itens variados) 
2.627.056,28 

Máscaras contra gases 45 130.500,00 

Desencarceradores 01 (conjunto) 141.428,00 

Equipamentos do kit antibombas 01 (conjunto) 2.613.591,17 

Lanchas/ reboques para lanchas 12 2.590.800,00 

Centro Integrado de Comando e Controle Móvel 

(CICC-M 01) 
01 

6.415.026,64 
Centro Integrado de Comando e Controle Móvel 

(CICC-M 02) 
01 

Plataforma de observação elevada (POE) 02 3.900.000,00 

Delegacia móvel 01 1.112.000,00 

Caminhão anti tumulto 01 1.639.180,00 

Sistema de imageamento aerotransportado (SIA) 01 7.559.900,00 

CICC-R (Equipamentos, Sistemas e Soluções) 01 60.000.000,00 

CICC-R (Construção custeada pelo Estado do 

Amazonas) 
- 8.309.842,91 

Convênios de Treinamento e Capacitação - 3.538.749,41 

 Total Estimado 100.578.074,41 

Fonte: SEAGI/SSP 

 

No Anexo “C” desta dissertação podem ser visualizadas informações mais detalhadas 

sobre os bens supra. 

 

3.6.2 Recursos Intelectuais 

Consiste nos benefícios não quantificáveis fisicamente, ou seja, os aprendizados, 

resultados e outros benefícios propiciados ao Sistema de Segurança Pública e ao Estado do 

Amazonas, podendo serem listados os seguintes:  

• A implantação e amadurecimento da concepção de Comando e Controle no Estado 

do Amazonas; 

• A aproximação e integração dos órgãos da esfera Federal, Estadual e Municipal 

envolvidos na Operação, de maneira nunca concretizada no Amazonas, possibilitando a rápida 

tomada de decisões diante de situações que demandaram deliberações colegiadas; 

• A interoperabilidade entre os Centros e sistemas envolvidos; 
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• A criação do Subsistema Integrado das Ações de Segurança Pública para Grandes 

Eventos do Estado do Amazonas; 

• A expertise adquirida pelo Sistema de Segurança Pública do Amazonas em 

planejamento, realização, comando e controle de Grandes Eventos; 

• A criação de uma Coordenação Estratégica Estadual e de uma Governança Tático-

operacional para Grandes Eventos e ações de segurança interagências, como nova Política de 

Segurança Pública do Estado do Amazonas; 

• O reconhecimento local, nacional e internacional do Amazonas como Estado capaz 

de sediar um evento de grandes proporções, em nível de excelência; 

• Os conhecimentos e técnicas adquiridos por mais de 3 mil servidores, por meio dos 

cursos e treinamentos realizados antes e durante a Copa do Mundo FIFA 2014, podendo serem 

destacados os seguintes: 

 
Quadro 6 - Cursos e treinamentos realizados antes e durante a Copa do Mundo de 2014. 

Ord. Curso C/H 

1.  Policiamento Fluvial Aplicado ao Turismo 60h 

2.  Primeiro Interventor em Ocorrências com Bombas e Artefatos Explosivos 40h 

3.  Escolta e Segurança de Dignitários 40h 

4.  Policiamento Turístico 40h 

5.  Batedores e Segurança de Dignitários 80h 

6.  Inteligência de Segurança Pública 60h 

7.  Combate à Exploração Sexual, Tráfico de Pessoas e Risco Assoc. ao 

Turismo 

60h 

8.  Integração Segurança Pública e Privada 40h 

9.  Uso Diferenciado da Força e Tec. de Menor Potencial Ofensivo 40h 

10.  Gerenciamento de Crises e Relacionamento com a Mídia 40h 

11.  Operações de Emergência e Resgate em Espaços Confinados 40h 

12.  Sistema de Comando de Incidentes 40h 

13.  Línguas – Inglês 240h 

14.  Línguas – Espanhol 240h 

15.  Uso Diferenciado da Força 80h 

16.  Tática e Técnica Policial Militar 40h 

17.  Libras - Nível Básico 40h 

18.  Análise Criminal 40h 

19.  Mediação de Conflitos – Multiplicador 60h 

20.  Mediação de Conflitos – Mediador 40h 

21.  Segurança de Dignitários 120h 

22.  Policiamento Montado 160h 

23.  Adestrador de Cães 480h 

24.  Treinamento para utilização dos equipamentos e sistemas do CICC_R(E) 3meses 

25.  Treinamento para utilização dos equipamentos e sistemas dos 2 CICC_M e 

das 2 POE. 

3meses 
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26.  Treinamento para utilização de todos os equipamentos doados pela 

SESGE/MJ. 

3meses 

Fonte: IESP/SSP e SEAGI/SSP. 

 

Nos Anexos “D”, “E” e “F” deste trabalho podem ser visualizadas informações mais 

detalhadas sobre os cursos supra, os quais capacitaram aproximadamente 3.500 servidores 

públicos, dos seguintes órgãos, instituições e departamentos: Polícia Militar; Bombeiros 

Militares; Polícia Civil; Departamento de Trânsito do Estado; Guarda Municipal; Centro 

Integrado de Comando e Controle; Centro Integrado de Operações de Segurança; Secretaria de 

Segurança Pública; Instituto Integrado de Ensino do Sistema de Segurança Pública; e Polícia 

Rodoviária Federal. 

Quanto aos Curso e Treinamentos realizados, é necessário realizar uma crítica quanto 

ao planejamento dos cursos, haja vista que após serem ministrados não há uma fase de avaliação 

dos cursos pela Secretaria de Estado de Segurança Pública, muito menos uma valorização 

funcional dos servidores que receberam o ensinamento, o que pode ocasionar na perda do 

conhecimento adquirido. 
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4 MUDANÇA DE PARADIGMA NA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS INTEGRADOS, A 

PARTIR DA UTILIZAÇÃO DO CENTRO INTEGRADO DE COMANDO E 

CONTROLE REGIONAL DO ESTADO DO AMAZONAS, COMO NOVA POLÍTICA 

DE SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO DO AMAZONAS 

 

Analisando algumas das Atas das reuniões de Coordenadores do CICC_R(E) que 

ocorreram durante e após o término da Operação Copa do Mundo 2014 (Anexo “N” a “R”), 

bem como alguns dos relatórios dos órgãos entregues durante o ciclo de avaliação da Operação 

Copa, pode-se observar que os órgãos das esferas Federal, Estadual e Municipal, componentes 

do Sistema Integrado de Comando e Controle Estadual – SICC_E, indicam a integração como 

o maior ponto positivo adquirido a partir da utilização da concepção de Comando e Controle 

no Estado do Amazonas, solicitando inclusive a permanência da aplicação deste modelo como 

nova Política de Segurança Pública Integrativa do Estado focada na rapidez e qualidade do 

serviço prestado à sociedade amazonense. 

Neste sentido, bem ilustra Bengochea et al que: 
 

A segurança pública é um processo sistêmico e otimizado que envolve um conjunto 

de ações públicas e comunitárias, visando assegurar a proteção do indivíduo e da 

coletividade e a ampliação da justiça da punição, recuperação e tratamento dos que 

violam a lei, garantindo direitos e cidadania a todos. Um processo sistêmico porque 

envolve, num mesmo cenário, um conjunto de conhecimentos e ferramentas de 

competência dos poderes constituídos e ao alcance da comunidade organizada, 

interagindo e compartilhando visão, compromissos e objetivos comuns; e otimizado 

porque depende de decisões rápidas e de resultados imediatos (BENGOCHEA et al., 

2004, p. 120).” 

 

Assim, analisando os Anexos “O” e “R” percebe-se que o primeiro passo dado, visando 

manter a integração e interoperabilidade entre os órgãos das esferas Federal, Estadual e 

Municipal, componentes do Sistema Integrado de Comando e Controle Estadual – SICC_E, foi 

manter o mesmo grupo de Coordenadores compondo a assessoria de Coordenação do Centro 

Integrado de Comando e Controle Regional do Estado do Amazonas - CICC_R(E), após o 

término da Operação Copa do Mundo 2014.  

4.1 ATRIBUIÇÕES CONSTITUCIONAIS DOS ÓRGÃOS ENVOLVIDOS  

A Constituição Federal de 1988 apresenta 06 modalidades de atividade policial: polícia 

ostensiva, polícia de investigação, polícia judiciária, polícia de fronteiras, polícia marítima e 

polícia aeroportuária, senão vejamos: 



102 

 

 

A polícia ostensiva exerce as funções de prevenir e de reprimir de forma imediata a 

prática de delitos, sendo que é desempenhada, em geral, pelas polícias militares estaduais (CF, 

art. 144, §5º). Contudo o patrulhamento ostensivo das rodovias e ferrovias federais deve ser 

realizado, respectivamente, pela Polícia Rodoviária Federal (art. 144, §2º) e pela Polícia 

Ferroviária Federal (art. 144, §3º), o que demonstra que o policiamento ostensivo não é exercido 

apenas por órgãos policiais militares. 

A polícia de investigação realiza o trabalho de investigação criminal, com função de 

reprimir a prática de delitos, sendo que para investigar a prática de delitos, pode ouvir 

testemunhas, requisitar documentos, realizar perícias, interceptar comunicações telefônicas, 

entre outras medidas cautelares, em geral, dependendo de autorização judicial. No Brasil, a 

função é confiada às polícias civis estaduais e à Polícia Federal, no que toca aos crimes comuns 

(art. 144, §1º, I, e §4º). As investigações de crimes militares são conduzidas pelas próprias 

corporações. Em qualquer hipótese, devem ser respeitados os direitos fundamentais do 

investigado. 

A polícia de fronteiras controla a entrada e a saída de pessoas e mercadorias do território 

nacional. A tarefa é atribuída à Polícia Federal. Compete-lhe, genericamente, “exercer as 

funções de polícia [...] de fronteiras” (art. 144, §1º, III), e, em especial, “prevenir e reprimir o 

tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afins, o contrabando e o descaminho” (art. 144, §1º, II). 

A polícia marítima, que também é exercida pela Polícia Federal, em grande parte se 

identifica com a polícia de fronteiras, já que por atuar em portos, igualmente se presta ao 

controle da entrada e da saída de pessoas e bens do País. Diante disso, na estrutura interna da 

Polícia Federal, foram criados os “Núcleos Especiais de Polícia Marítima”, responsáveis por 

essa atividade.  

Por último seria a atividade de polícia aeroportuária, a qual também é exercida pela 

Polícia Federal, que se identifica, igualmente, com a de polícia de fronteiras, uma vez que se 

trata do controle do fluxo de pessoas e de bens que se dá através de aeroportos.  

Como acima demonstrado, estas atividades são exercidas pelos órgãos policiais 

brasileiros que representam as forças de segurança pública atuantes nos três níveis da 

Federação: Federal, Estadual e Municipal. 

 

4.1.1 Dos Órgãos policiais brasileiros  

 Segundo o que preceitua o art. 144 da Constituição Federal:  
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A segurança pública, dever do Estado, direito e responsabilidade de todos, é exercida 

para a preservação da ordem pública e da incolumidade das pessoas e do patrimônio, 

através dos seguintes órgãos:  

  

Polícia federal:  

Art. 144 – [...]  

1º - A polícia federal, instituída por lei como órgão permanente, organizado e mantido 

pela União e estruturado em carreira, destina-se a:  I - apurar infrações penais contra 

a ordem política e social ou em detrimento de bens, serviços e interesses da União ou 

de suas entidades autárquicas e empresas públicas, assim como outras infrações cuja 

prática tenha repercussão interestadual ou internacional e exija repressão uniforme, 

segundo se dispuser em lei;  

- prevenir e reprimir o tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afins, o contrabando e 

o descaminho, sem prejuízo da ação fazendária e de outros órgãos públicos nas 

respectivas áreas de competência;  

- exercer as funções de polícia marítima, aeroportuária e de fronteiras;   

- exercer, com exclusividade, as funções de polícia judiciária da União  

[...]   

 

Polícia Rodoviária Federal:  

Art. 144 – [...]  

2º A polícia rodoviária federal, órgão permanente, organizado e mantido pela União e 

estruturado em carreira, destina-se, na forma da lei, ao patrulhamento ostensivo das 

rodovias federais [...].  

 

Polícia Ferroviária Federal:  

Art. 144 – [...]  

3º A polícia ferroviária federal, órgão permanente, organizado e mantido pela União 

e estruturado em carreira, destina-se, na forma da lei, ao patrulhamento ostensivo das 

ferrovias federais [...].  

  

Polícias Civis:  

Art. 144 – [...]  

4º - às polícias civis, dirigidas por delegados de polícia de carreira, incumbem, 

ressalvada a competência da União, as funções de polícia judiciária e a apuração de 

infrações penais, exceto as militares [...].  

  

Polícias Militares e Corpos de Bombeiros Militares:  

Art. 144 – [...]  

5º - às polícias militares cabem a polícia ostensiva e a preservação da ordem pública; 

aos corpos de bombeiros militares, além das atribuições definidas em lei, incumbe a 

execução de atividades de defesa civil.  

§ 6º - As polícias militares e corpos de bombeiros militares, forças auxiliares e reserva 

do Exército, subordinam-se, juntamente com as polícias civis, aos Governadores dos 

Estados, do Distrito Federal e dos Territórios.  
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Verifica-se, entretanto, que no modelo brasileiro existe uma divisão do ciclo policial, 

fracionado entre as diversas polícias brasileiras, tanto no âmbito federal quanto estadual, sendo 

especialmente acentuada entre as polícias civis e polícias militares, o que traz à baila a discussão 

a respeito do ciclo incompleto de polícia no Brasil.  

Ocorre que esta discussão perde objeto quando se percebe que a utilização do Sistema 

Integrado de Comando e Controle demonstra que o Brasil deve focar mais nas Políticas Públicas 

de Segurança que tratam da integração e interoperabilidade dos órgãos policiais e demais órgãos 

colaboradores, visto que diversos órgãos unidos para atender as demandas da sociedade podem 

gerar maiores resultados, ao invés de um só exercendo esse papel isoladamente, nesta linha 

preceituam SAPORI e ANDRADE:  

 

Assim, a política de integração das organizações policiais em Minas Gerais teve como 

estratégias principais a integração das informações, das áreas geográficas de atuação 

e do planejamento operacional. Isso porque o não compartilhamento de informações 

entre as organizações policiais, especialmente de seus sistemas informatizados, a 

incompatibilidade de áreas territoriais de atuação e a inexistência de planejamento 

conjunto de ações foram consideradas os principais focos de disjunção do trabalho 

policial. Para resolver estes problemas, foram propostos três projetos: na área 

informacional – Sistema Integrado de Defesa Social (Sids);[...] Áreas Integradas de 

Segurança Pública (Aisp); [...] Integração da Gestão em Segurança Pública (Igesp). 

(SAPORI; ANDRADE, 2008, p. 433). 

  

4.1.2 Atribuições de outros órgãos na execução de políticas de segurança  

 

No contexto da segurança pública e defesa social, devem ser citadas as atribuições das 

Forças Armadas, da Força Nacional de Segurança, do Poder Judiciário, do Ministério Público, 

das agências de inteligência, dos órgãos municipais, dos órgãos de saúde, das concessionárias 

de energia, das empresas de transporte, e dos demais órgãos que atuam de forma integrada no 

Sistema Integrado de Comando e Controle do Estado do Amazonas – SICC_E,  visando a 

execução de ações de segurança para Grandes Eventos e operações interagências em nível de 

excelência.  

Com esta finalidade, que o governo brasileiro (BRASIL, 2010a), buscando possibilitar 

uma ação coordenada e integrada de vários órgãos, nos três níveis da federação, instalou os 

Centros Integrados de Comando e Controle, para:   

 

[...] fornecer serviços de segurança pública de alta qualidade e em nível de excelência 

ao cidadão, totalmente baseados em tecnologias digitais; elevar o conceito social e o 

valor do Governo e das Instituições de Segurança Pública, com decisões rápidas e 
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pronta resposta às demandas sociais por Segurança Pública; alinhar e integrar as 

estratégias, o modelo operacional, as capacidades organizacionais e os ambientes 

tecnológicos das Instituições de Segurança Pública; e habilitar as Instituições de 

Segurança Pública a conduzir operações em rede integrada, compartilhar informações 

e atuar num ambiente de colaboração e interoperabilidade.  

4.1.2.1 Das Forças Armadas Brasileiras 

Embora o art. 144, da Constituição não preveja a participação da Forças Armadas na 

execução de políticas de segurança, a própria Constituição permite sua participação ao 

estabelecer, no art. 142, que as Forças Armadas também se destinam à garantia “da lei e da 

ordem”.  

Neste sentido, a Constituição Federal prevê 05 possibilidades das Forças Armadas 

exercerem políticas de segurança, sendo 03 destas em momentos excepcionais, quando forem 

decretados estado de defesa, estado de sítio ou intervenção federal, e 02 quando, em período de 

normalidade, as Forças Armadas podem ser empregadas na segurança pública, desde que 

preenchidos certos requisitos legais.  

Por outro lado, no que se refere a Lei nº 97/1999 que prevê uma sexta possibilidade 

das Forças Armadas exercerem políticas de segurança, esta entende-se que seria 

inconstitucional, umas vez que poderia ser decretado estado de defesa, de sítio ou de intervenção 

federal, caso fosse necessário o emprego das Forças Armadas na segurança pública. 

No que se refere as possibilidades das Forças Armadas exercerem políticas de 

segurança em momentos excepcionais, podemos afirmar que: 

De acordo com o artigo 136 da CF, o Presidente da República pode “decretar estado de 

defesa para preservar ou prontamente restabelecer, em locais restritos e determinados, a ordem 

pública ou a paz social”.  

a) Segundo o art. 137 da CF, caberá ao Presidente da República “solicitar ao 

Congresso Nacional autorização para decretar o estado de sítio” no caso de 

“comoção grave de repercussão nacional ou ocorrência de fatos que comprovem a 

ineficácia de medida tomada durante o estado de defesa”.  

b) Conforme o art. 34, III, da CF, a União poderá decretar intervenção nos estados 

para “pôr termo a grave comprometimento da ordem pública”.  

c) Quanto as demais hipóteses, em períodos de normalidade, se verifica que: 

d) As Forças Armadas podem realizarem determinadas diligências no âmbito de 

inquérito policial militar, como exceção à competência das polícias civis para a 

realização de investigações criminais, conforme preceituam os artigos 7º e 8º, b, 
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do Código de Processo Penal Militar (CPPM), cumulado com o art. 144, §4º da 

CF. Assim, estabelece o art. 8º, b, do CPPM, que “compete à polícia judiciária 

militar [...] prestar aos órgãos e juízes da Justiça Militar e aos membros do 

Ministério Público as informações necessárias à instrução e julgamento dos 

processos, bem como realizar as diligências que por eles lhe forem requisitadas”. 

Enquanto que o art. 7º fixa as autoridades militares que devem exercer a função.  

e) O emprego das Forças Armadas em operações de manutenção da ordem pública 

em eventos oficiais está disciplinado no art. 5º do Decreto nº 3.897/2001, o qual 

diz que o emprego das Forças Armadas ocorrerá em ocasiões em que “se presuma 

ser possível a perturbação da ordem, tais como as relativas a eventos oficiais ou 

públicos, particularmente os que contem com a participação de Chefe de Estado, 

ou de Governo, estrangeiro, e à realização de pleitos eleitorais, nesse caso quando 

solicitado”.  

 

Nesse hipótese, fica clara que a possibilidade da atuação federal, decorrente do 

princípio da predominância do interesse, se encaixa perfeitamente com a utilização do Sistema 

Integrado de Comando e Controle, que através de protocolos e acordos de cooperação técnica, 

permite que as Forças Armadas possam atuar, em conjunto com autoridades locais (Decreto nº 

3.897/2001, art. 5º, parágrafo único). 

Por fim, a legislação brasileira comporta uma possibilidade de emprego das Forças 

Armadas em operações de segurança que se refere ao elencado pela LC nº 97/1999, no seu 

artigo 15, §2o, no qual afirma-se que “a atuação das Forças Armadas, na garantia da lei e da 

ordem [...] ocorrerá [...] após esgotados os instrumentos [...] relacionados no art. 144 da 

Constituição Federal”. Para aplicação desta hipótese, conforme o §3o do mesmo artigo, incluído 

pela LC nº 117/2004, “consideram-se esgotados os instrumentos relacionados no art. 144 da 

Constituição Federal quando, em determinado momento, forem eles formalmente reconhecidos 

pelo respectivo Chefe do Poder Executivo Federal ou Estadual como indisponíveis, inexistentes 

ou insuficientes ao desempenho regular de sua missão constitucional”. Como se vê, a LC nº 

117 estabelece a possibilidade de o Governador do Estado reconhecer a insuficiência dos meios 

de que dispõe para garantir a lei e a ordem, momento em que solicitaria o emprego das Forças 

Armadas, o que demonstra que esta hipótese seria inconstitucional, já que na verdade esta 

hipótese seria caso de decretação de estado de defesa, de estado de sítio ou de intervenção 

federal. 
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4.1.2.2 Da Força Nacional de Segurança  

 A Força Nacional de Segurança (FNS) foi criada pelo Decreto 5.289, de 29 de 

novembro de 2004 que a denomina como um “programa de cooperação federativa”, “ao qual 

poderão voluntariamente aderir os Estados interessados” (art. 1º). A Força Nacional tem o papel 

de “atuar em atividades de policiamento ostensivo” (art. 2º), só podendo ocorrer seu emprego 

“mediante solicitação expressa do respectivo Governador de Estado ou do Distrito Federal” 

(art. 4º). O “programa” é “composto por servidores que tenham recebido, do Ministério da 

Justiça, treinamento especial para atuação conjunta, integrantes das polícias federais e dos 

órgãos de segurança pública dos Estados” (art. 4º, § 2º). Sendo que cabe ao Ministério da Justiça 

“coordenar o planejamento, o preparo e a mobilização da Força Nacional de Segurança Pública” 

(art. 10, caput), compreendendo, entre outras atribuições, a definição da estrutura de comando 

(art. 10, I).  

Assim, a Força Nacional de Segurança, que foi criada para realizar as atribuições que 

tentaram dar as Forças Armadas quando da edição da LC nº 97/1999, vem atuando em prol do 

Sistema Integrado de Comando e Controle reforçando o efetivo dos Estados-sedes de Grandes 

Eventos e ações de segurança interagências.  

4.1.2.3 Das Guardas Municipais e a participação dos demais órgãos Municipais nas políticas 

de segurança pública  

A Constituição, no art. 144, atribui competência aos municípios para constituírem 

guardas municipais destinadas à proteção de seus bens, serviços e instalações, delegando função 

de guarda patrimonial dos bens públicos municipais. Isto ocorre, segundo a Constituição 

Federal, por não se tratarem de órgão policial, não devem realizar policiamento ostensivo, muito 

menos investigação criminal. 

Ocorre que os municípios, além dessa prerrogativa de instituírem guardas municipais, 

podem atuar na segurança pública através da imposição de restrições administrativas a direitos 

e liberdades, assim como por meio de políticas públicas multidisciplinar que desenvolvam 

ações sociais e econômicas afetas a todas as áreas, inclusive a segurança pública. 

No que se refere a imposição de restrições, por exemplo, o município pode delimitar o 

horário de funcionamento de bares e restaurantes, ou os locais da venda de bebidas alcoólicas, 

com objetivo de reduzir a pratica de crimes praticados mediante violência física. Com isso, tais 

restrições, de caráter administrativo, exercerão importante função na segurança pública, 

prevenindo a prática de delitos.  
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Enquanto ao que se refere as políticas públicas, o autor COLI (2011) muito bem ilustra 

as vantagens para segurança pública, na aplicação de políticas públicas que desenvolvam ações 

sociais e econômicas: 

  

Na verdade, a análise de dados empíricos demonstra que “a) não há como equacionar 

o grave problema da segurança pública, deixando de enfrentar a questão da exclusão 

econômica e social; e b) a mera alocação de recursos aos setores de segurança pública 

– sem que se discuta a eficiência – está fadada a replicar um modelo de polícia 

esgotado, com desprezíveis resultados para a paz social”. A conclusão é extraída de 

pesquisa econômica (IPEA) que avaliou dados dos estados do Rio de Janeiro e de São 

Paulo, relativos às décadas de 1980 e 1990. De fato, os municípios brasileiros em que 

há mais violência são também os que se caracterizam por maior desigualdade e 

exclusão social. Quando as prefeituras municipais atuam no campo econômico e 

social, no sentido da redução da desigualdade, estão contribuindo também para a 

redução dos índices de violência. Isso ocorre especialmente quando as políticas 

econômicas e sociais de inclusão consideram também o objetivo de prevenir a prática 

de delitos e, para isso, concentram-se nas áreas de maior risco e beneficiam as parcelas 

mais sensíveis da população, sobretudo sobre os jovens. Políticas de horário integral 

nas escolas públicas, fomento ao primeiro emprego, prevenção do uso de drogas, 

renda mínima, entre outras, possuem um impacto muito significativo na segurança 

pública, e também se inserem na esfera de competências da administração municipal.  

 

Assim, seguindo essa linha de raciocínio se pode perceber que os Municípios do Estado 

do Amazonas, entre os quais se destaca o Município de Manaus (Anexo “I”), vem 

desempenhando um enorme papel no desenvolvimento de Políticas Públicas de Segurança, 

coordenadas pela Secretaria de Estado de Segurança Pública, ao integrar o Sistema Integrado 

de Comando e Controle do Estado do Amazonas com os seus órgãos representados pelo 

Gabinete de Gestão Integrada Municipal - GGI/M, em busca da execução de ações de segurança 

para Grandes Eventos e operações interagências em nível de excelência. 

4.1.2.4 Do Ministério Público 

A Constituição Federal de 1988 confere poderes, para apurar infrações penais à Polícia 

Federal (144, §1º, I e IV) e às Polícias Civis dos Estados (144, §4º), não atribuindo 

expressamente as mesmas competências ao Ministério Público. No entanto, cabe 

privativamente ao Ministério Público ajuizar a ação penal, sendo que para isso, deve dispor das 

provas necessárias para instruí-la, o que muitos doutrinadores entendem torná-lo parte legítima 

para realizar investigações criminais. 

Por outro lado, entre as atribuições constitucionalmente impostas ao Ministério Público 

encontra-se elencada no artigo 129, inciso VII, que o MP deve exercer o controle externo da 

atividade policial, o que torna essencial sua participação no o Sistema Integrado de Comando e 
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Controle do Estado do Amazonas para atuar de forma integrada nas ações de segurança para 

Grandes Eventos e operações interagências. 

4.1.2.5 Do Poder Judiciário 

As dúvidas que cercam a participação do Ministério Público nas investigações criminais 

não se aplicam à magistratura, já que no Brasil não há a possibilidade de o juiz realizar 

investigação criminal. Contudo, a grande colaboração dada pelo Poder Judiciário a aplicação 

do Sistema Integrado de Comando e Controle do Estado do Amazonas, como nova Política de 

Segurança Estadual, se refere a sua atribuição atípica de legislar, ao produzir regras/normas em 

suas decisões judiciais, e nas resoluções e portarias expedidas para orientar a sociedade e certos 

ramos do direito, conforme legislações específicas, permitindo que atue de forma integrada nas 

ações de segurança para Grandes Eventos e operações interagências. 

 

 Serviço de Atendimento Médico de Urgência (SAMU)  

O SAMU é composto de veículos dotados de equipamentos e serviço médico para 

atendimento pré-hospitalar, objetivando, conforme a Portaria n.º 1.864/GM, (BRASIL, 2003), 

a prestação de Serviços de Atendimento Móvel às Urgências originadas a partir da central 

telefônica 192, em municípios e regiões de todo o território brasileiro, no âmbito do Sistema 

Único de Saúde.   

Ao passo que o sistema é distribuído, segundo a Presidência da República (BRASIL, 

2011g), através de 157 centrais de regulação que organizam o atendimento às urgências e 

emergências por meio de aproximadamente 2 mil ambulâncias, as quais circulam em todo o 

país, prestando os serviços em 1.461 municípios, com uma cobertura a mais de 110 milhões 

pessoas.  

Partindo desta capilaridade que as Secretarias Estadual e Municipal de Saúde, membros 

natos do Sistema Integrado de Comando e Controle Estadual, fornecem os recursos necessários 

para atuarem de forma integrada na execução das ações de segurança para Grandes Eventos e 

operações interagências. 

  

 Órgãos de Defesa Civil  

As atividades de defesa civil englobam os âmbitos estadual e municipal, através de 

ações preventivas e reparadoras em casos de desastres naturais e catástrofes, estando a Defesa 

Civil do Estado do Amazonas sob a responsabilidade de uma Subsecretaria ligada ao Comando 
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do Corpo de Bombeiros Militares do Estado, nos moldes do que preceitua o art. 144 da 

Constituição Federal.  

Ao passo que as Subsecretarias de Defesa Civil Estadual e Municipal, também, 

possuem membros natos no Sistema Integrado de Comando e Controle Estadual, que 

disponibilizam todos os recursos necessários para uma atuação integrada na execução das ações 

de segurança para Grandes Eventos e operações interagências, que objetivam prevenir ou reagir 

aos desastres naturais e catástrofes. 

 

 Órgãos de trânsito  

  

Os Órgãos de trânsito são uma das peças fundamentais para operacionalizar diversas 

atividades executadas pelo Sistema Integrado de Comando e Controle Estadual, durante a 

realização das ações de segurança para Grandes Eventos e operações interagências, possuindo 

as atribuições de monitoramento e controle urbano de rodovias, avenidas e ruas e terminais, 

além de todas as atribuições de escoltas e controle de tráfego. 

Assim, trabalhando de forma integrada, tanto os órgãos de trânsito, quanto os órgãos 

federais, estaduais e municipais já mencionados, tem papel fundamental no controle e 

organização dos espaços públicos, durante a realização das ações de segurança para Grandes 

Eventos e operações interagências, segundo o Grupo Tecnologia Operações e Inteligência para 

a Copa 2014, (BRASIL 2010d).  

  

 Outros   

  

Por fim, existem diversos outros órgãos, agências e instituições das esferas Federal, 

Estadual e Municipal, que são colaboradores do Sistema Integrado de Comando e Controle, os 

quais atuam de forma integrada em um ambiente cooperativo, flexível e dotado de tecnologia 

de transmissão de dados, voz e imagem capaz de garantir eficácia, minimizando problemas e 

maximizando a atenção com foco no cidadão, a fim de agilizar o atendimento das demandas 

sociais, durante a realização das ações de segurança para Grandes Eventos e operações 

interagências, nos moldes propostos pelo Ministério da Justiça (BRASIL, 2010d), quando da 

criação dos Centros Integrados de Comando e Controle (CICC).   

4.1.3 Da participação popular nas políticas de segurança pública  
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A Constituição Federal, ao caracterizar a segurança pública como “direito e 

responsabilidade de todos”, positivando o princípio democrático, estabeleceu o fundamento 

jurídico que permite a participação popular na formulação e no controle da gestão das políticas 

de segurança, sendo o que ocorre, por exemplo, nas experiências de policiamento comunitário 

ou, ainda, no caso dos conselhos de segurança pública.  

Neste sentido, tais experiências, particularmente ao campo da segurança pública, são 

valorizadas pelo Sistema Integrado de Comando e Controle Estadual, o qual permite que grupos 

ou lideranças comunitárias participem das reuniões de coordenação quando afetas a 

determinado planejamento operacional, se inserindo no contexto atual de ampliação dos 

espaços de participação popular, no sentido de superar os limites da democracia meramente 

representativa. 

4.2 NECESSIDADE DE PACTUAR OS ACORDOS E PROTOCOLOS DE COOPERAÇÃO 

TÉCNICA 

Neste contexto, embora a Constituição Federal de 1988, em seu artigo 144, tenha 

delimitado taxativamente as atribuições de todos os órgãos envolvidos com a atividade de 

segurança pública, a integração mostra-se como um avanço para o desenvolvimento de Política 

de Segurança Pública em um Estado Democrático de Direitos, sendo, para isso, necessário criar 

acordos e protocolos de cooperação técnica entre os órgãos das esferas Federal Estadual e 

Municipal, buscando atingir não só a compatibilidade formal mas também a material.  

Assim, os protocolos e acordos de cooperação técnica servem para viabilizar a execução 

de forma mais célere das atividades pertinente a área da segurança pública e afins, integrando 

os órgãos e suas atribuições constitucionalmente impostas, as quais servem como limites 

balizadores durante a estipulação de obrigações e contrapartidas contratuais. 

A partir dos protocolos e acordos de cooperação técnica assinados durante a preparação 

para o evento Copa do Mundo 2014, se estabeleceram os cadernos de atribuição dos órgãos 

federais, estaduais e municipais, com foco na integração dos envolvidos. 
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Figura 27 - Principais atribuições dos órgãos de segurança nos Grandes Eventos 

Papel dos Agentes de Segurança com atuação prevista nas Operações de Segurança 

durante os Grandes Eventos e ações de segurança interagências: 

Caderno de Atribuições 

  

 

       

  

Polícia 

Federal 

(PF) 

 Fronteiras, 

imigração, crimes 

federais e 

transnacionais, 

segurança de 

dignitários, ações 

antiterrorismo 

  

Polícia 

Militar do 

Amazonas 

(PMAM) 

 Policiamento 

Ostensivo, distúrbios 

civis, ações 

antibomba, operações 

especiais, Unidade de 

Pronta Resposta 

 

         

 

Pol. Rod. 

Federal 

(PRF) 

 

Estradas Federais, 

operações especiais 

e escoltas 

  

Polícia Civil 

do Amazonas 

(PCAM) 

 

  

Investigação, perícia, 

DVI, Unidade de 

Pronta Resposta 

 

         

  

Força  

Nacional 

 

Atuação pontual 

complementar, em 

casos excepcionais 

 Corpo de 

Bombeiros 

Militar do 

Amazonas 

(CBMAM) e  

Defesa Civil 

  

Incêndios, desastres 

naturais, socorro. 

 

         

 

Forças 

Armadas 

(FFAA) 

 Espaço aéreo e 

marítimo, defesa de 

fronteiras, guarda de 

infraestruturas 

críticas, ataques 

QBRN, Defesa 

Cibernética. 

  

Guarda 

Municipal de 

Manaus 

  

Complementação da 

Segurança Ostensiva; 

 

         

 

 

ABIN 

  

Inteligência, análises 

de risco 

 

 

  

DETRAN/S

MTU/Manau

strans 

  

Educação, fiscalização 

e controle do Tränsito;  

 

         

  

Receita  

Federal 

 

  

Trânsito de 

mercadorias, 

veículos e pessoas 

  

SEMASDH, 

Conselho 

Tutelar 

 Promoção e proteção 

aos Direitos Humanos, 

ocorrências com 

crianças e 

adolescentes. 

 

 

 

        

Fonte: Adaptação do Plano Estratégico de Segurança para a Copa do Mundo FIFA Brasil 2014TM da 

SESGE/MJ. (2013, p.52.) 
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Os cadernos de atribuição permitiram que o Centro Integrado de Comando e Controle 

Regional do Estado do amazonas –CICC_R(E), durante a realização da operação Copa do 

Mundo 2014, pudesse executar suas atividades do ciclo diário, coordenando os órgãos 

envolvidos de forma a padronizar as atividades desenvolvidas pelo Sistema Integrado de 

Comando e Controle no Estado do Amazonas, focadas na integração e interoperabilidades dos 

órgãos e centros componentes do sistema (Anexos “N” a “Q”). 

Enquanto que, com o término da operação Copa do Mundo 2014, foram mantidos os 

protocolos e acordos de cooperação, a pedido dos próprios órgãos participantes do Sistema 

Integrado de Comando e Controle no Estado do Amazonas (Anexos P), o que permitiu a 

realização de ajustes e realinhamentos das atividades que continuaram sendo desempenhadas 

pelos Centro Integrado de Comando e Controle Regional do Estado do Amazonas – 

CICC_R(E), durante a realização de Grandes Eventos e ações de segurança interagências, com 

objetivo de aprimorar a integração dos componentes do sistema. 

Neste sentido, os Anexos “O” e “R” demonstram que, para desenvolver a cooperação 

entre os órgãos federais, estaduais e municipais, foi dada uma maior importância as reuniões de 

avaliação das operações que vem ocorrendo desde o término do evento Copa do Mundo 2014, 

avaliando-se os limites estabelecidos para a integração de cada colaborador do Sistema 

Integrado de Comando e Controle do Estado do Amazonas – SICC_E. 

Além disso, foi criado no Estado do Amazonas o Comitê de Segurança Pública – CISP, 

composto pelos Gestores dos órgãos federais, estaduais e municipais que integram o Sistema 

Integrado de Comando e Controle Estadual – SICC_E, para tratar das questões que extrapolam 

a competência dos representantes dos órgãos que compõem o Centro Integrado de Comando e 

Controle Regional do Estado do Amazonas – CICC_R(E), sempre que for necessário assessorar 

os chefes do poder executivo federal, estadual e municipal, na tomada de decisões que atendam 

aos Grandes Eventos ou ações de segurança interagências. 

Atualmente, o Centro Integrado de Comando e Controle Regional do Estado do 

Amazonas – CICC_R(E) é uma importante ferramenta integradora do Sistema de Segurança 

Pública Estadual, que, ao manter os protocolos e acordos de cooperação técnica, vem cuidando 

não só do planejamento de Grandes Eventos, mas passou a planejar as ações de segurança 

interagências, coordenadas pela Secretaria Executiva Adjunta de Planejamento e Gestão 

Integrada – SEAGI/SSP-AM, conforme a mudança de paradigma na classificação dos Grandes 

Eventos que ocorreu com a aprovação do atual Regimento Interno da SEAGI/SSP-AM, através 

da Portaria da Secretaria de Estado de Segurança Pública n. 217/2015-GS/SSP/AM, de 11 de 

agosto de 2015. 
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4.3 EVOLUÇÃO DA POLÍTICA INTEGRATIVA NO ESTADO DO AMAZONAS (CIOPS X 

CICC) 

A evolução da política integrativa no Estado do Amazonas tem início no ano de 2000 

com a aplicação do modelo de integração entre as forças de segurança (Polícia Militar, Polícia 

Civil e Corpo de Bombeiro Militar) no atendimento as chamadas de emergência, através do 

Centro Integrado de Operações de Segurança – CIOPS, passando a Secretaria de Segurança 

Pública do Estado, no ano de 2014, durante a coordenação da operação Copa do Mundo pelo 

Centro Integrado de Comando e Controle Regional do Estado do Amazonas – CICC_R(E), a se 

preocupar não apenas com as chamadas de emergência, mas também com a execução dos 

serviços multiagências, que estão de alguma forma afetos a segurança pública, em especial aos 

Grandes Eventos e ações de segurança interagências.  

4.3.1 Nível de Integração dos órgãos de Segurança Pública que compõem o CIOPS 

O Centro Integrado de Operações de Segurança – CIOPS, Órgão integrante da estrutura 

organizacional da Secretaria de Segurança Pública do Estado do Amazonas, começou a 

funcionar de forma integrada a partir do ano de 2000, tendo o seu marco legal regulado pela 

Lei Delegada nº 79, de 18 de maio de 2007, cabendo-lhe a missão de integrar as ações das 3 

forças de Segurança Pública do Estado (Polícia Militar, Polícia Civil, e do Corpo de Bombeiros 

Militar) para atendimento de ocorrências, através do 190, 193 e 199 solicitadas pela população 

e centralizar as informações decorrentes deste serviço para subsidiar o planejamento, a tomada 

de decisões e a efetiva ação destes órgãos, contribuindo para maior agilidade no atendimento 

ao cidadão e para consequente melhoria da ordem pública em defesa da coletividade.  

Neste sentido muito bem ilustra Furtado (2002), o qual entende que a filosofia de um 

Centro Integrado de Operações de Segurança é fundamentada na ideia de integrar as ações de 

segurança de todos os órgãos envolvidos na Operação, atuando em um mesmo espaço físico, 

de forma integrada, visando realizar de forma complementar e harmônica as atividades que 

configuram o atendimento de emergência, assim como, racionalizar o uso dos recursos e 

obtendo uma maior eficácia.  

Assim, subordinado operacionalmente a Secretário Executivo Adjunto de Planejamento 

e Gestão Integrada – SEAGI/SSP-AM, desde de março do ano de 2015, o CIOPS é integrado 

por servidores da Polícia Militar, os quais compõem o Centro de Comunicações Policiais 

Militares – CECOPOM, que por sua vez é chefiado por um oficial superior da Polícia Militar, 

do posto de Major ou Tenente Coronel. Possui Policiais Civis que atuam sob uma Coordenação 
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de Polícia Civil, cujo titular é um Delegado de Carreira daquela Instituição. Por membros do 

Corpo de Bombeiros Militar, os quais integram o Centro de Comunicações – CECOBOM, que 

é chefiado por um Oficial Superior do Corpo de Bombeiros Militar, do posto de Major ou 

Tenente Coronel. Por fim, integram, também, o corpo técnico-operacional do CIOPS servidores 

civis da Secretaria de Segurança Pública do Estado, que por sua vez atuam no atendimento 

emergencial 190 e Monitoramento por câmeras de Segurança.  

Seguindo esta estrutura integrativa muito bem ilustra o autor Oliveira Filho (2014) ao 

afirmar que “considerado o coração da Segurança Pública, o Centro Integrado de Operações de 

Segurança - CIOPS, agrega os principais serviços emergenciais oferecidos à população do 

Amazonas. Além do atendimento de chamadas emergenciais, para o sistema 190/193 (Polícia 

e Bombeiros), uma ampla rede de comunicação digital mantém todos os órgãos de segurança 

interconectados, permitindo, inclusive a interligação do CIOPS a subsistemas de serviços 

exclusivos como os de atendimento a taxistas (SERTAXI), condomínios (SEAC) e Shopping 

Centers (SERSHOPPING), além do monitoramento das atuais 252 câmeras de vigilância de 

Manaus”.   

Figura 28 - Centro Integrado de Operações de Segurança, reinaugurado em 16 Fevereiro de 2012 

 
         Fonte: CIOPS/SSP/AM  
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Figura 29 - Centro Integrado de Operações de Segurança, reinaugurado em 16 Fevereiro de 2012 

 
           Fonte: CIOPS/SSP 

 

4.3.2 Nível de Integração dos órgãos de Segurança Pública e demais colaboradores que 

compõem o CICC_R(E) 

Por outro lado, no ano de 2014, durante a coordenação da operação Copa do Mundo, a 

Secretaria de Segurança Pública do Estado passa a se preocupar não apenas com as chamadas 

de emergência, mas também com a execução dos serviços multiagências, que estão de alguma 

forma afetos a segurança pública, em especial aos Grandes eventos e ações de segurança 

interagências. 

Assim, como já relatado no capítulo 1 desta dissertação, o Centro Integrado de Comando 

e Controle Regional do Estado do Amazonas – CICC_R(E), desde de 2014, vem desenvolvendo 

uma nova política integrativa, mas sempre interoperando com o CIOPS, e demais Centros, 

servindo de redundância em caso de paralisação por problemas no funcionamento dos sistemas, 

equipamentos, entre outros. 

Partindo-se deste pressuposto, deve-se entender que o CICC_R(E) não substitui o 

CIOPS ou qualquer outro Centro existente no Estado do Amazonas, mas na verdade trabalha 

integrando os recursos e meios disponíveis, focando sempre na integração dos órgãos federais, 

estaduais e municipais que compõem o Sistema Integrado de Comando e Controle do Estado – 

SICC_E. 
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Para isso, o CICC_R(E) evoluí a política de integração do Estado, passando a formar 

um grupo de Coordenadores com 36 órgãos que compõem o sistema, os quais se reúnem pelo 

menos 1 vez por semana, para tratar de temas afetos a utilização do SICC_E, enquanto que os 

gestores dos referidos órgãos passam a integram o Comitê Integrado de Segurança Pública – 

CISP (criado pela a Portaria n.º 0202/2014-GS/SSP/AM, no dia 02 de outubro de 2014), que 

passa a se reunir 1 vez por mês para tratar de estratégias de segurança pública federal, estadual 

ou municipal, ou quando se faz necessário instalar a Sala de Crises para tratar de situações que 

extrapolam o poder de decisão dos coordenadores do CICC_R(E), passando os gestores a se 

reunir para bolarem as melhores estratégias que possam assessorar a decisão dos chefes dos 

poderes executivo federal, estadual e municipal. 

 

Figura 30 - Integração dos órgãos na Sala NOC do CICC_R(E), durante a operação Copa do Mundo 2014 

 
Fonte: SEAGI/SSP 
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Figura 31 - Equipe de Coordenadores que exerceram atividades no CICC_R(E), durante os ciclos da 

operação Copa do Mundo 2014. 

 
   Fonte: SEAGI/SSP 

4.4 LEGADO PARA AS POLÍTICAS DE SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO DO 

AMAZONAS 

 

Partindo desta evolução integrativa, ao término da Operação de Segurança da Copa do 

Mundo FIFA 2014, como nova Política de Segurança Pública do Estado do Amazonas, surgiu 

a proposta de preparar todo o Sistema de Segurança Pública para atender aos Grandes Eventos 

e ações de segurança interagências, tendo como eixos norteadores a integração e 

interoperabilidade, o que permitiria a entrega de serviços e soluções integradas de forma célere 

que satisfizessem à sociedade amazonense. 

Os relatórios e documentos analisados apresentam os seguintes objetivos e/ou propostas 

como Nova Política de Segurança Pública Estadual: 1) manter o Centro Integrado de Comando 

e Controle Regional do Estado do Amazonas – CICCR(E), funcionando conforme a concepção 

de Comando e Controle, o que possibilitará o amadurecimento dessa metodologia, e sua 

utilização nos Grandes Eventos municipais e estaduais, e nas ações de segurança interagências; 

2) manter a integração e a interoperabilidade implementadas durante a Operação Copa do 

Mundo, mantendo a concepção de Comando e Controle Integrados; 3) criar novos Protocolos 
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operacionais para melhorar a interoperabilidade dos órgãos envolvidos; 4) redefinir as ações de 

integração e ocupação dos órgãos que compõem o SICC_E; 5) manter a maturidade e 

consciência situacional quanto ao entendimento da importância da participação de cada órgão 

no SICC_E; 6) incluir/criar a matéria “Sistema Integrado de Comando e Controle” na grade 

curricular dos cursos de formação do Estado que eventualmente ainda não o possua; 7) ampliar 

o escopo do SICC_E, para atender a todas as Políticas de Segurança Pública Estaduais, 

estendendo seu alcance para a região de fronteira e de divisas do Estado do Amazonas. 

Assim, atendendo ao novo Modelo de Governança para Grandes Eventos e ações de 

segurança interagências, como nova Política de Segurança Pública do Estado do Amazonas, foi 

editada pela Secretaria de Estado de Segurança Pública, no dia 02 de outubro de 2014, a Portaria 

n.º 0202/2014-GS/SSP/AM, que instituiu o Comitê Integrado de Segurança Pública. 

No dia 01 de abril 2015, a Secretaria de Estado de Segurança Pública editou a Portaria 

Conjunta nº 002/2015-GS/SSP-AM que revogou a Portaria n. 243/2014-GS/SSP, aprovando a 

Matriz de indicadores e variáveis para caracterização e classificação dos Grandes Eventos no 

Estado do Amazonas. 

Com a reestruturação organizacional do Governo do Estado ocorrida em Março de 2015, 

houve a mudança estrutural da Secretaria de Estado de Segurança Pública, que reestruturou a 

Secretaria Executiva Adjunta de Segurança Integrada para Grandes Eventos – SEASGE, a qual 

passou a ser denominada de Secretaria Executiva Adjunta de Planejamento e Gestão Integrada 

– SEAGI/SSP-AM, visando a  integração do Planejamento e Gestão Operacional do Sistema de 

Segurança Pública em parceira com os demais órgãos, instituições e agências das esferas 

Federal, Estadual e Municipal, no combate a reduz da criminalidade e diminuição da violência, 

através de metas claras e bem definidas, o que vai ao encontro dos ensinamentos de Magalhães 

(2001), citado por Borges (2007, p. 35), senão vejamos: 

[...] política pública de segurança é um conjunto de decisões e ações relativas à 

associação imperativa de valores para a sociedade. Uma política pública aborda 

determinada manifestação específica da política estatal. Assim, entende-se que uma 

política pública para ser exitosa deverá basear-se em metas claras e bem definidas as 

quais devem ser avaliadas através de critérios plenamente confiáveis que demonstrem 

seus resultados e possibilitem novas investidas para correção do não alcançado ou 

melhoramento do êxito obtido. 

 

Ao passo que, quanto a utilização do Sistema Integrado de Comando e Controle 

Nacional – SICC_N, na coordenação da SESGE/MJ, esta terminará com a Operação 

Olimpíadas Rio 2016 que trará jogos de futebol ao Estado do Amazonas, para serem realizados 

na Arena da Amazônia. 
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A partir do término da realização deste Grande Evento em 2016, o controle do SICC_N 

passa a ser exercido pela Secretaria Nacional de Segurança Pública - SENASP/MJ, em parceria 

com os Estado sedes da Copa do Mundo e Olimpíadas que aderirem aos novos acordos de 

cooperação técnica que estão sendo assinados ao longo do ano de 2015, como foi o caso do 

Estado do Amazonas. 

Em parceria com os demais Estados que ainda não possuem Centros de Comando e 

Controle, segundo informações prestadas pelo Coordenador do CICC_R(E), Cel. Dan Câmara, 

a SENASP/MJ iniciou em 2015 as tratativas para assinatura de acordos de cooperação técnica, 

nos quais se compromete a construir e equipar Centros, com intuito de integrar todos os Estado 

Brasileiros ao Sistema Integrado de Comando e Controle Nacional, o que possibilitará a 

coordenação de ações de segurança interagências em todo o território nacional, integrando todas 

as forças de segurança do país em prol da sociedade brasileira.  

Vale ressaltar que estas tratativas estão sendo realizadas pela SENASP/MJ, por ser a 

responsável em nível nacional pelos investimentos em políticas públicas de segurança, motivo 

pelo qual os ilustres autores Carvalho e Silva (2011), entendem que “a instituição da 

SENASP/MJ, como órgão executivo, significou a estruturação de mecanismos de gestão 

capazes de modificar o arranjo institucional da organização administrativa da segurança pública 

no âmbito governamental federal”. E acrescentam que após a sua criação “surgiu, então, o Plano 

Nacional de Segurança Pública (PNSP), voltado para o enfrentamento da violência no país, 

especialmente em áreas com elevados índices de criminalidade, tendo como objetivo 

aperfeiçoar as ações dos órgãos de segurança pública”.  

Nesta mesma linha Lopes (2009) preceitua que: 

 

O Plano Nacional de Segurança Pública de 2000 é considerado a primeira política 

nacional e democrática de segurança focada no estímulo à inovação tecnológica; alude 

ao aperfeiçoamento do sistema de segurança pública através da integração de políticas 

de segurança, sociais e ações comunitárias, com a qual se pretende a definição de uma 

nova segurança pública e, sobretudo, uma novidade em democracia (LOPES, 2009, 

p. 29). 

 

Ao passo que, como muito bem ilustra os autores Carvalho e Silva (2011), “buscando a 

integração nas ações, voltadas para a segurança pública, praticadas pelo Estado brasileiro a 

partir do ano 2007, o Governo Federal instituiu o Programa Nacional de Segurança Pública com 

Cidadania (PRONASCI), em parceria com estados da federação, combinando essas ações com 

políticas sociais para a prevenção, controle e repressão à criminalidade, principalmente em 

áreas metropolitanas com altos índices de violência.” 
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Sendo que, para isso, precisaram estabelecer metas e investimentos que se tornassem 

avanços na constituição de uma política pública de reestruturação do sistema de segurança, e 

do sistema prisional, redefinindo as estratégias de ação e gestão voltadas para uma Política de 

Segurança Pública com Cidadania. Isto fez com que surgisse o conceito de segurança cidadã, o 

qual para o PRONASCI e para Freire (2009): 

 

[...]  parte da natureza multicausal da violência e, nesse sentido, defende a atuação 

tanto no espectro do controle como na esfera da prevenção, por meio de políticas 

públicas integradas no âmbito local. Dessa forma, uma política pública de Segurança 

Cidadã envolve várias dimensões, reconhecendo a multicausalidade da violência e a 

heterogeneidade de suas manifestações (FREIRE, 2009, p. 105-106). 

 

Neste contexto, seguindo as Nova Política Públicas de Integração, com base nas 

informações prestadas pelo Coordenador do CICC_R(E), Cel. Dan Câmara, foram iniciadas 

tratativas nacionais para criação de uma Lei que trate do funcionamento do Sistema Integrado 

de Comando e Controle Nacional (SICC_N), não apenas para Grandes Eventos, mas para 

atuações voltadas as operações integradas com relevância à segurança pública nacional e 

estaduais, a exemplo do que já ocorreu, após o término da Operação COPA DO MUNDO FIFA 

BRASIL 2014TM, nas seguintes Operações: 1) Fronteiras Seguranças, 1ª e 2ª etapa, 2) Eleições 

2014, 3) ENEM 2014 e 2015, 4) entre outros eventos futebolísticos e de comoção social 

realizados na Arena da Amazônia, e demais localidades do Estado do Amazonas.   

Partindo deste princípio, vislumbrando uma mudança de Paradigma na Segurança 

Pública, focada na integração dos órgãos, instituições e agências das esferas Federal, Estadual 

e Municipal, o governo federal vem incentivando os Estado e Municípios a executarem Políticas 

de Segurança Pública voltadas a integrar as forças de segurança dos entes federativos, 

descentralizando o processo de gestão, dando maior independência e valorização as instituições 

de segurança, a exemplo do que vem ocorrendo no Estado do Amazonas desde da ativação do 

SICC_E, e do que que foi discutido na 1ª Conferência Nacional de Segurança Pública 

(CONSEG), no ano 2009, conforme os seguintes eixos básicos: 

 

Gestão democrática: controle social e externo, integração e federalismo; 

financiamento e gestão da política de segurança; valorização profissional e otimização 

das condições de trabalho; repressão qualificada da criminalidade; prevenção social 

dos crimes e das violências e construção da cultura de paz; diretrizes para o sistema 

penitenciário e diretrizes para o sistema de prevenção, atendimentos emergenciais e 

acidentes (Brasil, 2009a, online).” 
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Nos mesmos moldes, o governo federal indica os princípios e diretrizes norteadoras dos 

Planos e Programas de Segurança Pública Nacionais, Estaduais e Municipais, criados durante 

a 1ª CONSEG que vinculam as Políticas de Segurança, devendo: 

 

Ser uma política de Estado que proporcione a autonomia administrativa, financeira, 

orçamentária e funcional das instituições envolvidas, nos três níveis de governo, com 

descentralização e integração sistêmica do processo de gestão democrática, 

transparência na publicidade dos dados e consolidação do Sistema Único de 

Segurança Pública (SUSP) e do Programa Nacional de Segurança Pública com 

Cidadania (PRONASCI), com percentual mínimo definido em lei e assegurando as 

reformas necessárias ao modelo vigente (Brasil, 2009a, online). 

 

Neste sentido, muito bem ilustra Andrade (2013) ao afirmar que na voz da convocatória 

institucional (CONSEG, 2009): 

  

A preservação da ordem pública democrática pressupõe uma ampliação dos atores 

sociais responsáveis pela área de segurança pública para além das organizações 

policiais. As instituições de segurança pública estão destinadas a servir os cidadãos e 

as cidadãs, proteger direitos e liberdades, inibir e reprimir suas violações. As redes 

sociais, bem como as municipalidades e a Defesa Civil ganham, nesse contexto, 

importância estratégica. 

Por outro lado, policiais, peritos, guardas e bombeiros devem ser reconhecidos na sua 

qualidade de trabalhadores e cidadãos e cidadãs titulares dos direitos humanos e das 

prerrogativas constitucionais correspondentes a suas funções. 

 

Partindo deste entendimento, os recursos matérias que a SESGE/MF forneceu ao final 

do evento foram doados como legado ao Sistema de Segurança Pública do Estado do 

Amazonas, assim como o conhecimento intelectual adquirido pelos servidores que atuaram na 

Operação Copa, visando incentivar o Estado e Municípios a desenvolverem Políticas de 

Segurança Pública focados na integração multiagências. 

Ocorre que em nível Estadual e Municipal, a partir de abril de 2015 não se verifica o 

desenvolvimento de grandes projetos de Políticas Pública para o Estado do Amazonas que 

tenham como eixos norteadores a integração e interoperabilidade a partir destes legados 

adquiridos, o que demonstra que os governantes ainda não perceberam o grande avanço que a 

Segurança Pública deu, ao interoperar os órgãos, instituições e agências das esferas Federal, 

Estadual e Municipal, que passaram a exercer suas atividades de forma integrada. 

Na verdade, os pequenos avanços que estão sendo alcançados em prol da Segurança 

Pública do Estado do Amazonas se deram pela atuação da Secretaria de Estado de Segurança 

Pública em parceria com os órgãos, agências e instituições das esferas Federal, Estadual e 

Municipal, que por intermédio do Sistema Integrado de Comando e Controle Estadual – 
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SICC_E, ao comporem os Centros Integrados de Comando e Controle Regional, Local e Móvel, 

desde do término da operação Copa do Mundo 2014, vem desenvolvendo uma mudança de 

paradigmas na execução de serviços integrados, passando a adotar não mais só o CIOPS com 

representantes da força de segurança estadual, mas um sistema composto por 36 órgãos 

integrados, desenvolvendo novas políticas de segurança pública. 

Para isso, o Sistema Integrado de Comando e Controle Estadual vem utilizando os 

recursos materiais (composto pelo Centro Integrado de Comando e Controle Regional do 

Amazonas, com os demais equipamentos, instrumentos e veículos doados pela SESGE/MJ ao 

Estado do Amazonas) e intelectuais (3.500 servidores públicos, que realizaram cursos e/ou 

receberam treinamento, dos seguintes órgãos, instituições e departamentos: Polícia Militar; 

Bombeiros Militares; Polícia Civil; Departamento de Trânsito do Estado; Guarda Municipal; 

Centro Integrado de Comando e Controle; Centro Integrado de Operações de Segurança; 

Secretaria de Segurança Pública; Instituto Integrado de Ensino do Sistema de Segurança 

Pública; e Polícia Rodoviária Federal) fornecidos pela SESGE/MF, para preparar todo o 

Sistema de Segurança Pública para atender aos Grandes Eventos e ações de segurança 

interagências, tendo como eixos norteadores a integração e interoperabilidade. 

Assim, o Centro Integrado de Comando e Controle Regional do Amazonas – 

CICC_R(E), se utiliza de todo aparato tecnológico disponível para realizar estudos e 

treinamentos (organizando, inclusive, reuniões, palestras, seminários, e workshops), com 

objetivo de planejar e executar, a partir da interoperabilidade dos sistemas e centros de comando 

e controle dos diversos órgãos, agentes e instituições das esferas Federal, Estadual e Municipal, 

as operações integradas para Grandes Eventos e ações de segurança interagências que ocorram 

no Estado do Amazonas. 
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Figura 32 - Reunião de Integração dos Coordenadores no CICC_R(E). 

 
                  Fonte: SEASGE/SSP 

 
Figura 33 - Reunião de Integração dos Coordenadores no CICC_L. 

 
                  Fonte: SEASGE/SSP 

 

Corroborando com esta nova visão de políticas públicas, baseada na integração de 

órgãos das diversas áreas, o autor Batista (2012, p. 94) preceitua que: 

 
[...] a segurança reside fora de seu próprio paradigma, reside na gestão coletiva de 

projetos de vida, incluindo transportes, saúde, educação, saneamento, cultura, lazer, 

esporte. Não é a segurança pública, no sentido policialesco, que nos fará seguros. 

Voltemos a pensar nossas cidades, suas memórias, o palco onde as forças se 

encontram, se enfrentam e se juntam para produzir novas formas de convivência, 

harmonia, apoio e alegria. 
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Assim, fica claro afirmar que as políticas públicas de segurança não são obrigações 

apenas das instituições policiais que sempre afirmam possuir poucos servidores, recebendo mal, 

com estruturas precárias, sem armamentos e viaturas para desempenhar melhor seu papel 

constitucional, na verdade deve-se observar o que afirma o autor Pereira (2009): 

 

Trata-se, pois, a política pública, de uma estratégia de ação, pensada, planejada e 

avaliada, guiada por uma racionalidade coletiva na qual tanto o Estado como a 

sociedade desempenham papéis ativos. Eis porque o estudo da política pública é 

também o estudo do Estado em ação (Meny e Toenig) nas suas permanentes relações 

de reciprocidade e antagonismo com a sociedade, a qual constitui o espaço 

privilegiado das classes sociais (Ianni) (PEREIRA, 2009, p. 96). 

 

Nesta mesma linha os ilustres autores Carvalho e Silva (2011) acrescentam que “o 

sistema de segurança pública brasileiro em vigor, desenvolvido a partir da Constituição Federal 

de 1988, estabeleceu um compromisso legal com a segurança individual e coletiva. Entretanto, 

no Brasil, em regra, as políticas de segurança pública têm servido apenas de paliativo a 

situações emergenciais, sendo deslocadas da realidade social, desprovidas de perenidade, 

consistência e articulação horizontal e setorial”.  

Ao passo que Sapori (2007) esclarece, ainda, que a falta de metas e objetivos na 

preparação de políticas públicas de segurança termina em resultados insatisfatórios, já que o:  

 

Planejamento, monitoramento, avaliação de resultados, gasto eficiente dos recursos 

financeiros não têm sido procedimentos usuais nas ações de combate à criminalidade, 

seja no executivo federal, seja nos executivos estaduais. Desse ponto de vista, a 

história das políticas de segurança pública na sociedade brasileira nas duas últimas 

décadas se resume a uma série de intervenções governamentais espasmódicas, 

meramente reativas, voltadas para a solução imediata de crises que assolam a ordem 

pública [...] (SAPORI, 2007, p. 109). 

 

Enquanto que para o ilustre autor Adorno (2002): 

 

As políticas públicas de segurança, justiça e penitenciárias não têm contido o 

crescimento dos crimes, das graves violações dos direitos humanos e da violência em 

geral. A despeito das pressões sociais e das mudanças estimuladas por investimentos 

promovidos pelos governos estaduais e federal, em recursos materiais e humanos e na 

renovação das diretrizes institucionais que orientam as agências responsáveis pelo 

controle da ordem pública, os resultados ainda parecem tímidos e pouco visíveis 

(ADORNO, 2002, p. 8). 

 

Ocorre que para ter resultados satisfatórios, deve-se analisar o bairro, local ou 

comunidade que irá receber a política pública de segurança, verificando as suas necessidades, 
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em vez de tentar combater a criminalidade que lá ocorra, pura e simplesmente, já que gera-se 

maior resultado combatendo preventivamente, do que repressivamente, os atos criminosos, os 

quais, geralmente, acabam ocasionando danos irreversíveis à sociedade.    

Nesta mesma linha, a autora Ballestero (2014), apresenta dois pontos interessantes sobre 

as justificativas do pouco resultado alcançado quando se trata de políticas públicas de 

segurança: 

O primeiro ponto relaciona-se ao fato de que, apesar de não serem poucas, as 

experiências e práticas preventivas não têm sido adotadas como prioritárias ou ao 

menos consideradas com a devida atenção no que diz respeito aos problemas do crime 

e da violência. Seja porque a resposta repressiva ainda é a mais imediata e evidente a 

ser apresentada como “política de segurança”, seja porque, na segurança pública, os 

municípios ainda estão fora da órbita definitiva de colaboração e articulação do 

federalismo brasileiro para as políticas de segurança, diferentemente do que acontece 

em outras áreas de políticas sociais. 

O segundo ponto é que, como aponta Soares (2006), as práticas preventivas não são 

apenas aquelas estruturais, “destinadas a agir sobre as macroestruturas 

socioeconômicas do país”, mas também aquelas tópicas, que, por meio de projetos e 

intervenções imediatas, “salvam vidas, reduzem danos e sofrimentos, [...] instauram 

padrões de comportamento, suscitam sentimentos e acionam percepções coletivas que 

se convertem, elas mesmas, em causas de situações menos permeáveis às pressões dos 

fatores criminológicos” (SOARES, 2006, p. 95). Na mesma linha, Beato Filho aponta 

as “abordagens culturalistas” que até hoje têm sido usadas para a formulação de 

políticas públicas na área da segurança e que acabam criando dissensos conceituais 

refletidos na elaboração dos projetos para o setor. Para o autor, parece que uma das 

razões do fracasso e da inexistência de políticas nessa área reside num plano 

puramente cognitivo. A proposição de políticas públicas de segurança, no Brasil, 

consiste num movimento pendular, oscilando entre a reforma social e a dissuasão 

individual. A ideia da reforma decorre da crença de que o crime resulta de fatores 

socioeconômicos que bloqueiam o acesso a meios legítimos de se ganhar a vida. [...] 

 

Partindo deste ponto de vista, analisando alguns dos relatórios e atas do ciclo de 

avaliação operacional (anexos “H” a “R”), se percebe a existência de um ponto negativo que 

tenta prejudicar a integração dos órgãos componentes do Sistema Integrado de Comando e 

Controle Estadual – SICC_E, que seria a dificuldade de alguns órgãos aceitarem a integração 

como algo necessário para o desenvolvimento de novas políticas de segurança pública. 

Ocorre que analisando os resultados das operações desde o término da Copa do Mundo 

2014, verificasse resultados satisfatórios nas operações e ações de segurança realizadas de 

forma integrada, mas alguns órgãos são citados nos relatórios dos demais colaboradores, como 

indicação para ajustes e alinhamento no planejamento, porque costumam querer realizar ações 

isoladamente, prejudicando, de certa forma, algumas ações coordenada pelo Centro Integrado 

de Comando e Controle Regional do Estado do Amazonas. 

Assim, estes órgãos que por questões históricas insistem em praticar certos atos de forma 

isolada, prejudicando a política integradora do SICC_E, devem perceber que não há mais 
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atribuições isoladas no Estado do Amazonas quando se tratar de operação em Grandes Eventos 

e ações de segurança interagências, devendo rever seus atos em prol da sociedade amazonense.   

Neste mesmo sentido a ilustre autora Ballestero (2014), entende que “os maiores 

gargalos da política de segurança pública brasileira na atualidade surgem sob o pretexto de que 

congregar ações de vários órgãos e de diferentes naturezas, ainda que na mesma esfera de 

governo, teria, além de um custo político muito alto, uma ineficiência gerada pela sobreposição 

e disputa de poderes e atribuições que mesmo o melhor e mais bem intencionado dos governos 

não conseguiria superar”. 

A autora Ballestero (2014) acrescenta ainda que “no caso da segurança, são inúmeras as 

organizações com lógicas próprias de funcionamento que interferem na conformação desta 

política pública que, “como instituições complexas capazes de acumular experiências”, 

acabariam por desenvolver uma “cultura autônoma” (ROLIM, 2007, p. 34) e, portanto, de difícil 

articulação (ADORNO, 2008; SAPORI, 2006; RATTON; TORRES; BASTOS, 2011). 

Ao passo que, no que se refere a uma abordagem multidisciplinar pelo sistema Integrado 

de Comando e Controle Estadual, se faz necessários que os gestores que compõem o Comitê 

Integrado de Segurança Pública – CISP, mediante Acordos de Cooperação Técnica, entendam 

a necessidade do Centro Integrado de Comando e Controle Regional do Estado do Amazonas 

– CICC_R(E), passar a desenvolver políticas públicas multidisciplinar, para atuar além das suas 

atribuições atuais, em prol da segurança pública e da sociedade amazonense, como muito bem 

ilustra o autor Freire (2009): 

 

A perspectiva de Segurança Cidadã defende uma abordagem multidisciplinar para 

fazer frente à natureza multicausal da violência, na qual políticas públicas 

multissetoriais são implementadas de forma integrada, com foco na prevenção à 

violência. Nesse sentido, uma política pública de Segurança Cidadã deve contar não 

apenas com a atuação das forças policiais, sendo reservado também um espaço 

importante para as diversas políticas setoriais, como educação, saúde, esporte, cultura, 

etc. (FREIRE, 2009, p. 107). 

 

Segundo o autor Rolim (2009) o modelo pró-ativo defende uma reaproximação do 

policiamento às comunidades, inclusive com a retomada do patrulhamento a pé, centrado na 

prevenção, que destaque a necessidade de uma política séria de segurança pública a partir de 

diagnósticos precisos, da constante formação dos policiais, entre outras questões. 

O Supremo Tribunal Federal Brasileiro, em uma de suas decisões enfatiza acerca da 

necessidade de políticas públicas para a questão da segurança pública: 
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O direito a segurança é prerrogativa constitucional indisponível, garantido mediante 

a implementação de políticas públicas, impondo ao Estado a obrigação de criar 

condições objetivas que possibilitem o efetivo acesso a tal serviço. É possível ao Poder 

Judiciário determinar a implementação pelo Estado, quando inadimplente, de políticas 

públicas constitucionalmente previstas, sem que haja ingerência em questão que 

envolve o poder discricionário do Poder Executivo (RE 559.646-AgR, Rel. Min. 

Ellen Gracie, julgamento em 7-6-2011, Segunda Turma, DJE de 24-6-2011).  

 

Neste sentido, muito bem ilustra as autoras Schneider e Leite (2014), ao afirmar que: 

 

Pensar na segurança pública exige o conjunto esforço de outras agências 

governamentais, com uma política que envolva as áreas da saúde, da educação, da 

geração de emprego e renda, do lazer, entre outras. É preciso que toda a sociedade 

sinta-se envolvida nesse assunto, trazendo tal questão para o âmbito da cidadania. 

  

Assim sendo, a utilização do Sistema Integrado de Comando e Controle Estadual – 

SICC_E, deve passar por outra evolução no âmbito do Estado, agora utilizando os 36 órgãos 

integrantes da coordenação do CICC_R(E), não apenas para tratar de ações de segurança, mas 

para também desenvolver políticas públicas de segurança multidisciplinar, tratando por região, 

bairros, local ou comunidades, dos problemas diagnosticados em estudo prévio quanto as áreas 

da saúde, educação, geração de renda, lazer, entre outras, trabalhando de forma integrada em 

prol da sociedade amazonense. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao final da dissertação, as conclusões estão divididas em dois pontos básicos: o primeiro 

está relacionado à pesquisa documental realizada e o segundo destaca o balanço positivo dos 

objetivos alcançados na dissertação, apresentando a integração entre multiagências, como uma 

nova Política de Segurança Pública do Estado do Amazonas. 

Primeiramente, durante a realização da pesquisa documental constata-se que houve uma 

evolução na metodologia integrativa aplicada no Estado do Amazonas, uma vez que a 

integração realizada pelo Centro Integrado de Operações de Segurança – CIOPS, desde o ano 

2000, se refere apenas aos órgãos de Segurança Pública do Estado (Polícia Militar, Polícia Civil 

e Corpo de Bombeiros Militar), diferenciando-se bastante desta nova metodologia integrativa 

aplicada a partir da realização da COPA DO MUNDO FIFA BRASIL 2014 TM, a qual integra 

aproximadamente 36 órgãos das esferas Federal, Estadual e Municipal, por intermédio do 

Centro Integrado de Comando e Controle Regional do Estado do Amazonas – CICC_R(E). 

Ainda, com esse raciocínio, destaca-se outra questão importante, que é o potencial do 

Sistema Integrado de Comando e Controle Estadual – SICC_E, de possibilitar ao Estado do 

Amazonas, por meio de protocolos e acordos de cooperação técnica, a aplicação de políticas 

públicas de segurança, não só para Grandes Eventos e ações de segurança interagências, mas 

de forma multidisciplinar para atender as demais áreas da saúde, educação, geração de renda, 

lazer, entre outras, trabalhando de maneira integrada em prol da sociedade amazonense. 

Ocorre que em nível Estadual e Municipal, a partir de abril de 2015, não se verifica o 

desenvolvimento de grandes projetos de Políticas Pública para o Estado do Amazonas que 

tenham como eixos norteadores a integração e interoperabilidade a partir destes legados 

material e intelectual adquiridos, o que demonstra que os governantes ainda não perceberam o 

grande avanço que a Segurança Pública deu, ao interoperar os órgãos, instituições e agências 

das esferas Federal, Estadual e Municipal, que passaram a exercer suas atividades de forma 

integrada. 

Por fim, cabe ressaltar a necessidade dos órgãos que compõem o SICC_E, tanto na 

assessoria da Coordenação do CICC_R(E), como na composição do Comitê Integrado de 

Segurança Pública – CISP, de executarem suas atribuições constitucionais de forma integrada, 

evitando o descaso e omissão, única e exclusivamente, por possuírem pensamentos retrógrados 

de autossuficiência e execução de suas atribuições, haja vista que os serviços entregues à 

sociedade amazonense de forma integrada são mais céleres e menos dispendiosos para os entes 

públicos envolvidos. 
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Quanto ao balanço positivo dos objetivos pode-se destacar que a finalidade desta 

dissertação foi alcançada, a partir do momento que desenvolveu-se uma linha de raciocínio 

apresentando o emprego do Sistema Integrado de Comando e Controle Estadual – SICC_E, 

durante as operações de segurança pública na COPA DO MUNDO FIFA BRASIL 2014TM, 

avaliando a execução desta metodologia integrativa multiagências, a partir da utilização do 

Centro Integrado de Comando e Controle Regional do Estado do amazonas – CICC_R(E), como 

“Nova Política de Segurança Pública do Estado do Amazonas”. 

Assim, os objetivos específicos foram desenvolvidos ao longo da dissertação, 

apresentando a evolução histórica do modelo de Comando e Controle, hoje adotado no Estado 

do Amazonas, analisando a aplicação do Sistema Integrado de Comando e Controle Estadual – 

SICC_E, durante as operações integradas de segurança na COPA DO MUNDO FIFA BRASIL 

2014TM, assim como, avaliando a mudança de paradigma na execução de serviços integrados 

pelos órgãos, agências e instituições das esferas federal, estadual e municipal, a partir da 

utilização do Centro Integrado de Comando e Controle Regional do Estado do Amazonas – 

CICC_R(E), como nova política de segurança pública. 

O que permitiu-se chegar à conclusão de que o maior legado deixado pela Operação de 

Segurança da Copa do Mundo FIFA 2014 foi a integração dos órgãos da esfera Federal, Estadual 

e Municipal que compondo o Centro Integrado de Comando e Controle Regional do Estado do 

Amazonas - CICC_R(E), vêm desenvolvendo uma nova política de segurança pública 

Integrativa focada na rapidez e qualidade do serviço prestado à sociedade amazonense. 
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ANEXO A - PLANILHA DE DADOS À SESGE - CICLO DE AVALIAÇÃO 
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ANEXO B - RESUMO DIÁRIO DE ATIVIDADES AM – SESGE (PDF) 
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ANEXO C - PLANILHA DE INVESTIMENTOS NO AM (PDF) 
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ANEXO D - QUANT. DE MATRICULADOS POR CURSO E TURMA –TODOS (PDF)
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ANEXO E - CURSOS IESP - CAPACITAÇÃO COPA 2014  
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ANEXO F - PROJETO DE CAPACITAÇÃO-COPA DO MUNDO 2014 (PDF) 
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ANEXO G - DETALHAMENTO DE OC. TURISTA E EVENTOS COPA DO MUNDO 
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ANEXO H - RELATÓRIO DA OPERAÇÃO – AEROPORTO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMANDO DE POLICIAMENTO DE ÁREA – CENTRO-OESTE 

RELATÓRIO OPERAÇÃO COPA DO MUNDO FIFA 2014 
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POLÍCIA MILITAR DO AMAZONAS 

COMANDO DE POLICIAMENTO METROPOLITANO 

COMANDO DE POLICIAMENTO DE ÁREA – CENTRO-OESTE 

 

RELATÓRIO DA OPERAÇÃO COPA DO MUNDO FIFA 2014 

 

DADOS GERAIS 

 

Referência 

 Ordem de Operação Nº 017/2014/P-3/CPA Centro-Oeste de 23 Maio 14. 

 

Período 

De 02 de junho a 05 de julho de 2014. 

 

Horários do POG a pé 

1º turno: das 07:00 às 15:00h 

2º turno: das 15:00 às 23:00h 

3º turno: das 23:00 às 07:00h 

 

Processos de policiamento 

Policiamento Ostensivo Geral a Pé

            

Fonte: P5/17ª CICOM 
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Policiamento Ostensivo Geral Motorizado; 

Viatura 04 rodas (12x24; 12x48) 

 
Fonte: P5/17ª CICOM 

 

Viatura 02 rodas (2x2, com turnos de 8 horas) 

 
 

Fonte: P5/17ª CICOM 
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Local: Aeroporto Internacional Eduardo Gomes 

 

Setor 01: Área de embarque de passageiros (lado esquerdo); 

Setor 02: Área de embarque de passageiros (lado direito); 

Setor 03: Área de desembarque de passageiros (lado esquerdo); 

Setor 04: Área de desembarque de passageiros (lado direito); 

Setor 05: Terminal 02 (Eduardinho); 

 

 
 

Efetivo (e meios) - TOTAL 

 

P/G Cmt Coordenação Supervisão POG a pé 
VTR 04 

Rodas 
MT GTE 

TOTAL 

TC PM 1             

CAP PM   1           

TEN PM     1         

SGT PM               

CB PM       7 3 3   

SD PM       22 7 5   

TOTAL 1 1 1 29 10 8 12 62 

 

Efetivo e Meios (Diário): Efetivo: 25;  VTR 4 rodas: 6;  MT: 4; HT: 10. 

(Consulta feita pelo Maj Honda ao TC Mouzinho em 14.07.14. 
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Viaturas empregadas 

1
7
ª 

C
IC

O
M

 
VIATURAS 

VTR 1803 

VTR 1617 

VTR 6243 

VTR 6248 

VTR 6249 

VAN 098 

 

 

Base da Polícia Militar no Aeroporto Int. Eduardo Gomes (Terminal I e II) 

 

A fim de proporcionar maior agilidade na troca de serviços, alimentação e 

orientações gerais, o Comando do CPA Centro-oeste disponibilizou junto a INFRAERO uma 

sala refrigerada com 06 cadeiras, 02 mesas e 02 armários que ainda foi mobiliada com uma TV 

32”, 01 frigobar, uma impressora multifuncional e 01 notebook. Dessa forma, foi possível dar 

apoio aos policiais militares em algumas necessidades básicas.  

 

 

Fonte: P5 17ª CICOM 

 

ASPECTOS GERAIS DO POLICIAMENTO 

 

Policiamento Ostensivo Geral a Pé 

Foram empregados diariamente, em três turnos de serviço, 04 duplas de POG a pé 

do serviço ordinário e 02 duplas do serviço extraordinário a fim de transmitir segurança aos 
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passageiros e turistas que transitavam pelo saguão do Aeroporto Internacional Eduardo Gomes, 

distribuídas da seguinte forma: 

02 duplas na área de embarque (internacional/doméstico); 

02 duplas na área de desembarque (internacional/doméstico); 

02 duplas no Terminal 02 (Eduardinho). 

 
Fonte: P5 17ª CICOM 

 
Fonte: P5 17ª CICOM 

 

Policiamento Ostensivo Geral Motorizado 

O efetivo motorizado foi empregado em PRCV em frente ao portão de embarque e 

desembarque principal dos dois Terminais para dar maior visibilidade e ostensividade ao 

policiamento que estava sendo empregado. 

No aeroporto Internacional Eduardo Gomes no portão de embarque permaneceu em 

PRCV a VTR 6243, sendo realizada a rendição das guarnições no local. 

Já na área de desembarque permaneceu a VTR 6248, pois era um local bastante 

movimentado, tendo em vista o grande número de turistas que chegavam para assistir os jogos. 
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Por sua vez, as duplas de motociclistas ficaram exclusivamente no Terminal 02 

(Eduardinho) fazendo PRCV em frente ao portão principal, ronda e averiguação nas áreas em 

torno do aeroporto, e principalmente executando o corredor viário na Avenida Santos Dumont. 

 

Policiamento Extraordinário 

Tendo em vista a missão de manutenção e preservação da ordem pública do 

aeroporto, foi necessário o emprego da GTE, pois o efetivo que veio do CMPM/PROERD foi 

insuficiente para atender a demanda do policiamento do aeroporto. Logo, foi empregado o 

efetivo em torno de 04 policiais militares por dia e 10 policiais nos dias de chegada e saída das 

delegações e autoridades. 

POLITUR 

O efetivo da POLITUR estava presente diariamente em dois turnos de serviço de 

doze horas, o que contribuiu bastante no desenrolar de algumas ocorrências.  

 

Chegada das Delegações (seleções dos países) 

 

Missão tão importante quanto o policiamento do aeroporto foi à chegada das 

Delegações, haja vista que envolveu toda uma estrutura de diversos Órgãos como a Polícia 

Federal, Infraero, Força Aérea Brasileira e outros. 

 

 

Três horas antes da chegada das Delegações era sempre realizada uma reunião, onde 

ficavam decididas as funções de cada Órgão. 

Dessa forma, a missão da Polícia Militar era o policiamento ostensivo na alameda 

do portão G9 do Aeroporto, onde foi fechado com cones e colocado duas Viaturas quatro rodas 

em PRCV, uma em frente ao portão G9 e outra na esquina da alameda do portal G9 com a 
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Avenida Santos Dumont. Diante disso, uma hora antes a Alameda era fechada e nenhum veículo 

ou pessoa podia transitar pelo local. 

 

Fonte: P5/17ª CICOM 

 

No final do desembarque das delegações era realizada uma reunião final a fim de 

discutir acerca dos pontos positivos e pontos negativos da operação. 

 

Fonte: P5/17ª CICOM 

Destarte, nenhuma alteração foi registrada na chegada das delegações, uma vez que 

o policiamento foi colocado de maneira a dar segurança a todos que se encontravam no local. 
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Alameda do portão G9 

 

 

Fonte: P5/17ª CICOM   

 

 

PRCV na saída do portão G9 

 

 

Fonte: P5/17ª CICOM 

 

 

Saída da Seleção da Inglaterra (portão G9) 
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Fonte: P5/17ª CICOM   

 

Momento mais crítico foi a chegada da seleção de Portugal, haja vista que atraiu 

várias pessoas ao local. Diante disso, tivemos que aumentar o policiamento e formar uma 

corrente humana a fim de impedir a aproximação da população em direção ao ônibus da 

delegação. 

 

Fonte: P5/17ª CICOM   

 

PONTOS POSITIVOS 

 

Sala da Infraero que serviu de base nas operações da Polícia Militar, dando maior agilidade na 

montagem do serviço e alimentação, uma vez que a tropa fazia as refeições naquele local, 

economizando tempo; 

 

Disponibilização da Van da 17ª CICOM, pois foi possível a movimentação em curto espaço 

de tempo do efetivo empregado; 
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Reuniões periódicas com os membros da estrutura de segurança do aeroporto; 

Contato imediato nas ações com os membros da Força Aérea, Polícia Federal, Infraero e 

FIFA, haja vista que foi realizada uma reunião, onde todos envolvidos passaram seus 

respectivos números de telefones; 

Foi disponibilizado um HT da 17ª CICOM ao Brigadeiro Veloso a fim de nos deixar 

informados do momento do pouso da aeronave que trazia a delegação; 

Nenhum registro de alteração. 

 

PONTOS NEGATIVOS 

 

Demora da Infraero em disponibilizar uma sala para servir de base da Polícia Militar; 

Atraso na chegada das etapas pela fornecedora da alimentação, o que causou transtornos 

administrativos, principalmente na montagem do policiamento no teatro de operações; 

Não fornecimento de talher por parte da empresa fornecedora da alimentação em alguns dias; 

Falta de uma sala adequada no Terminal 02 (Eduardinho); 

Ingerência da Infraero nas questões do policiamento ostensivo; 

Reiteradas faltas de policiais militares do PROERD e CMPM. 

 

OCORRÊNCIAS 

 

Nenhuma ocorrência grave foi registrada no aeroporto, apenas ocorrências de 

pequenos furtos entre turistas. 

No entanto, duas ocorrências chamaram atenção pela complexidade, quais sejam: a 

primeira foi a suspeita de bomba dentro de um ônibus pertencente a um cidadão venezuelano 

que havia deixado o veículo estacionado no estacionamento da lanchonete SUBWAY, onde 

gerou a suspeita por parte da segurança da Infraero. Ao perceber a possibilidade de bomba e a 

iminente chegada da delegação dos Estados Unidos, a direção da Infraero decidiu acionar o 

Órgão de Comando e Controle para gerenciar essa ocorrência. Dessa forma, o Comando 

acionou o MARTE que chegou ao local junto com cães farejadores, que após a varredura e 

quebra de uma janela do ônibus não constatou a notícia de bomba. Diante disso, o Supervisor 

de Área da 17ª CICOM, que acompanhou toda ocorrência, deixou uma viatura de PRCV no 

local onde se encontrava o ônibus para verificar se o proprietário do veículo aparecia no local. 

No dia seguinte, com o não comparecimento do proprietário foi decidido pelo Comando e 

Controle a remoção do veículo até o parqueamento do DETRAN-AM situado na Av. Recife. 

A segunda ocorrência também foi acerca de uma bomba próximo ao elevador do 

embarque do Aeroporto Eduardo Gomes, onde a Polícia Militar foi acionada pelo Chefe de 

Segurança da Infraero com o objetivo de isolar e dar apoio numa eventual explosão. No entanto, 

cães farejadores constataram que não passava de uma sacola com objetos pessoais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O policiamento no Aeroporto Internacional Eduardo Gomes foi cumprido com 

êxito, pois foram tomadas todas as providências a fim de que a operação não apresentasse 

falhas, mediante o planejamento antecipado das ações por parte deste comando e do comando 

da 17ª CICOM. Ações estas que nortearam a fiel execução das ordens de serviço no campo de 

operações que culminaram na manutenção e preservação da ordem pública na área do aeroporto 

de Manaus. 

 

 

 

 

SILVIO MOUZINHO PEREIRA – Ten Cel QOPM 

Comandante do CPA Centro-Oeste 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



172 

 

 

ANEXO I - RELATÓRIO SEGGI – MUNICÍPIO (PDF) 

 

RELATÓRIO 016/2014 

 

Copa do Mundo FIFA Brasil 2014  

 

 

OBJETIVO: 

SEGGIM - Integra-se com todos os órgãos, visando à coleta e compartilhamento de 

informações que auxiliem de forma antecipada a tomada de decisões. 

 

PERÍODO DE REALZIAÇÃO DO EVENTO: 

Data/Hora: 

De 12 junho a 13 de julho de 2014. 

 

 

Local do Evento: 

Arena da Amazônia, Fan Fest ( Ponta Negra), Public View ( Av. Itaúba e Largo São Sebastião). 

 

Secretarias Municipais: 

SEGGIM; GM; SEMPAB; MANAUSCULT; SMTU; MANAUSTRANS; SAMU; 

SEMASDH; SEMULSP; IMPLURB; SEMINF; SEMMAS; DEFESA CIVIL DO 

MUNICÍPIO; SEMEF e CONSELHO TUTELAR.     

 

Atividades executadas durante o evento: 

 Durante os dias que ocorreram o evento foram observados alguns fatores importantes 

que podem servir como parâmetros para uma melhor atuação dos órgãos envolvidos em eventos 

dessa natureza (com grande concentração de público), tendo como princípio basilar a segurança 

dos freqüentadores; 

 

3.1. Fatores observados positivos: 

        - A integração da SEGGIM /CASA MILITAR, nos CICC-R/L/M, no horário 

previsto e atuante; 

 - Equipes no horário previsto e atuante: 

 - Suporte de equipamentos utilizados por cada órgão; 

 - Coordenação por cada órgão com seu efetivo; 

 - Planejamento por cada órgão responsável por sua missão; 

 - Comunicação entre os órgãos no CICC-R/L/M. 

 Inclusive no dia 02.07.14 (quarta-feira) em que o Cel Dan Câmara, Secretário da 

SEASGE/SSP-AM, solicitou apoio da SEGGIM – Georgia Seki, o qual estava como 

coordenadora, para convocar os órgãos da prefeitura (SEMPAB; IMPLURB; SEMCOM; 

SEMEF; DVISA), para uma fiscalização entorno do Largo São Sebastião (Public View), para 

verificar possíveis irregularidades nos estabelecimentos comerciais (bares e restaurantes); 

 - O apoio Logístico para com os órgãos com os quais havia se comprometido; 

 - A permanência de todos os órgãos envolvidos, até o final do evento; 

 - A quantidade de câmeras instaladas, para atender as demandas do evento, supriu as 

necessidades básicas; 

  - O quantitativo do efetivo de todos os órgãos da Prefeitura, empregado no evento;  
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 - Apoio da Defesa Civil, a GM, na retirada dos banhistas da praia da Ponta Negra, às 

17h, de acordo com o TAC; 

 - Solicitação da SEMIN, para instalações para melhorar a visualização à noite no Largo 

São Sebastião, SEMMAS e SEMULSP, para poda das árvores entorno do Largo São Sebastião; 

 - O SEGGIM, integrou de forma exemplar a equipe de proteção às marcas.  

 

3.2. Fatores observados a melhorar: 

  

- Polícia Militar, solicitado pela SMTU, mais policiamento no embarque de passageiros no 

FIFA FAN FEST; 

-Segurança Privada, melhor instruída no perímetro interno da Arena da Amazônia, FIFA Fan 

Fest e Largo São Sebastião, para informações aos espectadores; 

- A dificuldade de comunicação com o Conselho Tutelar; 

- Presença de vendedores ambulantes dentro do perímetro de segurança do evento, sem 

autorização da SEMPAB (Arena da Amazônia e FIFA FAN FEST) 

- Não foi disponibilizado tendas para o Efetivo da Polícia Militar e Guarda Municipal, conforme 

acordado em reunião prévia; 

- Presença de guardadores de carros na Ponta Negra, durante o período do FIFA FAN FEST, 

cobrando taxas de forma abusivas para vigiar os carros. 

  

CONCLUSÃO: 

 

Pelo que consta no referido relatório, há a necessidade de melhorias em alguns itens, conforme 

especificado acima, mas nada que não se possa ajustar, mediante o colegiado entre os 

coordenadores de cada órgão e/ou secretarias, tendo em vista a necessidade de estarmos sempre 

pronto para atuar de forma concisa e coesa, e para tanto todos devem cumprir com o planejado, 

enaltecendo assim a imagem de nossa cidade. 

A Secretaria do Gabinete de Gestão Integrada Municipal – SEGGIM disponibiliza-se para 

maiores informações, e caso seja necessário, para a cooperação na elaboração de trabalhos a 

serem executados, pelos órgãos Municipais e afins. 

 

 

Manaus – AM, 14 de julho de 2014. 

 

 

GEORGIA CLÁUDIA MARTINS SEKI 

ASSESSORA EM INTELIGÊNCIA 

Secretaria do Gabinete de Gestão Integrada Municipal - SEGGIM 
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ANEXO J - GRAER - RELATÓRIO EMPREGO COPA 2014 (PDF) 
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ANEXO L - RELATÓRIO DA COPA - CENTRAL DE BATEDORES (PDF) 
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ANEXO M - BALANÇO FINAL COPA - UGP COPA – COMPACTADO (PDF) 
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ANEXO N - ATA DA 1A REUNIÃO DO CESIR (VISITA DA PRESIDENTE DILMA 

DURANTE A COPA) - 11-06-2014 (PDF) 
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ANEXO O - ATA DA AV. DA 7A ETAPA COPA E INÍCIO DA OP. MARCHA PRA 

JESUS (PDF) 
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ANEXO P - ATA DO CICLO DE AVALIAÇÃO - 5A ETAPA DA OP COPA (PDF) 
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ANEXO Q - ATA REUNIAO 16.06.14 - INÍCIO DO CICLO OPERACIONAL (PDF) 
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ANEXO R - ATA REUNIÃO DOS COORDENADORES DO CICC - 23.09.14 (PDF) 
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